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4 PAULO, 30. (DIARIO CARIOCA); CARIOCA: sobre; Bo 
sh - Deaperton ] mais viva. sensáção nejta” 
lo tópico publicado nao DIARIO 





om cio DE' BARVALHO PER, Se 


O: discurso. pesadas 
e elaro: do st. Getulio Var: 
gas, em: Petropolis, estabe- 
leceu “afival o divisor de 
aguas tão necessario à boa 
ordenação da politica: na- 
“eljônal. O presidente não 
, OBtÁ “A »serviço de nenhum 
grupo, de nenhuma facção 
ambiciosa, de: nenhum “in 
“teresse. particular, “Os que 
«querem impór, à fina fors|s 
Cãy sitas convenientias pes- 
siiges. contra os: direitos da 
Nação 7> não. podem: “LgQu- 
tar com a transigencia: ou 
*Wecommodação do sr. Ga 
tulio Vargas. 

“A. conjuração de todas 
as ganaúcias e “despeitos 
quiz tingir o itaso da' pre- 
sidencia da Camara, com as 
cores da-mais iisigne-hy- 
pocrisia. Longe, do cora- 
cÃo desses tartufos, o-intui- 
to desvibrar entre lamurias 
e melados: .sentimentaes, 





rs olpe politica;contra o 
prssidente: + ida, “Republica, 
“abbiido as ; avenida: ide: 


ima, AUCUeSSÃO | subversiva. 


bril-o de eis m como sº 
o Patriarcha, para coroar 
sua longa carreira politica. 
carecesso mammar nos al 
lustros: deputados... 
Hoje todos pssos 
mentos e mentiras 
completamente 
cados. Antônio Car- 
los é uma antiga figura 
parlamentar, distinguindo 
claramente as realidades 
da politica, sabe portanto 
que pleiteia contra a maio- 


fingi- 
estão 
desmorali- 
O sr, 


ria. a qual tem o direito e 
O dever de eleger um ex | 
poente da sua confiança. 
Dx cpposiejonistas, os “mi- 
liviamos", os “dynamitei- 
ros” que hoje avcorrem 


dos quatro rumos do hemi- 
exelo, formando sob uma 
bandeira conimum, terão 
de se definir por ana vez. 
abundonando a velha tacti- 
ca de pór o ramo numy 


porta. para vender na ou- 
tra 
Assim. quem votar no 


Andrada ja tabe que arvas- 
ta os seus amigos e os In- 
toresses estaduaes que po: 











O que 'as “madainas” -que- 





nd: anaçenta! poplefoal, Lad ERA 





intoorencia dow. “contra. 
rios “e na' fluctuação dos 
proposilos. ' Qualquer pla- 
no administrativo, qualquer 
acção, governamental tem 
seus alicerces ; na politica 
que. & sustenta: a “autoriza. 
que-fórmk' o» anipiente.. me 
ral de acquietcencia .puhli- 
Ee “torna-o viavel e plau- 
e). 

A proxima "articulação da 
maioria, para resolver o 
problema da :snopessiio pre- 
sidencial,. terá: como intro 
dueção o voto no sr. Pedrb 
Aleixo. Assim como: a mi- 
noria ligou a scrte-da can- 
didatura -opposicionista 4 
eleição do.vererando : An: 
drada, a definitiva: organi: 






“zação partidaria: da mais 


ris“ e ", Jupgida á-elei- 
ção oMllustre leader mi- 
neiro á pequinençia da: Ca- 
mara.- 


“O pleito. ali proximo: dia 


Ee Tae portântos : has f 
miritaa: “Mperancas oucás 


o primeira é o..anseio de 
de quenão haverá um. ra 


into 3 Er Rn dór- 


ETA date inha Seus A 


ductos melhor fortificada, 
A segunda é a obstinação 
da intriga esperando rom: 
per as linhas da maioria 
traindo a confianca do sr. 
Getulio Vargas, para se en 
tregarem inermes na bova 
do Inho. A terceira é o de- 
vaneio da imaginação dos 
fascinados pela aventura 
foliz de, 1930 e ficaram na 
sifuação do sujeito que uma 
vez tirou a sorte. para de- 
pois se arruinar em bilho- 
tes de Interia, 

A verdade é outra, O 
Brasil tera a ordem publi. 
ca e a ordem legal firme- 
mente asseguradas por gen 
presidente, O grande pro 
blema do seu destino con- 
stitucional será, dentro da 
paz e da legalidade, resol- 
vido pela vontade nacional. 
expressa nas urnas. 


J. E. de Macedo Soares 


— Áo despertar... 
SAL DE FRUCTA ENO 











ventura lhes estejam con- DIARIO CARIOCA 

fiados, a uma veréda de j | 
sérias difficuldades. O dis-|f* vesenreres | 
curso de Petropolis enver- * Em cumprimento o é 
ra uma advertencia que o ; que dispõe a lei munici- 4 
paiz ba muito sente indis-|? pal que regula os traba- 4 
pensavel tornar-se em rea-|4 lhos da imprensa. DIA-$ 
lidade. | RIO CARIOCA não cir-? 
+ Uma politica cgoverna-|? cularé amanhã, afim de 

mental sem quadros, sems que todo o sem ter 


ordem e sem disciplina não 
píde resultar num gover- 
no disciplinado, ordenado 
e definido. A política do 
governo de um Estudo mo- 
dervo não póde ser impro- 
visação quotidiana. diluida 
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eras SDAPIArErDO EPLPPPLEPLLELLPPDIDDPDDIDIPGLOPPLPDP PPA P- 


N.* 131 — 


ê 


possa gosar a folga dos 
dia 1º de maio, conaa-4 
grado ao labor humano. : 
Desse modo 'voltará as 
circular sómente na pro-& 
xima terça-feira. 
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» AVENIDA RIO BRANCO 


DPLLLLLPELLALDLLLCALOLS SO 


cido banqueiro dé iogo Biar 


jáse c 
de casino, sde Villa Pequi: es 


Após a Eleição a Prétidadte da Cam 
Enfrentará o Problema da Success o 
cato Politico”. ) 


UICE SU 
Criminosas e :hp ai 






ommentava aqui a abertura 































ves 50 
— À Situação no Sul — ' 
ada Liberal na: Camara — “Declara 


Medeiros “Ne 
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semblea -- Scinde-se a Ban- 
Bi Leader Bahiano — O Sr. 
É Negro 


AMPANHA AMERICANA ” 


artido Constitucionalista estivesse | mo o pro; Poe 
ndo tão intimas relações com esse | 
o contraventor. Não ha duvida que 
da, renda de um m grande casino, co- | ricana” 


A 0 a AS e e o cm 






“Syndi- 


do Sr. Getulio Vargas. 


| 
| 
| 
t 
| 
| 
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O edificio Tiradentes ande funccions . OSrmsara dos Neputados 


Depo!- ve amanhã se installa-& 
rá a nova sessão legislativs, no 
Palacio Tiradentes, sob a prest- 
aencia do ar, Medeiros Netto, 
Nessa occarão o Ilustre parla- 
mentar bahiano pronunciara im- 
portante discurso, examinando 
algumas théses de ordem poli- 
Lica, relacionadas com as nossas 
Instituições. Logo após, será lida 
a mensagem do presidente ca | 





E same 





pri pair creo é eco quim din a O ui a im e e e me mm 2 


Pereceram Afogados no Mar de 
Byscaya 600 Tripulantes do Espana E 





Republica, que focaliza e] 0) MAIS DURO GOLPE DESFERIDO NAS 


ptos de alta releyancia, 
No dia seguinte se da 





a eleição do presidente da Ca- BILBA'O, 30 (Jose Reno 
a ro, correspondente da “Uni-| 

mara, não havendo duvidas | td Press"), — Mais de seis: | 

quanto á victoria do sr, Pedro | centos tripulantes do coorm- 

Aleixo, que reunira em torno do quo “Espana” enetasearam 

E 5 oje s repouso o nm 
seunomedois terços dos sutra- | cas do Mar de Biscasa 
elos, Iniciada a legislatura or- Como se sabe, o “Espana”, 


dinsria. no conmando da qua! 
ficará uma IUustre figura ds 
maloria, as forças situacionistas 
passarão a estudar seriamente O 
problema presidencial, fazendo 
sondagens, consultas, a demar- 
ches para A escolha do candida- 
to & successão do.sr. Getuho 
Vargas. E' certo que as forçar 
majoritarias apresentarão uma 
candidatura que represente a or- 
dem de idéas, tendencias e as- 
pirações do situaciontwmo;' enr 
frentando com firmes -0s ele- 


orgulho da marinha de guerra 
macionalisna, fol posto & pique, 
na manhã de hoje, pelos aviões 
legalistas, quundo, com autras 
unidades dz esquadra rebelde, 
canhoneava o cargueiro britan- 
nico “knilidey”, 

As uautoridados nasvaes, quer 
de Bilhão, quer de Londres ou 
Washington, attribucm ao fa- 
cto uma grande importancia, | 
pois. uffirmam, é esta & primel- 
ra sez na historia que um aslão | 
logrou afundar uma unidade de | 
batalha de grande tonelaçem 

O “Espana” condusia a bor- | 
do uma tripulação cóômposta de 
84 homens: o cruzador rebel- 


' por tres grandes trimotores 


FORÇAS NAVAES NACIONALISTAS 


Riscasa. O “Espana”, que des- 
locava 15.452 toneladas, era a 
unica unidade de batalha com 
que podia contar o qencral 


' Franco pols o couraçado “Jal- 


gemeo do navio afunda- 
dos 


me 1" 
do. »» encontra em poder 


“goemistas. 


hombardeado 
le- 
zalistas, fol a pique em frente 
no Cabo Mayor, ns entrada da 
Rahia de Santander, a cincoen- 
ta milhas, approzimadomente, 
de Bilbão. devido 2 ums tomba 
ter caido na sua chamine, indo 
explodir no proprio coração do 
navio, Em pouco merncs de qua- 
renta e cinco mluutos, as aguas 
que maquelic logar tem sppro- 
«imadamente cem pés de pro- 
fundidade, engulirim o que on- 
tr'ora tára oma poderosa vunl- 
dade beliica, entre cojos restos 
vos poticos escombros, do- 
cumentos e fornaes Inglezes al- 
lemães e itallanos, — algumas 


O Espana”, 


mentos da desagregação | regio- de “Velasco”, que poucos gi derenas de homens lutavam 
ualista e o “syndicato politáso” | bg antes do acoldente à cs- | desesperadamente contra a meor- 
nhoneara com 0 * ano” ot 

que está hypothecando os inte- cargueiro britannico “nitides "i Mais tarde, ns onidades da 
resse nacionaecs á burra de com- | conseguiu salvar varios tripu- | cequadia  hritannica  “Rosal 
panluas estrangeiras Jantes. na sua merartais offlcises,| Oak” e “Shropshire”. zo pas- 
y até ser obrigado (ob eogê em re-' sarem esta noite no logar de 

Ainda hontem fo! discuuido | gruda. Pouco depolh teimistro, informaram não ter 


ma per 
quena frota de emhartações de 
pesca bascas accudiam do lo- 
Kar do sinistro, salvando ainda 
outros nagfragos do furor sd 
aguas. 

Segunda certas Informações, 
uma prande parto da officinh- | 
dade do “Espana” ecompanha- 
se de italisnos e allenães 

A perda dessa grande unida- 
de, eriçada de cunhões de tres 
a dore prollegadas, constitge. não | 
obstante os seus vinte e: cinco 
annos dé navegação, e mala ro. 
da volpe desferido aos reheldes 
durante o reinado ido terror 


nas duas casas do Legislativo O 
discuro, do presidente Getula 
Vargas no |” B. O. No Berudo o 
ar, Geronsmo Monteiro quiz en- 
contrar nas palavras do chete 
da Nação olfelisas dos “paes dx 
patria” e políticos em geral. 
Mas recebeu “revids immediato. 
Os tre, Waldomiro Magalhãc:, 
Waldemar Falcão, Cunha: Mello, 
Duarte Lima, Góes Montero, 
enfim, todo o plenario repeibu 
(Conclos na 5 pag ) 


promovido por elles mn mar da 


encontrado sestírios mem sohre- 


viventes do vaso de querra 
afundado, 
Todas ns antoridades navazs 


estão surprecudidas pelo facto, 
embora se affirme que o afom- 
damento do “Espana” não po 
de resolver a antiga controver- 
ela relstivameênte à vulmerahil - 
dado das grandes unidades de 
cuerra, atacadas por aviões de 
hombardeio, Ae cóvraças do 
“Espana” tinham unicaments 
oma espessura de uma polleça- 
dv e mei. tenda sido constro!- 
das nos di== em oua a asivcão 
(Concine ma %º pag.) 
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Maio de 1937 








Depois de Amanhã, da 
o da Nova Legislatura 


E) a a o a e Dm O — 


“ta a mensacem À Prefeitura Vae Homena- o 


REPUBLICA | 


E Proximo Dia 4, a Maioria 
Eial — A Zanga do 


EiDenunciou Suas Manobras 


numa exuberante prova N 
te espirito ebristão. dando as - 
imo editicatito eretuqio ge - 
rom precnsão dos Us A À 
veres roliginsos, terã So 
SÃO, oppoortunidado 
je desfpotar algums mo Conego Olympio de Melio 
mentos dr cê cordialidad 
na companhia das altas a : , 
tos da imprensa, 
Todos (ix ijornaes Ja Ria de J; FO & Cs 





Doc erram mena 


v 


a dio consiá 







3. E MARTINS, GÊ] Rar 


im rodo ' 
es Ri: dg ET 


gear a Todos os Marianos 
Ora Reunidos no Rio 


UM CHURRASCO PARA OITO MIL PESSOAS 
NA FEIRA DE AMOSTRAS 


uv 


E] Sen! — . ts 
Onego 1) 6] ja Ma k 
le; ' O deseo) 1 
presjlont Ja h 

ã Cera vm 

UTrASvo a ut ml Uli= 
CEPE Rj Na Mariárs 
poste momento se cin) 
ram vo Rio, 

NãO é previso realvar 
erando stenificado dessa 
cénniaão mue sera presidhia 


pelo conego preferi de- 
gens marianos, «vindos da 


aa grs de vio 








a tomar parte na horas trem 


x , 
DE A o 





General Fran essco Franco 
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À LOTERIA FEDERAL DO BRASIL. 












fará extracções 


em dois 


dias. seguidos : 


TERÇA E QUARTA-FEIRA 


Em cada uma haverá um premio de 200:0008000 
e outro de 100:0008000, além dos demais num 
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DIARIO CARIOCA =: Sabbado, 1 de Maio de 1937 | 


ProtestosContra o Projecto 
Considerando Crime Inatiançave! 





Para a permanencia 
dos rumos da À. B. |. 


A ELEICAQ:DE HOJE PARA O 
CONSELHO; DELIBERATIVO 
O Conselho: Deliberativo da 

A. B. |, dirige, nestes termos, 

um justo appello aos seus con= 

socios pra-a votação que se 
realizerá hoje, 1º de maio, das 

10 horas da manhã ás 10 horas 

da noite, na séde da.rua Alvá- 

ro Alvim, M5)1º andar! — “Es- 
tando pra PR eleição do ter- 
ço deste -Congelho, 

no dever de'jm 

dos ns confrades “ Yoéleição dos 













Officiaes que se 
apresentaram á 
Aviação Militar 





MULA Gis 


scr 


fônko, Magalhães Junior, 






PO 


Excesso de Velocidade e os 


Atropelamentos -------- 


FALA AO “DIÁRIO CARIOCA” O DIRECTOR 
TECHNICO DA ESCOLA “MOTORAM”, SR. 
RAYMUNDO ALCANTARA 


Medida unilateral — E quando a culpa é do pe- 


total de 363:5003000 “ E púspiio e due Savio, Pedro Timothoo, Maitino | destre 7 — Precisamos ensinar ao povo a andar 
rar a da orien- pISLrA LO," o bar " ? ] FER (O) 
PARA ESTE PLANO EXCEPCIONAL O PREÇO DOS : 8 coro ani obra Roca! Mocort, Lago, ME 1 de nas ruas — As multas que são impostas na Eu- 
BILHETES E O DO COSTUME 4 Mo a o de ara do | do Nunes Joné. Mattoso Mala | POPA aos transeuntes que desrespeitam os signaes 
: Jornal: guintes 08 | Forte, Júlio “Barbosa, nan úo17: 0 projecto apresentado à. Qa-, para aquelles vehículos, ainda se 





Hihieiro,: Vivaldo Coaracy, Tau) 
Pedeímelras, Leão Padilha, 


mara, considerando crime iha- 


tinnçavel 6 excesso de velocida- | abrangendo 


poderia com nder, mas, 


os os conducto- 








car dá Graça! op 
Serôn da Motta, Osmufido [> 
mentel e Berilo Neves, Assigha- 
ram com restrizções quanto no 
seu none por flgurarem na 
chapa, os srs, Raul de. Borja 
Reis, Hello Silva, A, Matins 


de e os atropelamentos, provocou 
como era aura) grande celeuma 
entre os chaurfeurs proffisionnés 
e amadores. De facto, s medi- 
da prorusia go Legislativo” é 
sobremaneira fljusta e violenta. 
A culpa pelos Rccidentes de rua, 






res de carros, torna-se aberrtai- 







Siro amos, 

dos. Interesses da 
do de Souza e 
Silva, Anniba) Máriins Alonso, 
Heítor Beltrão, Helto Silva, Ho- 
racio Cartier, Alvaro Freire, 





“| Associação :' 


Na Assembléa Fluminense 








DEPUTADOS GOVERNISTAS NO ESTADO DO RIO CONTRA O PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA 





Raul do CRE crio Gastão de 
Carvalho, João Alfredo Pereira 
Rego, .Elmano Cardim, Manoel 
Gonçalves, Lincoln. Nery, Mario 
Domingues 8 Rodolpho Pinto ds 
Motta Lima, Rio de Janeiro, 30 
de abril de 1937, — (aa,) Her- 
bert Mogeés; Francisco Galvão, 





Alonso, Horacly Cartier, Oswal- 
do de Souza e Silva, Heitor Bel- 
trão, Mario Domingues, Elmano 
Cardim. Manoel Gonçalves, João 
Alfredo Pereira Rego, Gastão 
de Carvalho, Rodolpho Pinto da 
Motta Lima e Alvaro Freire”. 





vebem 
destres 


Boris dos cabos, 8ós, pé- 
imprudentés ou el- 


cuidados, que atrávessam às &r- 
terins como se etivessem pas- 
sennro nos calçadas, 

Não se póde confundir a furia 


: Ê . Jocely i SS pd ã ] “eab-| assassina dos omnibus, por 

Inserto nos annaes o discurso do sr. Getulio Vargas, por requerimento | eins” soda Palio Antonio Cio pad, dis” a signal inimigos dos, motoristas 
=. cero, Danton Jobim, M. Panlo|&s 10 horas dn noite, na séde | de automove "com as act! 

da opposição Filho, Carlos Maul, Franklin|da A. B. I,, 4 rua Alvaro Al-| des dos chauffeurs que traba- 


Estiveram hontem reunidos 39 
deputados ma Assembléa Legis- 
lativa Fluminense, sob a pre- 
aidencia do sr. Antero Manhães, | 
Prolongou-se a sessão ndé às 18 | 
horas, dada a constancia dos 
oradores que, em desrespeito ao 
Regimento Interno daquelle par- 
lamento, prolongaram por de- 
mais o tempo do expediente. 

O sr, Lacerda Nogueira refe- 
rindo-es à repercussão que o in- 
cidente da Camara teve no ple- 
rarto da A4ssembica, far refe- 
rencias eloziosas ão modo em 
que o deputado Rernardo Belio 
colocou a questão e discorren- 
do sobre a doutrina integralis- 
tá leu o manifesto do sr, Pl- 
nto Salgado. 

O sr. Bastos Tavares faz con- 
siderações sobre a industria de 
alcool é assucar de Campos, di- 
rigindo «um appello gos poderes 
publicos no sentido de a ampa- 
rárem, 

O ASSUNPTO MAIS IMPOR- 
TANTE DA SESSÃO 

Foi requerido pelos deputados | 
opposicionistas a Inserção nos 
annaes da Assembléa, do dis- 
curso civico do honrado sr. Ge- 
tulio Vargus. Este requerimentó., 





os elementos governistas, . 
pont 


que fui assignado por 19 depu- | dessa homena d E 
tados ds, opposição dessefdou o os are capiton Ss 
de ser aconselhado pelo | 

“leader do govemo, sr. Jayme [gs congratulações com os 


ra que conste dos Annaes mm 
topico do “Correio da Manhã”, 
cujas considerações confirmam 
tudo quanto o orador tem dito 
e discutido à respeito dos ser- 
viços desorganizados da Com- 
panhia Lewpoldina e do sey tn- 
aifferentismo pela economia 
fluminense, O orador aproveita 
a opportunidade de estar na 
tribuna para commentar à en- 
trevista concedida ao “O Glo- 
bo” pelo secretario do Interior 
e Justiça, sendo interrompido 
por haver terminado a hora 
destinada ao expediente, 

Foi anmnunciado pela mesa um 
requerimento assignado pelo sr. 
Luir Palmier e outros pedindo 
que seja consignado na acta 
dos trabalhos um volo de con- 
gratulações com as classes ope- 
rarias do Estado do Rio e do 
Brasil pela passagem hoje do 
dia do trabalho, dando dessa 
resolução conhecimento aos se- 
nhores presidento da Republiva 
e ministro do Trabalho, O prin- 
cipal autor deste requerimento 
usou da palavra para justifi- 
cal-c. O sr, Luperio Santos fez 


cunsiderações ,, em «Íuyor,. das 
claRsos este ihtstas “em “apoio 


nda 
éss5ê voto 


sa ia 
sé- 


Figueiredo, a retirada dos depu- | «yíntes addendos tornando-o ex- 


tados por elle leaderados. Não 
aurtiu resultado algum esse 


“expediente”, de vez que em- 


tensivo, respectivamente, aos 
ars. Heitor Collet, Lindolfo Col- 
lor e Salgado Filho, Submetti- 


approvado com os seus adden- 
dos, tendo feito declaração de 
voto o sr, Lacerda Nogueira. 

Passando-se & ordem do dia 
annunciada a votação do pre- 
jecto nº 155, de 1936, equiparan- 
do ao contador da 6º secção da 
Directorla da Nespcsa Publica 
os chefes de secção das repar- 
lições publicas do Estado, o sr. 
presidente declarou não haver 
numero regimental, ficando 
adiada toda a materias depen- 
dente de votação, constante da 
pauta dos trabalhos, 

Annunciada a 3º discussão do 
prolecto nº 91, de 1937, isenton- 
ão do imposto de exportação à 
aguardente de canna vendida 
pelos productores fluniínenses 
para nuresquer Estados, e emen- 
da, o sr. Bastos Tavares far 
demnrado commentario em tor- 
no do projecto, ao qual nega O 
seu apoio. O sr, Capitulino San- 
tos Junior requereu, no que fo! 
attendido, para que continuas- 
se aberta a 3º discussão do pro- 
jecto ora em dehate, 

O ar. Oscar Przeswodowskl, em 
explicação pessoal, declara não 
ter Ouvido à discurso do sr, La- 
corda Nogueira, em-que leu, O 

nanifésto do sr. aPlinão : . 
Ho e concluê “me” um do, 
contra & publicação do mesmo 
nos Annaes, 

O «er, Miranda Movra termina 
as suas considerações iniciadas 
no expediente, 

Sem numero para e votação 
da ordem do dis, foi levantada 


quanto era encaminhada à vO- | as a votos fol o roquerimento | à sessão. 


tação do requerimento, outros 
deputados oppostcionistas che- 
garam do recinto, perfazendo 
numero necessario para formar 


E a a DD TD TD TD A O a < D 


Commemoração do | 





Jornaes e Revistas 


Palmeira, Carvalho Netto, Af- 
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Progiámma organizado :pola-Assiciáção Ciriematogra 
phica de Productores Brasileiros € Distribuidora de 


| DIA 1 DE MAIO — Sassão Inau- à 


Films Brasileiros 





Br. Raymundo Alcantara 


te das normas admissiveis 

Assumpto de ta] natureza. 

OUVINDO O DIRECTOR DA 
“M RAM” 


oTo 

Hontem, afim de ouvtr om 
leader da classe, pessoa de ine 
contestavel autoridade fãs 
lar sobre a questão, fomos & 
“Motoram”, qa escola 
para motóristas, hoje considera 
da pelo Ministerio do Trabalho 
cómo “Escola Profissional ds 
Cosmj 40Os LaRULteues! desta cu, 
pital. Nesse benemerito estabe- 
secimento onde estudam cente- 
nas de alumnos de as 
classes sociaes, falamos 80 meu 
digno director-technico, sr. Ray- 
mundo Alcantara, quê nos deu 
auas impressões sobre o projecto, 


à Camard -se-me mfi- 


em 


pura 
cuipa dos atropelamentos cabe 
ao motorista. Muitas vezes tous 
a responsabilidade pelo acci- 
dente deve ser levada & conta 
do transeunte distraido Como 
ninguem desconhece, o nosso 
povo não tem o devido cuidado 
quando atravessa às ruas, D16»- 
mo em horas de intenso movi- 
mento, E' só observar o que mê 
pessa na Avenida, onde ha ca- 
valheiros que realizam o 


. 1 Mas peri- 
a maloria absoluta com mais Ea é Radio sobre o Cinema Brasileiro; o dr. | gos esporte de cortar a frente 
alguns poucos govemistas que PAN res gural na séde da Associação, ás 15 ho- Pedro Aleixo. dos vehículos, O projecto, por- 


sa nesaran à nhedecer o senhor 
Jasme Figueiredo. ) 








| Gentenario do nasch, 


[ prestou hontem slgnifica- 


Mais um numero do popular 


semanario de leitura mundia) 








ras, Discurso do Presidente 


dando co- 


DIA 18 DE MATO — Profesor Ro: 


tanto, é unilateral, procurando 


punir apenas o chauifeur”. 


vias publicas, Conheço os esfor- 


Evidente, portanto, sera a mento "3 prof. João, — “Pan” — está em circulação | mo inangurado.6 Mez do Cimena Bra- quete Pinto, na Hora do Brasil. O QUE PRECISAMOS 
rictoria da opposição, . A Sa | Expressão livre do pensamen- | so Conferencia sobre o Cinema DIA 19 DE MATO — Oduvaldo Proegue O «sr Raymundo Ai- 
O leader Jayme Figueireco Antr AIO Go ueiro | 10 universal, “Pan”, em seu nu= | Ro do d; a vi SE DA ABR a cantara 
constrangido sentiu esta reail- “ q | mero 71. apresenta testo e illus- | Brasileiro pelo dr. Celso Kelly, tanna ncenpara O micro me “| — Precisamos realizar a edu- 
dade, E 3. 8, para são ia Con Sem eLtava ças ENTE A “satisfazem prt DIA ac DE MAIO Ee Discurso na Hora da Brasil. Ee da nosta nene na parte 
tendes dar um golpe ba iii : “| mente deles que a sttn- f RAS ti k Di P Festas ue diz respeito à circulação un. 
rd chnonieionistãs remettendo | re Il resto hantem elenifica- | Guem com a sua leitura. Hora do Brasil pelo sr. ministro da DIA 20 DE MATO — Sessão para | & af o as 
| 





à mesa outro requerimêénto no 
mesmo sentido do primeiro, | 
afim do «uavisar a derrota Ino- 


ia hog.enagén à memoria do 
inerito € siudoso educador dr, 
joão Antonio Coqueiro, ex-d]- 


pavilhão nacional, 


Do dai da dr A o DE td À 


POVO. 


reva.. 


0) 


Educacão e Saúde Publica, dr,vtusta- 


vo Cnpanenha. - 






DIA E DE MATO — Alneycão na 


Joaquim Ribeiro, 


8) 


collevinos (das JO ás 12 horas) no Ci- 
nema Gloria. Palestra pelo professor 


literato Muclo 


gos que nesse sentido vem f&- 
zendo a Inspectoria de Velu- 
culos, dirigida pela capaciduas 


vitavel dos elementos anti-ac- | rector daquelie estabelecimento E R EV ca dE incontestavel do sr. Edgard Es- 

tulistas que apoiam O govê no | c> ensino, realizando Uma ses- | 4 Mora do Beasilopéto dr. Panto Filho. Leão na llora do Brasil, Encerramen- | trela, Mas estamos ps de 

dn se, Hoitar Collest são solene no salão nobre do|s “ A E “pn. É - r 1 r chegar mos reultados desejados, 

“Encaninhando & votaç'o des- | Externato, que se achava artis- | À “1 DIA a DE-MAO — Eulgvras pe o jo o RR Gbniect pimentos PêF% | Nas grandes capitães curopéas, 

te ultimo requerimento. - depu- | ticamente ornamentado com O ! 4 ME pysjbre o Cinema Brasileiro, na Ilora do o Conenrso. são rigorosas as medidas contra 
: ; 


tado Hernarde Belio combate-o, 
pols nuc o mesmo nÊs passava 
de méis um goipe “vrrateiro” 
do grande stock que possue a 
minoria. . 








A's 17 horas, com a 
va de grande numero de pro- 
fessores, convidados especiaes, 
families, funceclonarios e alum- 
nos do estabelecimento, teve inl- 


resen- 





LLLLELLDOLAO 

Moradores da rus Anna Tel- 
les, Cascadura-Jacarepaguá, va- 
jendo-ze do DIARIO CARIOCA, 







lhães. 


Brasil, pelo professor Fernando Maga- 


DIA 6 DE MAIO — Sossão paia 


DIA 21 DE MATO — Julgamento 
dos complementos do Concurso pela 
Comissão do Jury. 

DIA 22 DE MAIO — Na Tora do 


'os causadores do desastres nas 


ruas, Mas essas medidas attin- 
gem a pedestres e motoristas, 
adistin tumnente,  AUAS, antes 
de entrarem em vigór essau proe 


ut contra dois voto j : y ma vez, para | collegine Das 12 ) Ule : : ; videncias ' 

ora DORSNR SUOR OS im [cio a solennidade havendo o sp Peq de Milo collegines (das 10 às 17 horas HO vas Brasil o dr, Abbadie Faria Rósa, ac gas li Ea ev no 
approvado o ratmerimento GA | crnsidente da Congregação, pro- , nema Alhambra, Palestra pelo profes= 54 : Pp 3 
appoiscão, após de o ter enca- | facor aja Gabaglia jenefau ça prefeito desta capital, no sentl- ado Vrietato Corrhi DIA 23 DE MAIO — Programma | gnaes, assim como aqui aconte- 
minhado à votação, entre ou- | Go sara tarerem parte da me- | do de ser aquelia rua capinada, | * -OFFUA. especial da Radio Jornal do Brusi]| ºº com os carros. Uni transeun- 


tros, o deputado Altivo Linhe- 
res ato exulteceu à porsonali- 
dade do eminente cr, Getulio | 
Vargas. 





Bol: destavel que um. pedido 
de in.erção nos annaes, de um 
doc mento official, como seja 
o Gsscurso pronunciado pelo sr. 
pr.stdente da Republica, venha 
= parte de uma Assembléa 
aegisiativa soffrer tão grandes 
restricções por parte daquélies 
que dizem representar o pen- 
namento do governo do sr. Col- 
1ét. Possivelmente. depois das 
têmpestades desendadeadas pe- 
Jos govermistas fluminensês, d'- 
rectamente sobre 6 chefe da 
Nação — estté não conte mate 
com aquelles votos. E nada 
perderá com isto porque & pri- 
meira prova está no resultado 
dá votirvão de hontem, 

O mais lamentavel ainda é 
existir entre os deputados que 
apoiâm o sr, Collet elementos 


za Os srs. conego Beneditto Ma- 
rinho. representante de 8. E. O 
cardeal d, Sebastião Leme; ge- 
neral Tasso Fragoso, almirante 
trraça Aranha, professor Reis 
Carvalho, dr. Benjamin Mello 
e o cdr. Edmundo Coqueiro, f- 
lho do homenagendo, 

ão declarar aberta a sessão, 
disse o professor Raja Gabaglia, 
nun: brilhanté is dB que o 
Collegio Pedro IÍ não podia, 
sem grave injustiça, deixar de 
conimemorar a passagem do 
centenarto do nascimento do dr. 
João Antonia Coqueiro, que tão 
alto soube elevar as tradições 
de culivra é dr civismo do es- 
tebelecimento e do msgisterio 
nacional, Fi? 

Sobre - personalidade pór to- 
des os ttulos ilustre dor emi- 
nentê mestre maranhense, e 
rejembrando factos da vida e 
às ohra do dr. João Antonto 
Coqueiro, falaram. especialmen- 
te conv dados pelo presidente 
da Congreçacão, os srs, almi- 


que devido a ausencia dessa pro- 
videncia, as valas estão trans- 
formadas em fócus de mosqui- 
tos, pondo em perigo & saude 
daquelles que infelizmente alí 
residem, 


meta ar a ali ma a 


legio Pedro 11 fez-se ouvir ain- 
da um alumno do Externato. 

A seguir, o professor Raja 
abaglia declara encerrada a 
esssão, congratulando-se com O 
Colegio Pedro II pelo brilho da 
«olennidade é agradecendo & 
presença da numerota é sele- 
cta assistencia. 


Estiveram presentes, além de 
outros, cujos nomes não pude- 
mos annntar, Os professores cá- 
thedraticos drs. Almeida Lishos, 
Antenor Nascentes, George Sum. 
ner, Jonatas Serrano e Enoch 
da Rocha Lima, 

O vrofessor Quintino do Val- 
je. director do Internato, quê 








DIA 7 DE MATO — 


nia Celgo. 
DIA 41 DE MAIO — 


Discurso pela dt. 
rector do Instituto. 


sileira de. Emprensa va 
Brasil. 4 grs”, na 


Disenrso na 
Hora do Brasil sobre o Cinema Brasis 
leiro, do deputado Cardillo Filho,, ., 

DIA 8 DE MATO — No micropho- 
ne da Hora do-Brasil, d. Maria Buge- 


DIA 10 DE MAIO — O Cinema 
Brasileiro e-seus progressos, palavras 
do sr. José Alves Netto, pelo Radio. 


pecial de Cinema Educativo,“otfereci- 
da pelé Instituto de Cinema Educati- 
vo, no Citema Imperio, ás 10 horas, . 
Roquette Pintazudi- 


DIA:12 DE MAIO — Dr. Hebert 
Moses, presidente da Associ 


da télr, 


phicos. 
Segsão es” 


. w 


ação Bra- 
Bora. Ú 


«ubre o Cinema Brasileiro, 
Transmissora. 


Radio 
Noite do Cinema Bra- 
sileiro com a collaboração dos artistas 


DIA 25 DE MAIO — Inauguração 
da Fseola Pratica de Clnema e do De- 
partamento de Elencos Cinemutogra- 


DIA 26 DE MATO — O deputado 
Generoso Ponce Filho, mo mlerophone 
da:Hora do Brasil. 

DIA 27 DE MATO — Sessão para 
collegiaes (das 10 ás 12 horas) no Ci» 
nema Rex, 


Palestra pelo professor 


Raul Pederneiras. 

DIA 28 DE MAIO — (ás 19,90 ho- 
ras) Visita e recepção dos jórnalistas 
e productores paulistas nos stidios da 


te que desrespeita o regulamen= 
to é multado, tal como sé verifi- 
e entre nós quando qm “chaut- 
eur" avança o signal. . — Como 
vê PIÁRIO E ORTOCÃ -— 
concluiu O sr, Alcantara — O &8- 
Sumpto é complexo. Antes de 
muls nada é Indispensavel fazer 
a educação do pedestres... 

O movimento era intenso n& 
"Motora", onde entravam & 
salam turmas de alumnos, tl- 
guns fazendo treinos para ama- 
dor e outro estudando machinas 
com o objectivo de obter após é 
exame, sua cartelra de profissio= 
nal. Despedimo-nos do sr. R&f- 
mundo Alcantara, tendo varios 
catdidatos A “chauffeur” voll- 
citado que o DIARIO CARIOCA 
tosse intorprete do seu protemto 
contra a nroposição apresentada 
à Camara. 


e tt 


A Usina do Lactici- 





que fngem do plenario toda vez | rante Graça Aranha, dr. Ben- | por motivo de força maior não ER tao) Radio Nacional. )Jás 21 horas) Home- | a! 

que tim de descobrir os seus | jamin Melo e o professor els | poudo compatroer, fésuda pan DIA 13 DE MAIO — Sessão pará nagem a6 presidente de honra dr. Ge-| MOS de Cachoeire de 
vótos pura com o sr. Getullo | Carvalho, cujos discursos foram | sentar pelo sr. Antonió Fortes, 1 , agi tulio V pe o bed 

Vargas. uma vez qué não têm | demoradamente a plaudidos, Em | Chefe de Disciplina daquélia | collégiaes; das 10 ás 12 horus) no Pa- ulio vargas. essão festiva do Cine- Itapemirim 
animo bLastante pera pipe nome do cordo discente do Col- | secção do Colleglo. tacio Theá tó. Palestra pela profes- ma Alhambra. Exhibigão dos Comple- 

declaradamente contrario | O | á ibei e. E o 

sex. como 6 ferem Os srs. sora Mariá Rosa Ribeiro, Dr. Celso mentos Premiados e entrega dos respe- ABERTA A CONCURR “CIA 


Paulo Araujo. Jose heomil e 
Luiz Carpenter. Entre Os gover- 
nistás que não têm dese dêsas- 
sombro de aftitudes estão, én- 





Inieccões a domicilio 


Kelly na Flora do Brel. 


ta Raymundo 


DIA 14 DE MAIO — O jornalis=- 
Magalhães Junior na 


utivos premios. Ze 
- DIA 80 DE MAIO — Festa do 
Confraternização Cinematográplica 


PARA « SUA CONSTRUCÇÃO 
VICTORIA, 30 (Lu -..:vEpon 

dente) —— O “Dlário al 

de hojo publica editaes de con- 


tre ontros, 6s 6rs. Mário Álxês, lóra do Brasil. com a presença dos productores Pau | currencia para a comi são 
sé E t odows- i mm : va | do edificio do Usina de * 4 
de o: pio beta 16 EM Copacabana, Leme e Ipanema DIA 15 DE MATO — Castellar d listas é de Rio assim cora de jornális | ntog de Cerhoet 31 do 


votação ser nominal, abatidota- 
ram ao Pecinto, não mais Appa- 
fecendó, com excepção do sr. 
Prrewodoyski, 


O « 4iranda Mobrá léb pá 






TELEPHONE 


Senhora com muita pratica applica 


27-2299 


Brasil. 
Dia 17 DE MATO 





Carvalho, no microphône da [ora do 


Falara nó 


tas dos dois Estados, onda a 4, É, P. 


B.eaD.F. B, ófterecerão uma fel 
toada à brasileira. , 


rim é do Grupo Escolar dé Cam- 
pinho. Está tambem aberto 0 
concurso da cartazes para a Ex- 
posição "Estadual de Aves, & Ins- 
tallar-sé em fins de agosto pro 
ximo. 


injusta. Nem sempre 4 
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rr 
À Installação, Depois de Amanhã, da: 
Sessão Ordinaria da Nova Legislatura, 


(Conrlusão da 1º |] 
a exploração, dizendo qua “ 


Vearaguça” não se ajuetava 4 
cabeça. dos homens digiius ue 
servem ao Brasil Do Lugiaialivo 
“da Republica, nem) nos Partidos 
que se 'batem pela grandeza na- 
clonal. O prosideute cRusi:cou, e 
com applausos de todos os bra- 
sileiros, os aventureiros que nau 
trepidam em vender 8 patria 
empresas eutrungeiras, muyvidos 
pela ambição do, mando e pela 
fome de dinheiro, Não cru pos 
dive] estabelecer confisões ei 
“torno de expressões claras e it. 
cisivas, denunçiando as mais 
torpes manobra que já se re- 
glataram no nosso pais, E à 
prova de-que o Senado não tóra 
attingico pela oração do presi- 
dente, ou melhor: -. ea segu- 
rança de que 0% senadores ap- 
tisudiam e apotavam, decidi- 
damente, a affirmação do sr, 
Getulio Vargas, nos foi dada no 
mesmo instante. Dos 23 “paes 
da patria” presentes, apenas um 
votou “contra a transcripção do 
 discurap nos annacs,.. 

me sa ' 

No Sul atitusção não sottreu 
“modificações sensiveis, A ordem 
o absóluta, estando o general 
Lucio Esteves agindo com se- 
renidade, energia e patriotismo 
no desempenlo dos seus deveres 
militares Na Assembiéa tem 
havido sessões agitadas, e ale 
tumultpartas, Isso constitue altas 
a coisa mais natural deste 
mundo, Os parlamentos sao, 
via de regrs, arenas de discus- 
bocs sem consequencias, A As- 
sembiér vas, conforme consta do 
telegramma do deputados gau- 
chos so. presidente da Repubu- 
ca, iniciar o processo de respon- 
eabilidades contra o governador. 
Dah! poderão surgir aconteci- 
mentos mais importantes, que 
terão ,desfecho, quacquer que 
sejam elles de accórdo com as 
normas traçadas na nossa Cuns- 


«tltu:ção, O chefe do Governo 


não se afastará da lei, que tem 
cumprido e fark respeitar, a 
todo o transe. Esse é o panora- 
Da político .do Rio Cirande do 
Sul, culo ambiente de paz só Os 
“profiteurs” das manobras 
procuram modificar," contra o 
desejo unanime do povo gaucho, 
Que trabalha e produz, tranquil- 
lamente, confiante nas leis co 
paiz e no senso patriotico dos 
bomeéns te cotinheA ip Er 
mo 

A bancada liberal riogranden- 
&e ns Camara scindiu-se ficarn- 
do com o governo federal desds 
logo, cinco dos seus membros A 
esses elemelitos ue unem no 
apolo á situação os representan- 
tes da “Frente-Unica”, Deste 
modo. a maioria da represonte- 
ção gaucha continuará presti-) 
giando o poder centra! exercito 
por um eminente coestaduano. 
que tem honrsdo o Rio Grands 
do Sul e o Brasi, 

”$om a 

De regresso de Minas. o lea- 
der bahiano, sr. Clemente Ma- 
rians, fez as seguintes declara- 
ções: 

— “Fui a Minas conversar 
com o governador Benedicto 
Valladares, como representante, 
realmente, do sifuacionismo ca 
Bahia. sobre a necessidade «ce 
abordamos. logo após a eleição 
da mesa da Camara, a questao 
da escolha do candidato & pre- 
sidencia da Republica, e reso!- 
vel-a rapidamente, apaziguando 
o nervosismo que se sento em 
Lodos or meios nucionaes, Minas 
e Bahia estão perfeitamente 
identiricados nesse ponto de vis- 
ta, sendo que a Balsa ja cem 
municouy o seu ponto de vista ao 
presidente Getulio Vargas. o que | 
Minas tamben fará dentro ct 
pouco. 

— Não ha candidato do Norta, 
nem adimittiriamos essa nNetasta | 
fórma de reglonalismo, o mator 
vicio que pode caracter.zar oms | 
candidatura, O condidato seja, 
quem fôr, deve ter uma Jara- 
eterística nacional”, 

vem MR 
O SR. MEDEIROS NETTO EM | 
PETROPOLIS 

O «sr. Medeiros Netto não pre- 
sidiuy a sessão de hontem, no S:- 
nado, tendo subido para Petro- 
polis, afim de conferenc.ar com 
o sr, Getullo Vargas, Depols 
dos trabalhos do Monroe negui- 
ram para o Rio Negro os srs. 
Cunha Mello, Viliasbóas e outros 
senadores, 

UMA NOTA DA MESA DA 
ASSEMBLEA GAUCHA 
PONTO ALEGHE, 30 — A 
mesa da Assembléa formeceu à 
imprensa a seguinte nota: “Us 
Jornaes noticiaram que a mesa 
se dirigiu go corimando ds 3º 
Região pedindo providencias pa- 
ra que o policiamento do recin- 
ta da Assemblca foste fello por 
força federal e que, em vista 
de negativa do general Lucio 
Esteves, se entendera com o 





——— a mm 


“ger apresentada é 


chele de policia afim -de ser: 


com este combinado : o políciu- 
mento da caça. Hestabelecendo 
* verdade. 4 mesa inform o 
“cruinte: na visita de corteriy 
leila ao cencral exceutor do 
estado de guerta pelo prosiden- 
te e pelos |“ e 4 socretario: du 
Agsemhlea Matou: se! realmente 
de providencia. que deveriam 
*er tomadas para assegurar q 
llyrê extrolela do “ode Leglo- 
lativo, O general Lucio Este 
ves, correspondendo às punde- 
rações da (Mesa, declarou, que 
destacuria | um official superio: 
do Exercito para suporintender 
o serviço de policiamento, o que 
erfectivamente , foi cumpridu 
têndo encarregado 
O mujor Nestor Falção, Não é 
exacto que Eis disso tenha 
a mesa se dirigido do chefe de 
puligia:ow a. qualquer outra au- 
toridude do Eslado, — (A, N. 
ELEITA ,A MESA “DA ASSEM- 
BLCA DO AMAZONAS 
MANÃAOS;,:30' -: Foi eleita & 
mesa da Acsembiéa, que ficou 
assim conátituida: * presidente, 
Severiaho Nimesy  vice- -presi- 
dente, Armando Madeira; 1º se- 
cretario, Artolino de. Azevedo: 
2" secretario, Chaves Ribeiro. 
Foram reconguzidos gos postos 
que vecuparam, na leglslaturs 
anterior os srs. Armando Ma- 
deiru, Ariolino de. Atevedo e 
Chaves Ribeiro, Apenas deixou 
de ser reeleito o presidente, em 
virtude: da attitude do paúe 
Manoel Monteiro, que não aceu» 
deu em continuar no alto car- 
go allegando motivos de suude. 
O pleito na Assembléia sveiu 
provar a coesão do Partido So- 


ciulista, que em perfeita Iden- | 


tidade de pontos de vista ele- 
geu todos ns membros da mesa, 
Ficam assim desfeitas »3 Insl- 
nusções de que havta + - uten- 
dimento nas hostes do saciu- 


nismo, Os amigos do senador 
Cunha Mello continuam nos 
postos que vinham | exercendo, 


isto é, nm vice-presidencia e se- 
cretaria do Legislativo, Até .as 
eleições de Janeiro o corpo elel- 
toral do Amazonas se elevará 
n cerca de 40009 votantes. O 
P. S. disporá nessa época de 


ILMM eleitores, — (A, N.) 
UMA- NOTA DO GOVERNO 
AMAZONENSE 


VANAOS, 30 — O govemador 
do Estado distribulu- é impren- 
sa à seguinte noty;.— “Em vir- 
tude do excesso de serviço pu- 
blico, accrescido peis vurganiza- 
ção da mensagem que tem | de 
Assembléa 
Legislativa, em sua sessão de 3 
de maio proximo, . ficam. sus- 
pensas -todas as mudiencias do 
governador do Estado. até ulte- 
rior deliberação.” — Ae N.) 

O SR CAFE' FILHO E A EF- 
VOLUÇÃO PAULISTA 

NATAL, 30 — A imprensa 
proségue divulgando farta do- 
cunientação sobre a Atçõa do 
depulado, Cufé Filho contra os 

ulistas em: 1933. O” A 

cão" divulga bas scrsa 
clonses a respeito que os adver- 
sarios do sr. Café Filho estão 
dispostos a fazer distribulr lar- 
gamente em São Puulo, 

Aqui aguarda-se o efieito que 
o conhecimento pelo povo pau- 


Usta dessa attitude provocara 
com referencia ao conhecido 
agitador, que tanto trabalhou 


contra aquelles de que hoje pro- 
cura approximar-se, em uma 
hora das mais umsrgas para O 
py. — (A, B.), 
O SR. FILINTO MULLER ES- 
PERADO EM CUYABA' 
CUYABA', 30 — Preparem-se 
grandes festelos para a re- 
crpção do capitão Filinto Mul- 
ler e do senador Vespasiano 
Martins, que estão sendo espe- 
rudos proximamente mesta ca- 
pita). — (4, Bo), 
NA ASSEMBLEA GAUCHA 
PORTO ALEGRE, 30 — Os 
representantes da Frente VUru- 
ca, na Assembléa, requereram: 
por intermedia da mesa, fossem 
presentes áquella casa os inque- 
ritos mandados proceder pelo 
governo do Es.ado, para spurar 
irregularidades no Instituto de 
Previdoncia drs Funccionarios 
do R. G. do Sul, — (4, N), 
A VIAGEM DO SEK. UNUOR 
PORTO ALEGRE, 30 — 
“Correto do Povo”, na sua a 
cção politica, cujos Informes são 
colhidos mas melhores fontes 
cair que » viagem do ar, Lindol- 
fo Collor a &. Paulo, teve co- 
mo objectivo importante tilssão 
junto nos partidos bandeirantes, 
— 14, Ro Tl 


De regresso da Alle- 
manha 


— cum 


CHEGA HOJE, AO. RITO, O DI- 
RECTOR DA AERONAUTICA 


A bordo do “Graf-Zeppelin'" 
“hega hoje, a csta capital, vin- 
do da Allemanha, em cujo pair 
esteve - u convite do general 
Croering, ministro do Ar, o a)- 
mirante Augusto Schorc]t, dirz- 
ctor da Aeronautica Naval. 

Para representar o ministro 
da Marinha no seu desembar- 
que, foi designado, hontem, pelo 
titular da pasta, o capitão-te- 
nente Bylvio Heck, 





Por ter que se ausen- 
tar desta capital 


O ministro da Marinha, soll- 
cltou providencias, so Jjuir au- 
d'tor da 1º Clreumscripção Ju- 
diciaria Militar. no sentido de 
ser dispensado dos trabalhos do 
Conselho de Justiça, pars o qua] 
tol sorteado, o capitão de fra- 
gata contador natal, Francisco 


de Araujo R. Vianns, por ser, 


membro da Commissão Nava) 
de Inspecção no Brasil e ter nur 
ficar ausente desta capital du 
rante o corronte anno 


esam missão | 











Marechal. 


“Aspecto da mesa que presidia 


Commemorando- a passagem 
do. 07* anniversario do nasci- 
mento do "marechol “Fjoriano 
Peixvjo, cujo fallecinento oç- 
correu no anno de 1895, em juv 
nha, foram hontem realizacia- 
varias solennidades "de cunho 
clvico. cultuando a memoria do 
bravo “Marvcchal de Ferro”, 

Como nos amos anteriores, 
ni escola que tem o nome do 
bravo suldedo, situada na pra- 
ca Argentiha, em São Christo- 
vão, às 13 horas, fo] effectua- 
da uma solennidade patrintica, 
levada a effeito pelos corpos 
docente e discente daquelle es- 
tabelecimento de ensino e sob 
o patrocínio do Gremio Floria- 
no Peixoto, 

Foi o seguinte n Erodrdrna 
executado: |* parte — Hymno 
Nacional). abertura da sessão 
pelo presidente do Gremio Flo- 
rlano: Peixoto, dr. Poncio Filha, 
hsmno da Escola Floriano Pel- 
xoto, palavras 'em louvor a Flo- 
riano Peixoto; entrega do pre- 
mio “Flurlano Peixato ao slum- 
no Affonso Ricart:;- e discutso 
pelo orador official do tremio 
Floriano Pelxnto, dr. Floriano 


Installado o: 
dos Estados Cafeeiros 


tim dire é lo RR A 
a f Es EMT do da 


“DIARIO CARIOCA — Sabbado, 1 de Maio de 1937 





R» commemorações em homera gem a 


de Lemos, 2º parte —. Glorit; 
cação do berõe, homenagem cu 
Club Pan- “Americano: sâudaç 
“O marechal .pela president 
bilzuberh Brasil Bastos, consa- 
gração, Ceellla dos Santos, sra- 
Udão do lirasil, Fernando tar- 
regal, cração R. Floriano iada- 
ntação); do berço ao ijtumy] 
evasão litérarin, offererime:: EA 
Pela presidente do Llub Literu- 
ro Gil A, Lima, 30 de siri 
Dules Martins, bravo soldado 
Navarro Borborema Trindade 
consolidador, Maria dJuse dr 
Barros, s0 grande morto, Maria 
Isabel Rego Barros Pereira, q 
Patria a seu querido filho. pet 
Club de Brasilidade, Marion 
Oliveira de Almeida:, preito ce 
amor e de saudade, nossa esveta 
a Floriano, pelrs lodo bad 
tes de todas as turmas, benci 
da Nepublica, lleone Itaborah. 
herós brasileiro (adaptação.: 
encerramento da sessão pelo dr. 
Bricio Filho, marcha “Floriano. 
desfile dos alumnos, 

Todos ns numeros apresent:- 
dos agradaram plenamente - 
foram calorosamente applaud!- 
dos pela numerosa assistencia 
presente á solennitade, 


e cm ap A e 


Convenio 


É ORAM APRESENTADAS A' 


DISCUTIDAS N 


Conforme estava annunciado. 
reumiu-se hontem, sob a presl- 
dencia do sr, ministro da ra 
renda, « Conselho Consultive 
D. SN, CO afim de se procede; 
á tustallação do Convenio de 
Estados Caféeiros, 


Em virtude de não haverem 
comparecido à reuntão tudos ns 
representantes estadiars. del- 
varam de ser csecutados uigutis 
dos trabalhos constantes do 
pregramnia organizado: o que 
foi expileado pelo ar. Arthur de 
Souza Costa, num Ilgelro din- | 
curso, em que relatou tambe dial 
dos presentes, wma erxposic | 
dos trabalhos effocty seios ri | 
Conselho, desde a sus primeira 
reunião, 

O Utular da Farenda submot- 
teu ulnda À apreciação dos | 
membros do Convento duas the- | 
sés apresentadas pelos senharas | 
Quartim Barbosa e Assuranção | 

| 














Netto, para serem discutidos na 
proxima reuyntãa, 

No Intulto de informar pos | 
nossos leiteves a marcha dos 
trobuilhos do CC Fo E. nrocyra- 
mos ouvir »s autores das theses 
apresentadas, 


SESSÃO DUAS THESES QUE SERÃO| 
A PROXIMA TERÇA-FEIRA 





1ost Ar her de Coura Cos! 
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ea e mm —— 





Floriano P- 
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dos a Patria peio grande meti 
sas 

“elennicou-se arsim 
erunde porspa, a data na 
do consalidador de Republica 


[se tuterventos fer-cr ns 
presentar pelo seu ajudante Gr 
ordere, capitão Tolino Ulha 
nas compmemorações 





Amhos nos grelararam não | 
ce- do interessa do proprio Cos | 
vento a publicação de ta ira- 
halho: <sm que sejam apr peia- 


im e discutidos em reunião ge- 





PA-TILHAS E pEAGE AS 





Dr. José de Albuquerque 


Aftecções en naso E Manos 
venereas am 


+ IMPOTENCIA EM | MOÇO 
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Uma Grande Compenha 








Vae obtendo pleno successo, o Concurso intitúido pela Policlinica Geral | ag aço 
do Rio de Janeiro, para a con strucção do seu novo hospiial 





Aspecto da reunião, bontem, realirada 


Realizou-se, hontem, às 31 “5 
horas, na ságe dna Policlínica 
Geral, uma Importante reunião, 
em que tomaram parte directo- 


[4 


res e medicos do estabelecimen- 
to, represententes da imprensa 
carloca e innumeros outros col- 
laboradores dz grandiosa obra 


: end é 


cx 


na Foliclinica 


que está realizando aquells 
insLituição 
In.clalmenta, o dr. Belmiro 


Valverda fez um breve relatono 





com 








NOTICI. ARIO ) 


|Pereceram Afogados no Mar da bis. 


Cava GN) Tripulantes 5 do “Espana” 
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LUZ DA ANTHROPOLOGIA” 


À conferencia provunciada: ontem! no Museu 


Nacional, pelo scientista japonez Ryuzo Torii 


So nlo 6 profesaar 


terencia Um laiyos 


clas pessaza gy 


Conde tura not 


o str tera 
Abras 


.+1 Nina: u ro se 


Vo 


to às “u e leruy do pae | 


tacio na Nois ta 
O de 


+ 
| : 
By envia selecia e usui- 


pad pts 


tal em rusedo cultural “era 
| na sua Contêrencia 


pPto nue hem se pode 
de tochmi nUG E! 
remo da prestlacçã 
conferrmolsia: a cult 


a A A a = e e me a 
| Cos trabalhos reslizados, € 
Conta QU» resultados que foram 
| obtidos 
| Anra 





ntou tambem. age pre 
sentes monsenhor Masc-Do- 
well, crande bemifcitor da Po- 
Helimica. que ja receber das 





mãos do diretor, o seg giploma | tt 


d' socio bemteitor, Em seguida, 
Glscursanço em ncme dos lor- 
| nalistas presentes, o sr Ma- 
deira de Freitas, sarantiy “os 
| d'rectores da Policlínica, que a 
| imprensa do Rto de Janeiro 
* considerava, um dever precipuo, 
hrpolthecar o mals decidido 
apoio, à campanha em que elles 
«e» vêm empenhados, 
Discursaram ainda, o dr. Ga- 
| Pol de Andrade. direcior da 


Dowell. agradecendo a homena- 
gem que lhe tinha sido triby- 
tada 











Fixalina Sobe 


O melhor fixador para o 
mancha. 





Rrnco 7 


Policlínica, e o monsenhor Mac- | 
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PARIS. 30 — O conego Alber- 


to Onuindia, de Vallagoua, que 


Se elicuntia preseutemente pesly 
capital, tez Luje us astuto 
decluruções ao reprecentélito Gu 
United t'ress: 

Visitares umanhã o Muncio | 
Apustuuico de bus alii Ge HO- 
Vecitar um passaporte para u Ci- | 
tudo uu + iCO, lui COOgAL- 
do, e luzendo-me acompannar 
UU Dipo suLtU MUNICA, expulso 
da cidude de Vitoria e uctua!- 
mente ci um convento ue tona 
jrei avistarimie com o cardeal) 
Pacelli, a quem mostrare; pho- 
tograpiuus ilustrativas uva des- 
truição de Guernica ea quem 
relatarei como vi uvives, mata | 
do mulheres e crianças a rajádas 
de metralhadoras, 

“O cardeul pucel! declarou 
recentemente ao bispo Muxilu 
que o Vaticano não está com Os 
tascistas nem com os governmis- 
tas ca Hespanha, e sim com us 
victimas da guerra, e nccrescen- 
tou que q Vaticano não deseja 
apolar qualquer dos lagos. 

Estive hoje peja tutilia CUM) 
o cardea! Verdicr ailm ue 8, 
cundar a carla que u Li-po Mu- 
xica le vecreveu implorando “o: 
cardeal que recobu as crialiças 
bascas e que a“ salve da morte 
provocada pelos bonibardeius Gu 
aviação”, 

O vonego Oulndia acorescen- 
tou que lhe é impossivel ticar 
eim silencio diante de tento sol- 
trimento e de tanta mome € 
qestruição no territorio basco. 

O cardeal Verdier cincarvegou 
monsenhor Courve, director Ga | 
Acção Catholica Franceza de 
moliticar a todos os bispos da 
França que exortem às darem 








a mm 


catholicas a receberem e darem 
agazalho às crianças bascas. € O 
bispo de Bayonna já formou um 
conte com este objectivo. — 
(0 Po). 


Solicitada a intervenção 


] 
do Papa | 
PARIS, 30 — Os cireulos | 
catholivos divigiram um te 
legraninia do papa no qual! 
rogam que o summo Pont | 
fice intervenha para cons) 
seguir a conclusão da pas 
civil e religiosa na Hespa-) 
nba. Foi organizado um 
comité de personalidades | 
catholicas — importantissi- 
mas, que se recusam à E 
velar a identidade, em si-| 
znal de mespeito a Pio XI, 
au qual os diguatarios do 
apyello declaram que se di- 
riziram como “filhos obe 
giontes e confiantes” 
ve outro lado, £ espera- 











dó. amanhã, um ranifesto 
dos «atholicvos francezes 
contra “o massacre de po- 


pulusões els Rs JO rare 
cumento fo redigido pelo 
aseriptor  JaCquos Mari- 
tain, professor do Tostituto 
Catholico. e O professor] 
Jacques Madaule, da Unkl 
versidade de Paris, Fepo- | 
rava-se obter a adhesão do 
sr. Paul Claudel, amparar 
dor da Franca. poeta e dra- 
marurgo catholico. — H.)| 
Fala a emissora do ge- 


meralissimo Franco | 


LISBOA, 30 — O quartei-ge- 
neralissimo de Balamanca Te- 
ctteu communicação das auto- 
vidudes militares de San Sebas- 
Han de que um avião francez 
voou, nos ultimos dias, sobre 
varias povoações da provincia d' 
Fiscaya, bombardeando-as e 
nietralhando-as. Esse estrata- 


gema é semelhante 30 emprega- | na 


dn por occasião das batalhas de 
Trui, acreditando-se que 
bardelo de Guernica fol realiza- 


do pelo dito avião tranceã. —| 


£Os Pis 
Foi salva a tripulação 


do “Espana” 
PILBAO, 30 — Urgente — O 
| governador de Bantander, sr. 
tuan Ruiz, declarou pelo tele- 
phone dao correspondente da 


United Press nesta cidade sou 


“o cruzador “Velasco” salvou 


todos os membros da tripulação: 


Gu cruzador rebelde “Espana” 
posto a pique na manhã de ho- 
ie pelos uviõas legalistas dna 
UV Ps 


As conquistas do gene- 


ral Mola 


VICTORIA, 30 — As ultimas 
ses villas capturadas pelo gene- 
ral Mola, períarendo um total 
do 7º nestes ultimos tres dias, 
são: Tbarranquela, Tisnchove, 
Acorda, Canala, Arteaga ec Cor- 
tagubi, — (0, Po, 


Reiniciado o avanço na 


frente basca 
VICTORIA, 30 — Apesar ds 
tenaz reristencia offerecida em 
alguns pontos pelo adversario. 
8 tropas nacionalistas relnicia- 


ram esta manhã q avanço na| Poucas casas e 


frente bascá, ; 
Columnas motorizadas, avan- 
cando em direccão a Guernica 


4 EXTERIOR 


solicitada 
'* Crianças e Mulheres Foram Metra- 
'* lhadas Pela Aviação, em Guernica 








lisas) 
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A França Auxiliaráa 
Evacuação de Bilbáo 


COMO SE EXPRESSOU O SR. DELBOS 


PARIS, 30 «Nalph Helnzen, 
correspumienie da United Press) 
— O sr. Yvon Delhos, ministro 
Gas Relações Exteriores, annun- 
clou officliulmente que o gover- 
no frúncez concorda em avzxi- 
Kar a retirada de muitos mi- 
lhares de anciãos, mulheres e 
crlanços de Bilhão e Santander 
pura outras cidades hespanholas 
e so mermo lempo declarou que 
o governo Iniciou um inquento 
official destinado a apurar as 
Condições exactas em que se 
verificou à destruição da cida- 
de de Guernica — à Meces dos 
buscas -- inquerito esse que se- 
vá feito simultaneamente com 9 
do emlmixador britannico Sir 
Henry Chilton, actualmente re- 
cldindo na embaixadas tempora- 
ria, localizada em Hendaza, 

Fm face das divergencias en- 
tre vs governos de Durgos e Bil- 
bh, acerca da responsabilidade 
da destrulção do berço das li- 
berdardes bascos, os governos 
frances € inglez esperam que. 
por melo de interrogatorios sos 
refugindos, seja possivel apurar 
se à destruição 
foram devidus ao bombardeio 
asreo ou é obra dos extremistas 
antes de abandonarem a infeliz 
cidade, 


O conezgo Alberio Onsidia, 
nue presenciou a destrulcão da 
vidade, antes de chegar a Pa- 
elx rumo ao Vaticano, como 
emissario especial do governo 
basco, repetlu hoje, perante as 


autoridades francezas as accy- 
sações contra os pilotos dos 
aervplanos reheldes, 

O primeiro Informe officia, 


chegado hoje ao Quai d'Orsas 

- Ministerio das NRelações Ex- 
teriores — indica que a malor 
parte das casas de Guernica tl- 
veram os telhados perfurados 
por bombas aereas, e que a ci- 
dade apresenta un aspecto de- 
snlador. 

O governo basco convidou os 
Investigadores estrangeiros a vi- 
sitaremi -a-cidade, tendo envia- 
do a todos Os governos amigos 
a seguinte nota official: “As 
nossas portas estão abertas, es- 
tamos promptos a receber todas 
as commlssões de pessoas e in- 
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estariam agora nos arredores de 
Arrazno, emquanto que outras 
secções, que operam «no sector 
de Iuranço, emcontrur-se-iam 
a sete kliomeiros apenas de 
Amorebieta, na estrada que 
conduz a Bllbão, 

Entre o numeroso materna! 
hontem tomado ao Inimigo, fl- 
curam 25 canhões, 75 metralha- 
doras, 3.000 fusts, milhares Ge 
granadas de mão. 

Em Durango, hontem tomado 
definitivamente pelos “Reque- 
tes" de Navarra, trabalha-se fe- 
brilmente para resonsiruir com 
a maior brevidade possivel duas 
rontes destruídas pelo inimigo, 
esperando-s2 que já amanhã 
possa ser restabelecido w trafe- 
ro de automoveis com Iurango, 
para abastecer a cidade de vi- 
veros. 

Tn: Elbar. onde os nacionalis- 
tas começaram, immediatamen- 
te depois da entrada, os traba- 
lhos de remoção dos escombros, 
descobriram-se numerosas casas 
minadas, ligadas entre si por 
cabos electricos, para fazel-as 
voar com Uma só manobra. 

A fuga precipitada do adver- 
sario impediu a realização do 
piano que indubitavelmente te- 
ria avg ientaéo ainda os hor- 
rores da catastrophe de Eihar. 

Em tnda a parte trabalha-se 
sctivamente para fazer desap- 
parecer os destroços da guerra, 
(Agencia Nactonal), 


Trígico o aspecto de | 


Durango 


DURANGO, via Vitoria, 80 — 
(Por Jcan de Gandt — Cor- 
respondente da United Press) — 
Esta cidade apresenta um asps- 
cto tragico, Os logares que não 
ficaram convertidos em montões 
de ruinas, estão tambem em 
estado lamentavel, Multas ca- 
sas parecem prestes a desabar, 


Os habitantes da localidade que | 


não fugiram esconderam-se em 
pontos ignorados. Muitas pes- 
soas refuglaram-se nos peque- 
nos povoados proximos. 

Os dois ultimos dias foram 
terrlvels para a população c!- 
vit, emquanto centenas de mi- 
licianos tentavam impedir o 
avanço das fornas nacionalia- 
tas. Quando entraram as tro- 
pas revolucionsrias, os sinos das 
egrejas repicaram em signal de 
regosfjio. Multas pessoas, não 
obstante compreenderem que 
tinha cessado o fogo, não salam 
do logar onde se acharam re- 
fugiadas, temendo uma cilada 
mem responderam aos gritos de 
Viva a Hespanha até ficarem 
convencidas de que não se en- 
ganavam. Então, o enthusias- 
mo fot indeseriptivel, o povo 
abracava es soldados chorando 
edificios 
merciacs ficaram de pé o rara: 
foram as que não soffreras 


horrores da guerra Nes imo 


MNT - 





| WHespanhea. 


| 


e mortandade! 








| 
| 
| LISBOA, 30 — Q enviado de 


: | mente 
- | umpostas de requeter e falan- 


ma 


stituições que desejem investi- 
gar por sua propria conta us 
façanhas praticadas no Lercito- 
rio basco”. 

O sr Delbos salientou que o 
inquerito francer é puramente 
informativo, mas indicou que no 
saso de ficar provado que a cl- 
dade fol destruila por astado- 
res allemães, pilotando appare- 
lhos da mesma noclonalidade e 
arremessando bombas tambeni 
alemãs, como os bascos insls- 
tem em affirmar, nesse caso 
gertam renovados os  esforme 
no sentido de obter de tenos ss 
governos o consentimento paro 
a retirada de todas 05 volunta- 
rlos estronceiros que combatom 
nos dois exercitos em luta  n5 


A malor pre dos ataqu 
serços da noite gassada foram 
concentrados mas  Inmediaçi* 
de IMiban e especialmente em 
Galscano, nerto dos limites das 
fortificações da cidade. 

O faceta dos artes govermis- 
tas terem afundado O couraca- 
do “Espana”, por meio de po- 
derosas bombas, resulton no dé- 
crudescimento das  renresalins 
por parte idas forças acreas ão 
general Franco, 

Segundo os Informes recelins 
hoje pelo zoverno francer, te- 
riam seguido de Valencia para 
Bilbao trinta e dois aeropianoe 
governistas, nigs os observado» 
res neutros dizem que os hasens 
deixaram de preparar campos 
de pouso de emergencia desii- 
nados 4 defesa da capital, ne 
“orta que os reforiãos apparé- 
hos foram concentrados nã re- 
glão de Santander. 

As ultimas Informações de 
nutureza núlitar chegadas a Pa- 
ris. hoje á nolte, dizem que as 
mais avançadas columnas mo- 
torizadas do gencral Mula se en- 
contram a menos de 25 kilome- 
tros de Bilbão, 20 mesmo tem- 
po que duas óutras columhas 
porallelas seguem na direcção 
daquella cidade, procedentes de 
Guemica « Durango, via Amo- 
redicta, 4 margem esquerda do 
Rio Tbaizaba!, ende se encon- 
tram as novas defesas bascas, 

Os observadores neutros opi- 


dlações da cidade reina com- 
pleta tranquilidade, emquanto 
ao longe ouve-se o tiroteio da 
furliaria, não intervindo  po- 
rém a artllharia. Muitos habi- 
tantes de Durango permanece- 
ram sele dias abrigados vas 
adeças e porões, sem aqua. 
Segundo informações colhidas 
na localidade foram; presos vin- 
te c tres josenas aireitistas no 
começo da putrra, sendo con- 
duzidos ás Immediações do ce- 


|miterlo. As autoridades Insisti- 
| Fam em obter Informações 
] 


dos 
detidos a respeito do Jogar on- 
| de devlur: achar-se escondidas 
vurandes quantidades de armas 
| ims ginarias é como se negassem 

a fornecer os dados pedidos fo- 
ram amarrados con uma corda 
o brutalmente assassinados. 
| Na egreja de Santa Mark 
achava-se instalada a Inten- 
dencia vermelha e Os separa- 
tistas estaheleceram seu quar- 
tel-general no edificio dos Je- 
suitas, Todos os conventos fo- 
ram dedicados a serviços mi- 
litares. 

Hontem pela manhã um au- 
tomovel que passava pela estra- 
da de rodagem de Dilbao, ap- 
proximou-se das linhas avança- 
das dos nacionalistas, levando 
dois representantes do jornal 
“Tierra Vasca”, um reporter 
graphico e um redactor, Elles 
declararam que se desvlaram do 
caminho porque lhes tinham 
sarantido que Durango estava 
[ainda em poder dos governis- 
+as. Os do!s jornalistas ficaram 
detidos. 


, . 
Avançada nacionalista 

VICTORIA, 30 Tre 
gente: — As tropas nacio- 
| malistas continuam hoje o 
seu asanto, estando ap 
proximando-se do Rio Bil- 
| bão, como tambem amea- 
Vcando Bermea, onde existo 
estrada de rodagem 
para Bilbão, Ao 
oeste, os nacionalistas avan- 
caram, procedentes de Du- 
rango. e oceuparam uma 
posição nas proximidades 
de Amorelieta. — (U. P.) 


Os salvados de 
Guernica 


usa 


directa 





Eslamanca 4 frente dé Biscayvu 
arnuncia qua. 
CGruernica. O nactonalistre en- 
contraram intactos os menu- 
mentos historicos que enrique- 
teem a 


ao entrar em 


vilia, sendo immediata- 
designadas  sentíneilas 








ta 








nam que, segundo , &s mi- 
nas ua ferro constituem pars O 
gencral Mola um obfectivo mais 
importante ainda do que Btlbão 
propriamente; porque, estando à 
Europa na louca corrida arme- 
mentista e havendo escassez de 
aço, a demora da conquista se- 
ria prejudicial, visto que & Al- 
jJemanha e & Italia desejam O 
miínerio da Biscays, ora em 
mãos dos bascos. 

As minas mais importantes 
são as de Somorrostro, situadas 
em uma rica bacia de cerca de 
quinze milhss de extensão, nas 
cordilheiras de 'Triano e Mata- 
moros. Entre Blibão e Portu- 
colete existem importantes usi- 
nas do sÇo, as mais importantes 
da Biscaya, denominadas, Altos 
Hornos, Vasconta e Santa Ana 
Ge Brlueta, 


Bilbão, com as seus seiscentos | 


e trinta e tres annos de exis- 
tencia, já viu muitos exercitos 
nitlantes que geralmente não 
lograram quebrar a sua resis- 
tencia. A Rainha Isabel 1, & 
Catholica, deu a Bilbão o nome 
de “Ciudad Invicta”. 

Bilbão dispõe de fortificações 
permanentes construidas nas 
montanhas que a cercam, A 
parte nova da cidade, situada 
principalmente na margem €s- 
querda do rio, por detraz da ea- 
tação ferroviaria norte. consiste 
er» uma série de avenidas re- 


ctas e largas, difficil de defen- 
der, mas n cidade velha, nº 
margem direita, Ugada por cinco 
pontes, consta de uma fnfinl- 
doado de ruas estreitas e tortuo- 
sos que permittem a defesa por 
melo de tropas postadas nas 
casas e armadas de metralha- 
doras. 

O ultimo cerco que a cidade 
softreu fol em mil oltocentos e 
setenta e quatro, quando a mes- 
ma resístiy durante quatro me- 
zes a bombardeios diarios e nos 
assaltos dok soldados de D. CaF- 
los de Bourbon, 

Blibão sofíreu uma derrota 
em mil oltocentos e oito, quando 
o: francezes saquearam a cidade 
e trucidaram mi e cem habl- 
tantes. 

e e DS cm a a Da 0, 


gístas, para guardal-os, — (U. 
Po 


O sossobramento do 
“Espana” 


EANTANDER, 30 — Urgente 
— Foi officialmente declarado 
que uma das bombas lançadas 
pelos aviões governistas calu 
dentro da chaminé do “Espa- 
ne”, provocando a violenta ex- 
plosão que fez com que elle 
iorse a pique. — (TU. P,), 


À revista “A Nova 
Bllemanha” consa- 
grou 0 seu numero: 
de março ao Brasil 


A revista “A Nove Állema- 
nha”, que se publica regular- 
mente em Hamburgo, redigida 
em portuguez, acaba de consa- 
grar uma bór parte de seu nu- 
mero de março ultimo ao nosso 
pair, figurando entre seus col- 
lahoradores, cum excellente ar- 
tigo, o sr, Landulpho Borges da 
Fonseca Filho, nosso «lce-con- 
sul da referida cidade, 








José Gaspar da Rocha 


( JóJó) 


Maria Elisa de Ollvei- 
ra Passos, Francisco de 
Oliveira Passos e Anielia 
Maria Gaspar ds Rocha; 
mãe, padrasto e irmã do 
infortunado Jojo, e seus 

demais parentes, perticipam o 
seu faliecimento e convidam 


para o acto de seu enterramen- 
to, que terá logar hoje no c4- 
miterio de 8. João Baptista da 
Lagõa, saindo o feretro ás 16 
ici da ruas Copscabana nm. 
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Uma reprise | 
sensacional! 


O maior 
films 
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“Fu sei amar profundamente como 
lutar heroicamente na defesa de 


|” 


meu marido ! 
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; ANTHONY IMARTIN!S KAT 
Um romance, 
uma canção, € 
um suave beijo de amor ! 
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Sensacional e variado “BHOW” composto dos notaveis artistas: 
THE TOWNSED'8 
Ruth & Francis 
Jayme Ferreira & Yola Regi 
Edú (bandoneon vocal) 
Edna Strong 
| Betsy Btrong 
CINEMA — Todas as noites e matinées 


aos domingos e feriados 
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— bailarinos americanos. 
dansarinos portuguezes 
dansarinos brasileiros 
artista brasileiro 
artista Americana 

— artista Americana 
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DIARIO CARIOCA —. Sabbado, 1 de Maio de 1937 
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TELLEGRAMMAS - 5 
Accrescimo das ren-| ; 
das federaos no Es- 


fado do Espirito AS GRANDES VANTAGENS ROJUVENESCIMENTO 


Santo | Ou restauração das forças organicas pelos esti- 
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Scherwell c Zanders, 

O "Graf Zeppelin” ficara até 
segunda-feira à noite no Acra- 
dromo “Bartholomeu de  Gus- 
mão", quando Infcinrá sua via- 
gem de regresso à Allemanha. 


STOZEMBACH & GO. 





aberm a 4 de maio, 

O Banco Central constitulu. 
para esse effeito, sob a orien- 
tação do ministro das Finanças 
um consorcio dos principaes 
hancos do palz. 


LIVRARIA ALVES 





SANTANDER, 30 — Um dos 
episodios mais emocionantes da 
guerra cívil da Hespanha oc- 
correu hole go largo deste porto 
de mar, quando o cruzador “Es- 





=p cão na sueentudo Nestes uy! 

A 3º viagem do serviço de di- | pri Erfproieo oMnis GO QUe UM | ne antro, súrtia uniu crescen 
rislvels no corrente anno está | 45 0(() M 64 f ?) ] mecicmmento, «Mas equivalem A) sa franuera nara a pratica sé 
sendo realizada pelo dirigivel J L j | tum verniudeiro cstxei Púls QU] qual frucera que cada dia + 
“Graf Zeppelin" que, tendo del- era SAPOS CONR aperta va ore 
xado a Europa cóm sua lotação By n á OMARA: tos Us e incimpile Dpánco 
completa, ulém de uma grande & É = O( À E: FP. A y Hs ion € EnLTRUICAS, QUE JNSL | o narpnte recorrer a esti 
quantidade de vargas, depols de | time dO! UPNLICACOS WC estranhos e nom sempre 4! 
uma optíma Lravessia, chegou à ã é a SVO RAT IR Boda | gia à ejacuiaçã 
esta capital na manhã de Iie . , ' vo apud ON laç rota varios tniatm “O 
detendo ho e aeriroto de Avenida Rio Branco, 60 à nai nialmane esphto | qa AT fo am dr 
Santa Cruz. , di gi E Ce rio A meu com 

f | Eotre os que visjuram na . ds 

aeronave allema notamos os se- ps PO 
guintes nomes: ARE TE 

Desembarcado em Recife — coticiltundo Melo dr. RUERO- | É 
Sr. Bauer. TETE EEE EEE WS UP e TE a ltza, el- 

Desembareados no Sd abri hi ; = R E s men bastante ' : 
Kleiber, sra, Denk, ses, almivan- | [ o Drazeas  Ormons 
te Augusto Seliwrelit, alertar da rgen na resga à ) au | mente (o? é val 
Acronautica Naval, dr. P, Gor- - di id a: Aa ico 
gass, sr. Pavolini, ambos no ra â IV | externa ) | ceofticiencia sexta! só 
do continunr & viakem POr 2140 | BUENOS ATRES, 30 — Sera Bs! nual não huvta a? 
da Condor até ; es Raso Innçado proximamente um em- | EUR ADA EPI 
srs, Buecken, Chalmers, Ft prestimo de 290 milhões de pe- ! 40 by é bs k 1º a Qui 
Eschweiler, Frauendorfer, Tuf sos. para o resgatê da dívida ex- CNCTR O paciente à! 
Nicolau Hablh. do commercio terna, À primeira parcelia. de | esto expevilict- r ndecr 43 
desta praca, Makal, Morf.| 9 milhós, terá a subscrinção —— o | NEGA G P em seo Pata O pore 


Depois de abrir fogo contra um cargueiro inglez o cruzador “ Espana ' 


nea] Franco, to! posta a 


vem * 
1 ' 1a cá Ha hereditariodade mesropa- a E 
foi posto a pique pela aviação vermelha op po DER iandulas «e. 
Que poquo por bombas iançadas por, ElAr ob nenhum aspecio. De-| assoriavá com  aeiecelonad 
por um avião governista, «qu- fr pas Ge udo por gizum tem-| hormornios qae secreções intet- 
rentemente, com a quas: to tus- Hremente as batertus Sa Do imensissimo traDa 1 nO sé 4 nas 
dade de sua tripulação de Go! 


homens, 





? funecediári l 
| mea aaquirida 
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- Livros collegises e academicos pana”, da frótu de guerra do ge-| Uma das bombus lançadas por ea cinco milhas ao 
SUCGESSORES. DE — - e um avião legalista attingis O rte da bocea do porno de B 
du QU eo Dai ao Rua SS OS ao Sn EAD CR Espana” NO centro vo seu; bão e começou à alvejer o nas 
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e promover o emprego do pre- navio cargueiro britânico = 5r0, À Hollanda 2 0 rear- 


Bonificação correspondente ao mez de 


Apa tombadilho, explodiu violenta-| mercante inclez “Wrotharma ECARIAS DA 
: LEGLERG k GO. Má. ED * < > E» Aá mente, e em stgulda o navio| (TV, PS, - 
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GEN ly end: es | . em mbatirias 
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a |] po | pda suas caldeiras tambem meosata, | 
Alca | explodiram. 
FDIFIUIO ADRIATICA x | o "Espuna” eo “Velasco” | REALIZADO HONTEM 
Encurregam-so de contratar ç estavam tentando evitar que 0! 
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ado pura ser empregado na : 
onto gas potes fe um eai- [sa entrusse nO porto ue isuit- E 
cado ou outro artigo. dotado tander com um carrevumento de mamento allamão abril de 1937 . 
don aperfeiçoamentos privile Provisões pars os governistas. 1) | 
giador pela Patente do incon- ç E “Bros recusou purar quatdo LONDRES 30 — 4 situacão | * 
sap a no í qual e a K dat 52 - H 4 , | 
ara 4 BOSTON BLASEING intimado e segulu cm direcçuo 8 linllanda a respíito do re-| S. 10 000 000 
Fev Us y INC. - a | norte, 1) Espana" vntaç avriu Acmementa allemio. é bas | = 
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dSd WOmar venistus cutão forum envie ) ii nado T peio A: armar ent 
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“é ” bardeio do “Espana uma dãs seca ol ap 
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| bjo asim ce BIA MAPA TABU | RIO DE JANEIRO São PAULO 
| , Candelaris,. 74 IS de Novembro, 7% R 
às autor.dades bsscas em Ba- 


O sr, Pierre Cot ex dice qeepe 
plica a situação dos Chegam a Paris os! 


| yonne dizem que o kspana” to! e 
POSLO à pique por úwiis esquadr.- 
tha de avices com base em Sao- 
Lander, os quaes desenvolveram | 
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O proletariado mundial conme- 
mora hoje a sua grande datr, a qual 
assignala e resume lutas e victorias, 
conquistadas através de uma lon- 
ga trajectoria pela civilização cun- 
temporanea. 

Não é nosso objectivo fal«r so- 
bre a significação e a importancia 
historica deste dia, que passou a 
ser uma jornada de fraternidade, 
embora relembre o martyrio de 
verios lutadores da classe proleta- 
ria, 

Queremos apenas  accentuar 
que, nos nltimos annos, o Brasil fez 
progressos notaveis em mnteria de 
conquistas sociaes, tendo o gover- 
no discricionario decretalo uma 
verdadeira legislação sociul-traba- 
lhista. Criou, em seu inicio, o Mi- 
nisterio do Trabalho e poros me- 
zes após punha em vigor os pri- 
meiros decretos regulando o tra- 
balho, inclusive dos menores e das 
mulheres, em suas varias modali- 
dades. 

Hoje. passados alguns annos, 
critica-se e combate-ze com bysin- 
tinismos essa legislação, taxando-a 
de apressada e de muito avançada 
para as condições do paiz 


Alias, criticas dessa natureza 
não foram feitas apenas no caso 
hrasileiro, Ao contrario, têm sido 


formuladas em todos os prizes que 
. adoptaram identica legislação. em 
circumstancias semelhantes &s nos- 
sas, 

A verdade, todavia, é que o 
Brasil adoptou uma politica certa, 
resolvendo, através de algumas re- 
formas. uma situação que pode- 
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TOPICOS 


COMO PILHERIA, PASEA 
SENADOR Cesta Rego. com a “rver- 
( ) ve” que caracteriza or seus escriptos 
e os seus discursos. fer ante-hon- 
tem na Camara Alta uma série de conside- 
rações sobre a censura à imprensa. 

Somos, em príncipo. contrarios a toda 
restriccão à liberdade jornalistica e é des- 
necessario demonc'ral-o. tal a comstancin é 
a reemencia com que sempre profligamos, 
nestze columnas, qualquer attentado à li- 
vre manifestacão de pensamento. 

Mas. positivamente, não leramos essa 
nossa altitude no esxaxgero de negar ao xo- 
terno constituido e dircito de contrólar & 
imprensa nos momentos graves para a of- 
dem publica, quando à agitação impensada 
do ambiente politico-social póde acarretar 
sérias consequercias para a collectividade. 

Não entramos, ao fazer taes considera- 
cães, no exame da censura actualmente im- 
preta à imprensa do criterio que, ma SUR 
execucan, «t vem adoptando. De qualquer 
melo, perem, não nos parecem verdadeiras 
as “instrucções” para a censura, apresen- 
tras ao ilustre senador por Alagoas como 
emarvdua das autoridades da Republica, 

Sâmerte como "“blasmes” se poderiam 
temar 2º “instroceões” citadas pelo sr. 
Creta Rero. nois nenhom jornal tomou c6- 
rhecimento do “ukase”. Nem o sr. Aga- 
memeon Magalhães que é um homem cul- 
consentirão na expedicão 
dose-- neIena jeêntas, 

Em todo caso, como pilheria, passa... 


to e intellizoente 





FOONOMIA 
( « ONSTITUE quas! um truizmo dizer- 


ce que q presile'ro é tm povo Impre- 
vidanto, AVão. o phenomeno não é 
s“meonte pesto, à de toda O eontinente ams- 
rineno, conforme ainda ha pouco accentou 
no sem livro “Amerique Latine” o sociolego 
avtré Sirgiried. Allás, els tez tamhem, 
cromo tnibesem ignora, um notavel estudo 
espe q ovo norte-americano. em cua obra 
“Eme Ftats Unis d'Av'ourd'b'n”. 
“ão imnoria indagar aqui 

cio niirmomeno. 


das causas 


A ve-dade * que os cidadãos do ncsso 
* Fo desculdados e imprevidentes, 
hão eontinvendo aqui as tradições de pou- 
panea dos rege arcendentes europeus, 
Comtudo já é tempo de mudarmos de 
“pelitica, 
Não devemes esperar pelos elassiccs mi- 
lrgres da Providencia, nartindo da certeza 
de que Deus é brasileiro. 


contines 


Na materia, a melhor orientação é guar- 
dar. como fez a formiga, paquenas eco- 
nomias, abrindo cadernetas na Calxa Eco- 
nomica. 





————— 


“CAMPANHA AMERICANA” 
+ M fornal da Paulicéa publicou hon- 
U tem uma noticia interessante sobre os 
processos de que se estão valendo, no 
Fstado de S. Paulo, 
“campanha americana”. 


os empresarios da 

E' assim que, segundo a denuncia Ve- 
“hleulada pelo referido matutino, andam pelo 
interior do Estado, confortavelmente tnstal- 
lados em autos ofticiaes, diversos individuos 
que. embora se digam inspectores de es- 
tatlstica tmmobiliaria outra coisa não são 


s>não propegandistas da fracassada candi- 


datura do sr. Armando de Salles. 

Percorrendo a zona Douradense, por 
esembplo, notadamente em Ttapolis, Thitinga 
e Tabatinga, está um agente do P. C., por 
signal doutor, trabalhando junto ds cor- 
reracões operarias em favor do candida.o 
“manqué”, 

E conclue a notícia: 

“Q peor é que até inspectores de grm- 
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O 1º de Maio no Brasil 
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ria depois ser imposta por uma 
verdadeira guerra civil. Fizemos 
agora um pequeno sacrificio, mas 
evitamos males maiores para o fu- 
turo, conforme aconteceu na pro- 
pria Russia e nos paizes que se re- 
tardaram, até este seculo, nas for- 
mulas fossilizadas da Edade Média, 
como é o caso da propria Hespa- 
nha, agora atormentada pela 
maior guerra civil de toda a sua 
historia. 

Já se vê, portanto, que em suas 
linhas geraes, foi justa a politica 
reformista do governo discriciona- 
rio, em materia de legislação so- 
cial. 

Erros foram  commettidos, é 
verdade, mas no seu conjunto a 
obra perdurará, justificando-se pe- 
rante as gerações futuras 

Aliás, uma prova evidente de 
que as classes trabalhadoras do 
Brasil reconhecem que foram am- 
paradas em seus direitos e reivin- 
dicações, temol-a na conducia que 
as mesmas adoptaram em face do 

movimento subversivo de novem- 
bro de 1935. Deante da insurreição 
quarteleira, feita por alguns mili- 
tares desvairados de combinação 
com os mashorqueiros delirantus da 
Alliança Libertadora, o proletaria- 
do manteve uma attitude de alheia- 
mento, não participando dx luta 
que então se travou, 

Esse facto é symptomatico de 
que os trabalhadores brasileiros fi- 
caram estranhos á rebellião verme- 
lha, na certeza que têm os seus di- 
reitos assegurados pelas leis do 
pais. 
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nasios tambem caravaneiam pelo Estado. 
recebendo dinheiro dos cofres publicos e 
trabalhando não naquillo em que deviam 
trabalhar. mas na defesa dos “ldéaes” que 
têm como synthese mais perfeita aquelia 
historia do crack do café ate este minuto 
avaramente escondida do publico” 

Não é. aliás, de admirar que assim acon- 
teca, uma v2r que os dirigentes da “cam- 
panha democratica” não Htubearam em 
contribuir para a propagação da jogatina 
na capital paulista afim de arranjar di- 
nheiro para enganar o estomago da “ca- 
dela americana”. 





O P. C. faz pressão sobre o | 


funccionalismo 
Ss. PAULO, 30 “Gareta 
escrove : X 
“Do facto de que um partido politico 
ozeupa a direcção administrativa do Esta- 
do. segulr-se-á que os funccionarios admi- 
nistrativos do governo passem a fazer par- 
te desse partido? E' evidente que não. E af- 
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Na discussão parlamentar em 
torno do ultimo acto do governo 
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NA CAMARA 

Hoje não haverá sessão na Camara, em 
commemoração ao “Dia do Trabalho”. 

Amanhã tambem, por ser domingo. A&- 
aim, só na proxima segunda-feira, o Pala- 
cio Tiradentes abrirá as suas portas pars & 
cerimonia inaugural da sessão legislativa de 


1937, 





Sobre a acta da sessão de hontem, fa- 
lou o sr, Darlo de Almelda Magalhães. que 
protestou contra os rigores da censura. 

Criticou as instrucções dades nos Jor- 
nacs, as quaes só permittem elogios á sl- 
tuação, Terminou fazendo a leitura dum ar- 
tigo d'“O Jornal” cortado pela censura. 





Depois de rectificações do sr. Oliveira 
Coutinho, falou o sr, Julio de Novaes sobre 
o projecto criando a Ordem dos Medicos. O 
orador combateu com vcemencia o projecto, 
declarando que -alnda terá de fazel-o, de 
modo mais decisivo e completo, quando O 
assumpto fór debatido em plenario. 





O sr. Octavio Mangabeira continuou & 
falar atacando o ultimo discurso do prest- 
dente Gelullo Vargas, 

Commentando a primeira parte da ora- 
cão presidencial, o deputado bahiano fez 
um appello & maloria, pedindo que a mesma 
repilla a emenda n. 2 á Constituição, que 
permitte a cassação des patentes militares. 





O sr. Octavlo Mangabeira abordou em 
seguida a questão da autonomia e da inter- 
vencão federal nos Estados. Terminou pro- 
cedendo A leitura dum artigo d'“O Globo” 
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firmal-o não fôra erro, simplesmente por- 
que seria asneira, 

E se os funccionarios não podem ser à 
viva forca considerados partidarios políticos 
da faccão detentora do poder, será lícito fa- 
zel-os contribuir, como funcelonarios, nara 
a caixa desce martido? Não! Não é llcito, 
nem incente, E' iniquo, é revoltante, é ínlo- 
Jeraxel.- ; 

COrA=S-Asso precisamente que está suc- 
epelenido nas repartições publicas de São 
favip. Andrm pelas secretarias listas a col- 
lentar entre os funcelonarios assiematuras 
de nmumerario nara a caixa partidaria do 
rorá Em dinheiro. ow em dias de serviço; 
4 vista ou em prestações... 

Cesta crêr que taes absurdos passe” 
pela cabeca de alguem. E á opposição mais 
encarnicada nunca Jlembraria lançar essa, 
peruscão aos detentores do poder. se rcal- 
mente ella nÃo fosse uma Incontestavel, 
vma triste reallii2A8, contrn a qual é pre- 
ciso rengir vor todos os melos, 


Pretenderão os autores da abusiva pra- 
tica regeneradora ora tiinugurada que ahi 
não ha pressão, que nenhum funccionario é 
obrigado a assignar na tal lista. Ora, tal 
desculpa só contribue para augmentar a re- 
volta causada pela atrevida immoralidade, 
Não ha pressão physica, é evidente, mas pra- 
tica-se ahi a mais caracterizada compressão 
moral, Pols que ha de fazer o funccionario a 
quem se apresenta, devidamente “autoriza- 
da” por quem de direito, uma lista desse 
jaez? Ou se submelte, ou recalcitra e Te- 
age. 

No primeiro caso. se é peceista, estará 
talvez, e a contragosto, desviando algo de 


go externo, O Poder Federa) não 
attribuições. 


"Um Grande Equivoco 


delega, porém, suas 





$ incumbindo o cheie da Região Mi- No uso dellas incumbe à autoridade 
: litar do Sul de exerntar as medi- militar de desempenhar taeé ou 
: das consequentes ao estado de quaes actos, dentro dessas at- 
* guerra, foi empregada por gregos e tribuições. Quando um Inves- 
: troyanos uma expressão. a men ver, tigador da Policia, em pleno 
* impropria: — o Executivo podia estado de guerra, prende um 
: “delegar” a quem entendesse os por cidadão, elle não estã agindo por 

deres que o estado de guerra Ile delegação de poderes do clete de 


: confere. 
Tem-se a impressão de que nin- 


guem neste Brasil atinou ainda 
com a gravidade da medida es- 
cepeional que é um “estado de 


euerra”. Para muitos, elle não pas- 
«a de um “estado de sitio” concen- 
trado, ou um extracto secço dessa 
"outra medida de excepção. Refli- 
eta-se, entretanto, nos exactos signi- 
ficados das palavras. Verifique-so 
quando foi que a Constituição falou 
em estado de guerra —: capitulo da 
segurança nacional. E. se se der às 
deliberações solennes do Parlamen- 
to a significação que ellas devem, 
so menos theoricamente, possuir — 
coneluir-se-á que a emenda consti- 
tucional que permittiu, em certas eir 
eumstancias, decretar esse “estado” 
em virtude de grave  commoção in- 
terna, encarava uma situação perfei- 
tamente similar á de uma verdadei- 
ra guerra. Apenas, em vez de ser 
com inimigos externos, seria com 
inimigos internos: 0 Estado, as insti- 
tuicões, o paiz, ameacados na sua es- 
tabilidade com factos que. em tver- 
dade, ceravam automaticamente um 
estado de “guerra”. 

Ora, se as coisas fossem conside- 
radas vom essa seriedade. facilmen- 
te os parlamentares que disentiram 
o assumpto chegariam à conclusão 
de que todas as medidas impostas 
e fundadas nesse “estado” são de 
nleada exclusiva do Puder Federal, 
t=1 como numa gnerra com o inimí 
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polícia, nem este por delegação 
dos do presidente da Republica. 
Nosso eystema de governo só tem 
um responsavel: o Presidente. Mas 
este não póde ter o dom da ubiqui- 
dade. Baixa suas instrncções e or- 
dens e sens “agentes” executam. 
Quando, pois. o Presidente com- 
mette a um chefe militar a ex- 
execução das medidas resultantes do 
estado de guerra, elle não está de- 
legando seus poderes a esse chefe. 
Elle estã baixando uma ordem 
que investe esses chefes das fun- 
ccões de seu agente directo na ex- 
ecução de actos, que só ao Prest- 
dente incumbe. 

“Delegar poderes a quem mui- 
to bem entenda”. como foi dicto 
na Camara, parece-me um dispa- 
rate, E tomado elle ao pê da letra, 
ainda mais absurdo seria que essa 
delegação fosse dada aos governa- 
dores dos Estados, imvestidos Jã 
elles de poderes executivos de on- 
tra esphera de acção, cireumscriptn 
pela organização do Estado que 
presidem. 

O ue se sente é que todos ra» 
ciocimam partindo do peso da tra- 
dicão, segundo a qual havia uma 
medida adaptada aos conflitos de 
ordem interna — o estado de sitio, 
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cuja publicação não foi permittida pela cen- 
sura, e cujas Instrucções criticou com Vves- 
mencia, 





O ar. Café Filho apresentou hontem um 
projecto assegurando aos funcelonarios pu- 
bilcos, civis ou militares, que tiverem a seu 
cargo, « manutenção e educação de filhos 
menores as vantagens seguintes; 

2) em caso de promoção por merec!- 
mento, o [uncolonario que tiver mator nume- 
ro de filhos: preferirá o que não tenha fl- 
lhos ou o que tiver em menor numero; b) 
aos funccionarios publicos em geral com- 
preendidos entre estes os diaristas, contra- 
tados e tarefeiros, a serviço da União, pro- 
vando perante a repartição a que servem, 
que tem a responsabilidade de filhos meno- 
res, receberão uma “quota: de educação”, de 
5 por cento sobre os seus vencimentos, eor- 
respondente ao primeiro filho, e mais 2 por 
cento sobre cada filho”. 





O sr. Moraes Andrade fez um discurso 
sobre a passagem do centenario do barão 
Homem de Mello, cuja figura enalteceu. 

O sr. Carlos Reis falou sobre o cente- 
nario de João Antonio Botelho. 

Ambos pediram a inserção na acta dum 
voto de homenagem aos dois lllustres mor- 
tos, Foram approvados, 

O sr. Martins e Silva falou a seguir so- 
bre o dia 1º de mato, pedindo á Camara 
a npprovação dum voto de congratulações 
con e proletartado brasileiro, 

Sobre o mesmo assiumpto o sr. Chrisos- 
tomo de Oliveira fez um rapido discurso, 





Na ordem do dia, foi encerrada a dis- 





re e em a ef. 


sua necessidade familiar para uma campa- 
nha politi-a; e se é perrepista, estará tam- 
bem agindo contra as suas proprias convi- 
ccões, Nrezar que houve alí compressão é 
eyri-mo intoleravel. 

No segundo caso, o pobre funceionario 
fica sebendo que entra na lista negra dos 
tidos e havidos como "perrepistas”, E aí 
deli=s! Ou põôem-no na rua na primeira op- 
nortunidade a geito. ou. ge tem cinco annos 
de effectividade, terá sempre contra si o 
olho torvo de seus chefes, concretizado, nfi- 
nal. cm ampb'idades. das quaes a mn ,'s 
carrencuda é a preterição nas promoçues 
em fAvo! de intrusos, ets," 





Sómente dois perrepistas são 
pela eleição da presidencia 


da Camara 


&. PAULO, 30 (A, B.) — Os deputados 
federaes perrepistas que chegaram hoje cedo 
a esta capital, afim dg: tomarem parte na 
reunião do P. R. P., estiveram reunidos na 
tarde de hoje, ma séde central do referido 
partido. O motivo da reunião foi o da esco- 
Jha do candidato á prestdencia da Camara 
dos Deputados. 

A sessão foi agitada, O P. R. P. pela 
decisão de sua commissão directora, resol- 
veu apoiar o nome do sr. Pedro Aleixo para 
o cargo de presidente da Camara Federal, 
contra a opinião de dois dos seus membros, 
que opinaram pela aceitação da candidatura 
do sr. Antonio Carlos. 


dd 
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-— medida de que o “estado de 
guerra” não seria senão um sine 
ples succedaneo com maior capa- 
cidade de arbitrio, mas no fundo 
tudo perfeitamente eguul e egual- 
mente utilizavel pelo Pader Cens 
tral da União e pelos Poderes Es- 
tadunes, 

Não nos parece que essa deva 
ser a interpretacão, 

O estado de guerra é uma me- 
dida estrictamente federal. Uma 
vez, concedido, pelo ussentimento 
geral dos Estados representadus 
nas Camaras Lepislativas. é como 
se a Federação, em face do gravis- 
simo perigo que autoriza a gravis- 
sima medida, abrissem mão de ver- 
ton de seus poderes — inclusive O 
de policia-politica — em beneficio 
da communhão naciomil, Conse- 
quentemente não ha que se susce- 
pribilizarem com o exercicio des- 
sa policia-politica pela União, deu- 
tro de suas fronteiras, Essa trans- 
ferencia foi imicialmente feita, de 
modo tacito, com a simples outor- 
ga concedida pelo Poder Legisia- 
tivo, no qual se representam todas 
as unidades da Federação da ex- 
cepcionalissima medida que só. 
mente justificam cireumstancies 
de uma gravidade em que corra 
risco u estabilidade do paiz. 

Se os Estados não quizeram 
assim compreender as coisas e pen- 
saram que estavam dando á União 
um simples “estado de sitio muis 
drsatico” — equivorarani-se. As 
palavras têm sua significação mui- 
to exacta. Estado de guerra é esta- 
do de guerra. 
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cuasão supplementar do projecto nm, IM-A, 
de 1937, fixando a tarifa geral para oa ser- 
viços dos Correlos e Telegraphos, tendo pa- 
receres cas Commissões de Transportes e 
de Finanças sobre as emendas offerecicdas 
em 3º discussão e com emendas da Comime- 
são de Zinanças (em virtude de urgencia), 

O sr. Oliveira Coutinho requereu que a 
materia fosse 4 Commissão de Justiça, u 
que fol approvado. 

Sobre o projecto relativo á Carteira de 
Redescontos do Banco do Brasil falaram 
os srs. Severino Mariz, Oliveira Coutinho, 
Salles Filhv, Alde Sampalo e Dante) de Car- 
valho, esgotando a hora. 


NO SENADO 


Os primeiros oradores foram os ara 
Jeronymo Monteiro e Jones Rocha, que vol- 
taram a tratar de questões políticas, O re- 
presentante autonomista leu novos papeis 


- em defesa do sr. Pedro Ernesto. 


Depois falou o sr. Cesario de Mello, que 
repleou o caso do Districto. renovando outro 
requerimento de Informações, condemnndo 
naturalmente a ser rejeitado, por amtl- 
regimental e inconstitucional. 





Passando-se á ordem do din, fol votada 
a seguinte materia: em discussão unica, & 
emenda da Commissão de Conslituição e 
Justiça, & proposição da Camara dos Depu- 
tados n. 26. de 1936, que nltere o regula- 
mento da Ordem dos Advogados do Brasil; 
em discussão unica, a emenda do Senado re- 
teitada pela Camara á proposicão n. 29. de 
1936, que estabelece Jimilação para a joia 
ou contribuição Inicial cobrada pelas Cnl- 
xas de Aposentadoria e Pensões; em dis- 
cussão unica, da emenda do Senado rejei- 
tada pela Camara, á proposição n. 15, de 
1035, que considera empregadora unica a 
empresa principal de grupos industriaes. e 
em discussão unica, o requerimento n. 17, 
de 1937, solicitando transcripção nos An- 
naes do Senado. do discurso do chefe da 
Nação, sr. Getullo Vnrgas, proferido, no 1" 
Batalhão de Caçadores, 





A Iranscripção do discurso do presiden- 
te agitou o plenario, Contra o requerimento 
falaram os srs. Cesario de Mello e Jero- 
nvmo Monteiro, Os srs. Waldomiro Maga- 
lhães. Duarte Lima e Waldemar Falcão 
refutaram as mofinas allegações dos ars. Jo- 
ronymo e Crsario, ennitecendo as putrioti- 
cas palavras do chefe da Nação, que mos- 
trou ao palz a trama de alguns aventurei- 
ros contra os supremos interesses da colle- 
ctividade. O sr. Duarte Lima leu o tele- 
gramma de resposta ao sr, Flores da Cunha 
firmado pelo ministro da Justiça. O requeri- 
mento fol, afinal, approvado por 23 votos- 
contra 1. Esse numero prova de modo elo- 
quente como o Senado apolou a oração do 
sr. Getulio Vargas. 





Hoje e segunda-feira não haverá ses- 
são no Monroe. Como se sabe, a fnstallacãn 
da nova legislatura, a 3 do corrente, te ve- 
rificará na Camara, sob a presidoncia do 
sr, Medeiros Netto. 

O presidente do Senado pronunciara 
nessa occasiÃo Importante discurso. 





O TEMPO 


Districto Federal e Nlctheroyr — Tempo: 
instavel com chuvas, probabilidades de tro- 
voadas. Temperatura: estavel. Ventos: 
riaveis e frescos. 

Estado do Rio de Janeiro Tempo: 
instavel com chuvas, Temperatura: estavel, 

Estados do Sul — “Tempo: perturbado 
com chuvas e trovoadas esparsas. Tempe- 
ratura: elevada, Ventos: variaveis e frescos. 

Prerisões validas para o trajecto da ra- 
trada de rodagem Rio-São Paulo. das 18 ho- 
ras de hontem ás I8 horas de hote: 

Tempo: instavel com chuvas. trovoadas 
possiveis. Temperatura: estavel, Ventos: 
variaveis. suleitos a rajadas frescas, 
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CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigla- 
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Romualdo Perrota, s 
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e intestinos. A prisão de ventre é uma das conseg 
defeitos do 


- ——e,—. —— me oem 


PARA AS MOLESTIAS DO 


PRISÃO DE 


appetite excessivo, 


ESTOMAGO, FIGADO, INTESTINOS 





VENTRE 


Filas dO Abbade Mos 


causa transtornos ao estomago, figado 
uenclas, Consegulreis corrigir os males 
apparelho digestivo com o uso das 


PILULAS DO ABBADE MOSS 


Uma vida de estudos e experiencias 


garante a efficacia desse remedio, 





O menino caiu tra- O S 
-Clurando o craneo 
«lHo 


O menor Arv. de 7 annos 
edade, filho do sr. Joaquim 
Barbosa, branco, estudante, mo- 
rador à Avenida Henrique Val- 
Jadares. mn, 47, sobrado, lrontem 
brincava na residencia, quando 


fo! victima de uma quéda na 
escada, soffrendo frnctyra do 
craneo. 


Levado ao Posto Central ds 
Assistencia foi alt medicado e 
após recolhido ao Hospital de 
Prompio Swccorra, onde, deu 
entrada, em estado desespera- 
dor. 


a 
MOSCAS 


Si 0 luto não 
vouuner o soldodinho 


— não é FLIT 


QUAST MATOU O COMPA- 
NHEIRO A GOLPES DE 
ENXADA 


Uma ncena de sungue violen- 


ta e trutnl aoccorreu, hontem. 
em Bangu, 
O fucto, segundo  corseguin 


apurar a nosa reportacen deu- 
se da seguinte maneira” Na em 
Cuscntimiiul astu seis 
cuminho, Nesse 
empregados va 
Fabrica de 


trada de 
do aberto um 
servido estia 
"rios operartos dn 
Tecidos de Banen! 

Rantem, dois desere homens 
decavierami-so « hora do servica 
e um delles ne calor da dive 
cussão usegrediv o outro, des 
ferisdo-lhe violenta quina, de 


anxads, fraturando-lhe o cra- 
neo 

Hilarto da Silva chamussa à 
vicilma E ela asuda, com 


!8 annos 4 restdento em Bun- 
EU. O negressor, José Mendes 
de Farta, foi preso e apresén- 
tado Ar sutoridades do 27º dle- 
tricto, que o fer avtuar, 

A victíma fot medicada na 
Aesintoncliu de Copacabana & 
depots internada no Prompnto 
Socorro, em estado grave, 











Perante o Juiz coronel Costa 
Netto, presente o adjunto de 
procurador, foram summariados, 
hontem, no Tribunal de Segu- 
rança Nacional, os seguintes ex- 
officiaes: Samuel] Lobo, Antonlo 
Travassos de Barro: Benjamin 
Franklin Pacheco d'Avila, Al- 
dobrantino Chaves Figuelra, 
Vivaldo de Mello, Euclydes Luiz, 
Viçosa, Horacio Corrêa Pastor, 
João Aurelio da Siiva, Arman- 
do Augusto da Silva, Almiro Pe- 
reira Lago, Adonijá Pote Velho 
e Wanderley Siqueira Rodsi- 
Gus, 

Tocas as testemunhas ovri- 
das declararam ignorar oé fa- 
tetos arguidos pelos quesitos da 
procuradoria. 

Compareceram á audiencia os 
seguintes advogados. curadores 
daquelles accusados: srs. Clovis 
Dunshec de Abranches, Miguel 
Timpon!, Penna e Costa, Sobral 
Pinto e Pereira da Silva. 

Ainda hontem sob a presiden- 
cla do juiz Raul Machado e com 
& presença do procurador Hy- 
malnia Vergolino, teve Inicio a 
audiencia para entrega de to- 
lhas de qualificação dos se- 
guíntes aceusados: Clodoaldo 
Medelros Penha, José Satio 
Brito, Fuclvdes Gomes e Ma- 
noel Joaquim Aureliano, 

Os tres primeiros declararam 
não reconhecer o Tribuna] de 
Segurança Nacional e não pre- 
tenderem defender-se, e o ul- 
timo affirmou reconhecer a 
competencia do Tribunal. mas, 
que não se defendia por se Jjul- 
gar innocente, não possulr do- 
cumentos e não saber lér nem 
escrever. 
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CARLOS GOMES 


Phones 22-7551 





HOMENAGEM AO 
“DIA DO TRABALHO" 


HOJE 


Eu é 


— qm 16 bo — “mine 


A preços 
reduriios — HO. 


duna nennões -— ás 
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COMPANHIA ALDA 


A" multe, 
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29 
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SEGUNTA-CRTERA — ferin- 


de nnctonal. 
Hecita dem nutores da vivia 
rtomi cestsinepolitica uti 
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A MAIOR DAS LIQUIDAÇÕES 


CASEMIRAS SUPERIORES, COM GRANDES ABATIMEN- 

TOS — BRINS DE LINHO, A PREÇOS ASSOMBROSOS — 

TUDO FOI REDUZIDO — TUDO FO] REMARCÇCADO — 

TUDO BARATISSIMO, NA MAIOR DAS LIQUIDAÇÕES, 
A FORMIDAVEL LIQUIDAÇÃO DA 


CASA VAZ 
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CERTO: 


BUENOS AIRES 
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Dinheiro na mão!! 


Como enriquecer rapida e seguramente 


71! 


—- com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento 


Uma caixa de larania dá hoje 188000, líquido no pomar 


PORQUE 


Uma laranjeira deve producir 


duas caixas por safra. Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem pro- 
duztr 8.000 caixas, Ao preço de 16%000 equivalem a 


128:000$000 


Elementos de todas as profissoes têm comprado terras na NORMANDIA em suaçes pres- 
tações e sem prejulzu de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje pro- 
pristarios de ricos larunjaes com maguificos rendimentos, 
Vela sun situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA -— é insuperavel ! 
- £ alqueires 
Ispuzer de 1:6005000 e de 2508000 por mes poderá tornar-se dono de * al 
Eira Sá SRA ppa rons de laranja do BRASIL e a pouco mais de 1 hors do Rie. 


ISITAS AOS TEKRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO. PEÇA HOJE 
RENA Si MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO N,. 8? (perto do Banco do Brasil) 
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SENHORES E SENHORAS ! 
AGUARDEM MAIS ALGUNS DIAS! 


|O interventor do Dis- 


triclo abonou todas 
as faltas do onera- 


O senhor Inierventor +: 
commemerando a data ce 
Maio de 1947. e tendo «: 

O nureço de que é my 

peta sua condueta ordeir: « 
lo seu trabalho, o op ri 
municipal, em decreto 
baixado abono todas as 
verificadas  pcios opera 
Prefeitura do Districio | 
pffectivos. quer co TU 
dos, relai! o meg de 
corrente anno e ben 
cancelar as penas disci 
impostus ao Núsmo pe? 
alludido neciodo. salva 
correntes de inquerito qc | 
trativo regularmente ias, cu 


quer 


Dr. Newton. Motte 


«Cirurgião . do Hosuitu! 
Súo Franciscy e da Cul- 
xa ca Clty, Ex-Che: 
dos Serviços de Gun 
cologia e Obstetrícia ds 
Benetic, Hespannola 


OPERAÇÕES - DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
—— PARTOS — 


Consultor: 


Rus Ouvidor, 154-! ala 4 
Terçes, quintas c sabbados 
— 17 Às 4 
Attergde chamado Tel. 26-"252 
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Contratados e a Nova Organiza- 
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'Designados os drs. Dalmo Esteves de Almeida 
é Didimo de Freitas Castro para a elaboração do 
| projecto definitivo desses corpos technicos 

So os contratados poderão fazer parte desse 
Departamento 
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Barra da Tijuca 


A GRANDE OPPORTUNIDADE 


Estãc a venda no mai'qNello recanto do Rio de 
Janeiro — Barra da Tijuca — excellentes lotes de 
terronos com situacão privilegiada junto 2 uma das 
mais lindas praias, a 30 minutos da Avenida Rio 
Branco a muito perto do Gavea Golf Clube Ita- 
nhangã Golf Club. Agua, luz, ete E' a melhor op- 
portuvidade do momento! Lotes desde 3:0008000 « 
vista on em suaves prestações em ruas já approva- 
das pela Prefeitura Para melhores informações e 
visitas de anto aos terrenos sem despeza ou com- 
promisso procure hoje mesmo 


Companhia de Expansão Territorial 


Rua 1º de Março n. 82 (Perto do Banco do Brasil). 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 1 de Maio de 


Um Grande Acontecimento 
Na Industria Pharmaceutica do Brasil 


Teve logar, hontem, a cerimonia do 'ançamento da pedra fundamental do 


Laboratorio Orlando Rangel 


Os componentes da fivma Oriando Ringel ante a * maquette ” 


Um acom 
tada à industria 
du. Bras! time loser 
com o lancamento da 


ecimento notavel para, sida. loca! onde depos funceno- 
phariuacedliva | sOu O Misatro do tan. Mat- 
hontem.| «arde, em 1914, com a vatorm 
perire al € O Nroprêsm da nossa 
fundementa! pura a consttu- vrineipal arteria, o Labratorio 
ccão do edificio vnás trio fun- | trlando Huamgel, cujo consta ne 
celornar o: grandes Jaburatorio | de saneamento exigia cvaús 
ca tirva Orlando Nangel, vez Malor espaço, (ramportou- 
Era rua Marque/ e para a Salvador torrém 
do 5. na al- Tt. no Leme cnde ainda 
tura dt tese loser A Ce | 069 se encontra. agtardando a 
rimenia da pe-| nuca para este local, ndo 
dra Is editi- avhéinos reunidos, Desse 
cio, com a rutorto — “Migea Mater” 
de altas rº ein rOU=se, em Ive, q In- 
de elemoe tituto de Electrocolvidothera- 
que Ny Po 


serrenus Ga 
Vicente. 
nº 4 Ho. 
do tatwaniento 

ic, dus chres do 
prosença de Lgura ah 
pr "nsontasão ofltcial € | qe: 
tos de “monde des.a- 

- “a «ostedade, 

As Wo horêc. meta ny menos 

inicisran-"e 03 Atalbeihos a 13 
anportumis seto, presididus pel 
É”. Iriney Malagueta, sec retario 
da Sauds Publ'ca. que ze fazia 

accmpunhar do sº, Mario Pira- 

Fibe. secrotario dus Finances, 


Fua 


na teste, 


No dominio dos productos jn- 
etesess, Uriando Rangel, neste 
pasilluto de Electroculoldes, teve 
+ valioso concurso do sclentista 
e motavel professor dr. Francis- 
co Lafarette, Já tallecido e à 
cuja memoria prestamos tam- 

Nesa neessão tomou a pa-| unem as homenagens do nosso 
levra vumo orador utíiciel da! cavoshecimento, 
cerincento, e cr AMENO Bane! O Justituto Therapeutico Or- 
ge! nue pronunciou seguinte Iundo Nungel, nusvido na Plyár- 
dinstysos | mecia de Maracana e em 1924 

“tinhas meta ceperado. esta entregue 
senhorvs aum culdacdus do plharmacentics 

Quicera que a sum não cons (Leno Seabra, seu antigo disei- 
brece, neste momento, à pa'a- | pulo e auxiliar, e do dr. João 
va que por dever de aífivio som Pra cisco de Souza, seu neto 
cbresto aq dirigir-vus, AO meu | vê actituindo hoje uma legitima 
querico e cpedimso irmão Orig” - ra da industria pherma- 
do cumpria precióir esta cer- | crutica bra sieira. 
monia, Não nuiz porém o des- U Instituto de Electrocolvido- 
tino que clle aqui estivesse sneranta foi novamente reuni- 
hole. festejando comncico mais no anmo findo, ao Ialmira- 
ums etava de pripresso da La-|tor.o orlando Rankel, de onde 
horaterio ee tem o seu nome |satra |4 annos atras, 

A morte cedo o roubou ao nos Alongar-ne-la muito se qui- 
convivio, privendo-nos da resse fazer um relato, embora 
eutacão rira de um amigo €|«uccinte, da actividade profis- 
tecnica valorozop do um Dhaf- Sunal de Orlando Rangel, que 
mecentico ue sonhe  attingir | mim se clugiy sómente à indus- 
pontn per ponto * pxcinsiva- | tria phurmaceutica, certo que 
mente peju esforco nronmo. às | montou diversas  pharmacias, 
eulmipeceer da nobre proíis- ainda hoje com o seu nome É 
pão eme ahracara entregues a antigos ausiliares 

Seirry ns miúyma e a descendentes seus. No cen- 
palayvros de veverento tro de cidade, rua da Assem- 
gem à cuz blva, e em bairros distantes, 
quel tos S. Francisco Xavier e Botafo- 
mente. so as Pharmacias Orlando 
liange! mantém aluda a tradi- 
cão de trabalho e escrupulo que 
fora sm o opanegio do seu ilus- 

tre natrono. 

F'-me erato recordar nue O 
no<4s0 inesquecivel chefe, quan- 
co procurava lançar novos pro- 
“duclug, o fazia com as vistas 

ttadas para os effeitos medi- 
camentusos, A sua probidade 


ernhoras Mou 


Ou, 


re 


urimeiras 
homena- 
necpnte A 
respeit mE- 


memerle, 


Ccuirsemos 


—— 


em 


func asse 


Ha tá 
de 188. 
Junciro. à 
trselym 


aun sn de sonl 
no vo de 
"ua da Ajuda nº 58 
cu actual rua Chile 


:horatorio Orlando Nan- 


= q Lã 
e, 

Nacpis ele com a Pharmecia 
nome, ajude-tumen- 
aVizdo, manipulando pou- 
cos prenerados, entre os nuaes 
os de rêtmno jodado: vinho € 
xarop”. Toda a famila Rangel 
— mãe, trmãs € Irmãos — aiju- 
davam o joven pharmaceutico 
que intciava a vida profissin- 
nal. Unidos £oh o olhar da nos- | 
“a mãe e seguindo A orienta- | 
ção do irmão mais velho. — O7= 
phãcs de nre que eramos — 
procurasasfos colaborar para 
o progresso do laboratorio e da 
Pharmacia. E os nossos esfor- 
cus não foram improficuos, vós 
bem o sabeis, 

() desenvolvimento da fabri- 
cacão de productos Rr 
ticos fez com que pouco tempa 
depois o Laboratorio fosse in- 
etalludo mais convenientemente 
na loja do predlu nº 2º da mes- 
ma rua da Ajuda, Nessa época 
já husta Criando Rangel intro- 
duzido a noz de kola na the- 
rapeutica brasileira. manipulan- 
da mulios desses productos € 
jancando-os do mercado com 
prende sucesso. Em 1902. já em 
franca prusperidade, o Labhora- 
tcrio trensferia-se para melhor 
e mais amplo local, occupando 
o grande predio da rua do Pas- 
seio nº 23, ponto ande hoje se 
acha o pulacio Monrne. Ahi es 
teve, mais de uma vez. minis- 
trando ensinamentos sobre em- 
pólas € comprimidos, o grande 
brasileiro Oswaldo Grur, AS 
primelras empóles njectando 
nac'onges datant dessa occas pe 

Em 1995. com & abertura dA 
Avenida central, hoje Mo Bran- 
con! atoratorio mudasa-se pA- 
ra o nº 181 dessa mesma ave | 


da 


“ ese cet 
“CW 
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do edifício a ser construno 


profissional era 
prr varias 
ctos do 


tão grande que, 
veses, retirou produ- 
mercado, com grande 
prejuizo. porque chegava à con- 
clusão de que taes preparados 
não satisfuziam q suas finalida- 
des therapenticas de avcecordo 
com cos nuls recentes progres- 
tíficos, Fesa tradição é 
mantida, aínda hole, pelos seus 
continvedores que como Orlan- 
do hancel estão convencidos de 
que “mails lucra quem melhor 
Apr 

Devo recordar com pgranoe € 
commovíla saudade. aqueles 
que tiseram actuação no Labo- 
vutorio e ja desappareceram do 
numero dos vivos, Em primeiro 
loger o meu outro querido ir- 
mão Horavio. que desde o Iml- 
cio labutou commnusco, empre- 
gando todo w seu esforço e ce- 
pacidade de trabalho no des- 
Henvolvimento — do Laboratorio. 
| Infelizmente a morte prematu- 
privou-nos do seu valioso 
deixatdo-nos somen- 
te as recordevnes de suas inver 
inveis qunlta dades de caracter e 
de coração, Um vuutro collabo- 
rador, Juvenal de Vasconcellos, 
gerente do Laboratorio, fot vl- 
ctima de accidente, em pleno 
trabalho mo qual perdeu a vida, 
e com elle o auxiliar Triumpho 
de Souza, jrmão de um outro 
prestimoso e antigo empregado, 
Hxgino de Souza. tambem já 
fallecido todos elles, a nossa 
saudade e os nossos agradecl- 
mentos, 

Daquelles 
com Oriendo 


que  colahoraram 
Rangel no Labo- 
ratoria desde o intelo, somente 
dois estão vivos: esse que vos 
dire a palavra e o empregado 
nt, lLurquato Jose de Souza, 
bom amigo de todos, auxiliar 
horrado e assiduo, 
Dera ainda neste 
fazer referencias 
actuacs e prestimosus auxilia- 
res, que trabalham  lealmente 
para o engrandecimento do La- 
boratorio, entre o< quaes o dr. 
alcesto de Freitas Coutinho, 
Fortunato Martins Guimarães € 
Victorino de Menezes Pires, que 
estão à testa das secções de 
clectrocaloides e productos ga- 
tenicos: e à nossa velhe Nevista 
Saniatrica. publicação offtelal 
do Laboratorio desde 1907, anno 
em que foi fundada e que ate 
hoje vem sendo brilhantemente 


momento 
aos Nossos 
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“FUNDAÇÃO 
Medico-Cirurgica” 
Todo o 10.' andar do Edificio Regina (Cinelandia) 


Director : DR. ALFREDO PINHEIRO 


PHONE : 42-0474 


Policlinica em molde de cooperativa. Corpo 
completo de medicos especialisados. Raios X. Labo- 
ratorio de Analyses, Electricidade Medica Serviço 
Dentario, Pharmacia. Serviço de Prompto Soccorro 
com Ambulancia propria. Mensalidades de 53000 a 
108000. Todo o 10 andar do Edificio Regina (Gine- 
Jandia). --- Phone 42-0474. 
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PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


+ 
Ca ABOBORA D'ANTA 


(Composta) 


Indicada nas molestlas dos 
vasos e ganglios Iymphaticos 
e no rheumatismo, 


BAUNA 


(Composta) 


Indicada com real vanta- 
gem na Coqueluche dus 
creanças, fazendo cessar a 
espectoração e em seguida 
nu LOSse, 


Castanha Mineira 
(Composta) 
jpdicada como medica- 
mento especifico no trata- 
mento do flgado, sobretudo 


ua ictericia, evitundo as ler- 
mentações gastricos, 


RAIZ DE CAIXETA 


(Composta) 

Efficaz no tratamento da 
diarrhéa e dysenteria, quer 
agudas. quer chronicas, com- 
batendo-as com promptidãao 


A' venda em todas as Phar- 
macias e Drogarias. 
RECUSEM SIMILARES 
EXIJAM SEMPRE OS LE- 
GITIMOS PRODUCTOS 
DA FLORA MEDICINAL, de 


J. MONTEIRO DA 
SILVA & CIA. 


RUA S. PEDRO. 38 
Rito de Janeiro 


Devolva-nos o coupon acl- 
ma devidamente preenchido 
e lhe remetteremos prom- 
ptamente o nosso utll cata- 
logo  selentífico, gratulta- 
ausente, 


OBESIDADE 


DOENÇAS DE SENHORAS 
HEMIPLEGIA 


Prostatites — Sinozites — Doenças nervosas — Prisão de 
Ventre — Rheumatismo — Doenças de pele — Inflammações 
em geral — Moderno e efficiente tratamento por ondas cur- 
tas — Ultra Curtas — A mais recente therapia da medicina 
allemá, — de extraordinarios resultados. 
Tratamento pelos ralos Ultra Vinleta — Infra Vermelho — 
Galvanização — Freadisação — Electrolyse — Tonotophoresc 
— Cataphorese — Caustica — Massagens, etc. 


INSTITUTO SAO FRANCISCO — AY. RIO BRANCO, 31 


Salas 4 — 6 e R — Telephone 43-343 
Caixa Postal, 2953 -———— Districto Federal 


dirigida pelo nosso bom amigo, | fundamental das novas instal- 
o prof. dr. Alfredo Nascimento. | lacões do Laboratorio Urlando 
Rangel, à elles me dirijo espe- 
clalmente, entregando-lhes a 
cbra erlúda, ha 45 annos, pelo 
seu tio, 

Julgo que estao aptos para 
oriental-a como o momento 
actual exige, e estou certo de 
que continuarão seguindo a 
mesma trajectorla, sempre den- 
tra dos mais sodios princípios 
da honra e do dever profissio- 
nal, pugnando pelo bem da 
humanidade e concorrendo pA- 
ra o progresso e à grandeza do 
Brasil." 

Terminado o discurso do ar. 
Antenor Rangel, teve logar um 
champagne no qual falou o sr. 
Irineu Malagueta, exaltando a 
stgulficação daquelle aconteci- 
do que multo honra e engran- 
dece a industria pharmaceutica 
brasileira, 


A's 12 horses terminou a ce- 
rimonia, tendo feito o discurso 
final um dos Interessados da 
firma, o er, Antenor Rangel 


A presença aqui das altas au- 
toridades do governo e de al- 
guns velhos amígus, que nos 
acompanham desde o seculo 
passado é uma prova de estima 
que muito nos penhora, 4 elles 
e a todos que nos honram com 
à SuR presença, os nossos agTa- 
decimentos de toda o coração. 

Unico sobrevivente daquela 
irmandade Rangel e companhel- 
ro do meu saudoso irmão desde 
o inicio da sua vida de phar- 
maceutico, tenho o comsolo e o 
conforta da collahoração dos 
meus 3 filhos aqui presentes, 
todos tambem | pharmaceuticos, 

An declarar lançada a pedra 


Receituario Medico 


O medico indica e reme- 
dio, Este cura, quando bem 
manipulado. As pharmacias 
Figueiredo, à rua da Cario- 
ca, 33 e “Brasil” ma rua São 
Januario, 188. offerecem es- 
ta garantia ao Medico e ao 
E (aaa Da 


NOME DA PHARMACIA 


“Mundial” 
“Oriando Rangel” 
funcciona até 

“Silveira” 

“ Brasil - 

- Norma Ldd 
"laranjeiras ” 
"Figueiredo ” 


DD A a da b4 


e... 
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Toda a correspondencia destinada á “Pa. 
gina Medica” deve ser dirigida a F. Herman Ho- 


hagen, no DIARIO CARIOCA. 


ELECTRICIDADE MEDICA 


Ondas Curtas — Maravilha da Sciencia Medica 


RHEUMATISMO ARTICULAR E ARTHRITES 


O Rheumatismo Articular 
uma afiecção que se elicontra 
frequentemente, e que não Lei 
predilecção por classe, sexo ou 
idade, E' um verdadeiro flagel- 
lo, no dizer de Saidman que 
custa caro não só aos doentes 
cummo às collectividades, 

Até bem pouco tempo, a the- 
rapeutica desta affecção repou- 
sava quas! que exclusivamente 
nos preparados salicylados, prin- 
clpalmente o salicyiato de sodio, 
com udmilnistração por via oral, 
porem nú era raro certos tndi- 
viduos mostrarem 
ubsoluta por este agente 
mico, forçaudo-os 
o tratamento 


clu- 
a abandouar 
tão esperançesa- 


mente Iniciado, Mais modernn- 


mente empregou-se o Lratamei- 
to sallevindos em Injecções por 
via intra-muscular, em soluções 


tracas, devido ao forte poder lr- 
ritante e esclerosante que possue 
vota substancia, Mesmo assim, 
torna-se sobremedo doloroso este 
tratamento. 


No momento actual, todos Os 
therapeutas voltam seus olhos 
Uura à tuuolncrapia, como LIA- 
mento do Ilhicumatismo arfl.- 
cular e das árthrites, tanto agu- 
uas como cironicas, 
nono-articulares, 
sente entim. 


Pcia iaciLuade de sur appl 
ação € pela rapida ancihor 
de apresentam vs doentes log 
O Ínicio do tratamento, a the 
“Pia por Unde Curta collovu-> 
» 10Gdr qe ucstaque no mocici 
“ arsenal Lherapeutico, como : 
delhor urma de combate q esta 
tfecções, Dentre as arthrite 
> Wúis Singuluymente sensitive: 
+O AS vonogoccicas e as svpiuh 
cas que como rabemos, os seus: 
-YMeus causaes são particular- 
ente sensíveis go calór, não re- 
detindo por muito tempo a uma 

temperatura superior a 40". 
Conto já toi dito em artigo ante- 
vor. a Ouda Curta não age so- 
vrt os gerinens somente peia sc- 
vão da temperatura quese viuva 
mas tanbem pela acção do cut 
po Kertzlâno, compreechdido e.. 
ur os electrodios, mais cnerg:c; 
unda que a acção thermica. 


Diversas são as technicas usa 
das para tratamento destas ul: 
'reções pela Onde Curta, poren 
os resultados pouco difforem 
us. dos outros, manifestando-se 


poly ou 
indliierento- 


| 


intoleancia | 


€. a cura em curto prazo, em geral, 


no fim de tres a quatro 
nas. 

lecentemente Paschetla apre. 
sentou um novo methodo de np- 
plicação da Onda Curta (uppll- 
cugões gernes) provocando ma 
intensa sudorése, sem, comtudo, 
lr até n produccão da febre ar- 
Uficial, O seu tratamento pros 
duz a cura em dez a quinze nps 
plicações em cada dois dias com 
Lima duração de 20 minutos, 

Os americanos do Norte, prin- 
cipalmente Warreu, Charpenter, 
Boak e Desjardins obtiveram 
resultados maravilhosos nuca 
rheumatismos de origem Neisse- 
rica, Por esta razão são mantll- 
dos diversos serviços de electri= 
cidade medica com objcetivo 
puramente humaniturio, 


As applicações regionses sas 
Ps | que melhores resultados 
produzem, pela rapidez e, effvito 
duradouro A pyretotherapia e 
um bom tratamento, porém tem 
o inconventente de sujeitar o 
paciente por varias horas a una 
acção electrica intensa q vles 
vando a temperatura até 41º 7. 

A applicação local du Onda 
Curta tem, sem este inconve- 
utente. tambem neção rapida e 
effictente, como prova a obser- 
vacão seguinte: 

J. A. npresentou-se, com in= 
dicação do medico de sua fam!- 
Ha como diagnostico de urthrite 
tHblo-tarsica direita de etiolog'a 
uspelta, O passado do paciente 
"os informa de Neisseria, Can- 
“ro syphilílico e crises — periodi= 
-as de Staphilococelys,. Não lo- 
ram feitos os exames comple- 
tentares de Laboratorio, para 
omprovação etiologica, 

A 16-4-37 fol feltn a primeira 
milieacão de 35 minutos com 
erande intensidade, O onciente, 
que não dormia ly varias noites, 
poude. depols dessa applteação, 
concllar o somno de que tanto 
carecia, 

A W fez a sur segunda appl- 
cação, já em franco regresso das 
symptomas, pois a dór estuva 
masi nulla, e, & 19, terceira ap- 
licação deu fim a esta affecção, 
wr vezes tão rebelde a medicu- 
ção interna, 

Tato nos demonstra a acção 
mergica e decisiva da Ondothe- 
-anin, em alfeeções desse 
nero, 

Orlando 3. da Silva, do Ins- 
tituto São Francisco 


seId- 


he 
” 
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THERAPIA ae ondas ultra-curias só- 


mente com apparelhos de valvulas da Siemens 


Reiniger Werke A. G. Berlim. 


PEÇAM 


JA" PROBSPECTOS E EXPLICAÇÕES AOS RE- 


PRESENTANTES EXCLUSIVOS. PARA TODO BRASIL 


CASA LOHNER 5. A. 


RIO: Ar. Rio Branco 133. 


S, PAULO; Rua São Bento 216 


LABORATORIO DE 


DIAGNOSTICOS BIOLÓGICOS 


Chefes do Laboratorio : A. COELHO DA SILVA 
e ORLANDO J. DA SILVA 


Exames de urina, sangue, 


escarro, 


fezes, — Diagnosticus 


alergicos — Exames histopatologicos — Líquido cefalo ra- 


chiano — Reações Imunologicas — Ph, 


— Vaccinas autoge- 


nas, etc, — DIAGNOSTICO PRECOCE DA TUBERCULOSE 
e da GRAVIDEZ. 


EDIFICIO SAO FRANCISCO — 8º ANDAR — SALAS 4 - 


6-8 


PHONE 43-3473 


AVENIDA RIO BRANCO, 9 — DISTRICTO FEDERAL — 
CAIXA POSTAL 2973 


CDDDPIDIDEDLDLDDPDDLOCDLDDDODOLDILDDLDEDDODLDODLLLOL LDL 


CLINICA 


LARANJEIRAS 


Is 17 mero , 


UROLOGICA 
PROF. DR. ESTELLITA LINS 


dg Academia Nacional de Medicina 


DOENÇAS DOS RINS, BEXIGA PROSTATA, ETC. 
Endoscoplas e Operações, 


25-474% 


PPP LPSS DAS 4 


CEPE 


CRIANÇAS RACHITICAS ? 


Tonico de Galeio Ferro Fosior ado 


E um lsfAimt spc ira ei a ido de De Faria & Comp. — Rua de S. José, 74 


ENDEREÇO 


Bão José, 117 
Ros da Gloria, 90 
São José, 118 


— Rua Republica do Pern', 83 


22 horas, plantão 
Ros Haddock Lobo, 106 


Bentes Lisboa, 92 ne: 
Ros São Januario, 188 | 


Rua São Francisco Xavier, 194 


Rna Laranjeiras, 458 
Rna da Carioca, 53 


INDICADOR DE PHARMACIAS 


TELEPHONE 


25-0367 

22-2266 

42-1610 
32-6942 — 7208 


nocturno diaria 
2322-2435 
2H 1141 
28-4403 
23-(MINK 
2202-3859 
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Inicia-se Hoje o Campeonato Brasileiro de Athletismo À 


O a a a 1 é 5. 


A mc 1 
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Somente a 16, Será Realizado o Campeonato | 
Carioca de Natação Sob o Patrocinio da F.A.R.v. 
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| 
Promette Ser Sensacional a Cariocas, Paulistas,Gauchos, 
| 








RevanchesS.Christovão x Palestra Míneiros e Paranaenses | 


O MATCH SERA' REALIZADO NA NOITE DE 3. FEIRA, NO GRAMA- E 
DO DA RUA FIGUEIRA DE MELLO INICIAM HOJE O CAMPEONATO BRASILEIRO DE AHLETISMO — O ESTADIUM DO VASCO E 

THEATRO DESTE CERTAME NACIONAL — AMANHA E SEGUNDA-FEIRA, A CON- ) 
TINUAÇÃO DO CAMPEONATO | 








Hoje, será disputado, no Sta- 
cdium do Vasco da Gama, a par- E 











na 1 








te Anicisl do campeonato bras | 


ese Desfilam Amanhã, em Contronto Com 


| 
| 
FEI 
Vurios athietas dos diver | 
4 








een Me meilO ÀZz Portuguez Alfredo Trindade, os 


tes: São Paulo, que deserá ehie- 


ss e EE Maiores Valores do Cyclismo Carioca | 
-.- cmo e Fluminense -=- --- 


() desenrolar das prosss dr! 
athictismo far-se-á em tres din 
Inaugir A-se, na Quina Ge e eos 
4 TURMA GAUCHA Hen ta, a primeira tetnpora.- 


[ 
consecutivos, começando hoje w| 
| 
A representação gancla. que du internacional! de Cvelismo n gt 
intervirá no campeonato lras- | Prasil. ph 
lero de athletismo, possue os Dando Inio a temporada in- res U 5 ariocas at 
seguínies elementos; ternac a: | 
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terminando depois de manha 
nacionas que ntomoven, e 


100 e 4H) metros, raso: — 1:- qual participará o consagrada 
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| VU CARREIRA 1 
Ao correr pela primeira vers 
em uossus pistas. o que tez ha 
duas semanis, a egua Electri- 
ca da Hemonto deixou a mais 
agrada | impressão ao perder 
pels dif” enca minima paras 
Estrellitr, que secundura seu 
companheiro Egro. Mais aguer- 
rida desta feita, tudo indica 
que a filha de Embaixador de- 
ve melhorar aquela performan- 
ce e con irmar, assim, o domi- 
nio exticido sobre 'Tendy, ha- 
sicó e Cusanova, que voltarão a 
entfrentul-a, A primeira que ar- 
rematou em quarto, proximo, e 
tem innumeras collocuções na 
turma, € a força imimediata, 
Dos ndversarios novos, destas 
Case PJ seu varavler Ge es 
treante do stud Lundaren, Oh- 
servado;, um filho de ugle 
Hock, q e já esteve insrripto, 
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ATRESSADO TEM 








GRANDE | 
ORIGEM MATERNA | 


Disputando o premio “Mpi-| 
vv”, estreará um caosallo de 
grand> erisem materna, Aúrese 


sado, tilho de Tapyitanga, que) 
se celebrizoy com o só produ-! 
z*» o fumoso Gahypio, Anres- 
sado, «ue, desmosntindo sey nos 
pie, só cetreari dos cílico an 
nas, não parece ter herdado as 
soberbas qualitudes do limão, 
Este atrsz0 denota Inequivoca 
falta de geito para o officio, 
Emfim. vomo o filho de Tapy- 
tanga entrará er: nosso turf 
pela coriuha, ao contrario do 
irmão, que sempre se manteve 


na sala de visitas, pode fazer 
um debut auspicioso, Se mes- 
mo squ. entretanto. não lhe 


sorrir o exito, que mude de of- 
flcio. não empanando assin as 
tradicões da familia, Contra o 
succesen do delutante conspira | 
mais do que qualquer ouíro, um 
seu com inheiro de liôras, Na- 
mete, que acala de produzir 
convincente demonstração ao 
lado de Votu”, Das conhecidos, 
o filho do Stepan the Great pa- 











Desta Tarde 
ado 8 Pareos 


rada a performance que 
oumpriu no domingo, ao 
de Auditor, E' verdade que o 
perstonista da Remonta poude 
correr na [rente, algo desemba- 
raçado, o que já hole, dada 
presenca de lifal e duma Mir! 
quirinha, mais refeita, prova- 
veimente não acontecerá, Ain- 
da assim o irmão proprio de 
Carona apresentar-se-á no star- 
ting-gate com chance notoria, 
embora não superior a de Ufal, 
desde que consiga furtar-se à 
perseguição de Miquirinha, a de 
Bracatéa, que reappareceu cor- | 
rendo muito, quando da ultima 
vietorta de haisu' e tambem a 
de Iolti, nue nesta opportuni- 
dade porlou-se com qalhardia. 
Em nitima analxse suffragamos 
n dupla Ufal-fBracatéa. 


Egro 
lado 
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EMPORIO de ROUPAS 
do Rio 
Especialidade em Roupas feitas 
sob medida nos mais recentei 
padrões para 
o inverno: 


, ral = “1: . 

cavalo Prinaek. que foi um | 4 Rejane: À, Mitlçea as Exhibitionnist 
atúmal de muito boa closse q [| 5 la EP vrem 4 
seu turf de origem, depois del 19 Negla, 5 e ê VA gal 
percorrer uma” ventádeira “via: | , fo Carreira = Creio oe | TOY “Mil 
ernds” pelas turmas dos nos- Bop — TIMON HRGAROM miESEME evall OU | 
sas progrmmas, ganhou ha | Betting Kllas ASA 
noucas semanas cm estilo mute | a PA bra e 
to nronússor. A facilidade com : (tj Prinack. 8 Batista 5- Guineos 

ve se imnoz de emo / | 
ane ne Mn pe a ONE Sedisota, Le Canales to 
loura sa arei: az uv é Po» “ Miss Du, Nliro vw dm 
a A Re: sido pu at bontem, em NeéwmarkeL tás 
tata voltando à primitiva silva | Hubs. d. Mesquita... & um desfecho mais normal o 
cão. Para isto, daria hoje um!, 5 Torpedo. À. Silva... o que o do grande classico dispu- 
nérão decisivo, “pole não dA. 4] 18 dittão Bo NGRESNOS cho SA tado dois dias antes no mesmo 
turma é hem superior, com 17 Japó, P. Vaz, «e vo Er alrculo de corridas. 
nuns! todos «5 competidores acn- | | (8 Sripobl. T. Mendes. = Como devemos estar lembra- 
bam de correr excolleniemente, n Medos, W. Cunha ja dos, Le Ksar o vencedor de 
à partir de Miss Rá, ganhadora | (10 Enio. M Soares Ba. | quarta-feira distribuiu a seus 
na turme, a Soissons, liuhy e * carreira — Premio “Bê apostadorrs o elevado dividendo 
Tirneda. nus a escoltaram de) phinha” — 1,800 metros de 20 por 1, plenamente justi- 
perto, Isto sem falar em Bri- | 8:0008000 — Bettins. uttos | ficado por tratar-se dum ani- 
poll e Tupó, que vêm de com- y VR mal desconhecido nas rodas 
promiis os mais remotos. Stefan, Po Nazi er em 24 | turtistas inglezas. 

Emfim. para bater qualquer | 2 (heerio, &. Batista... .. Ps Já. Exhibitionnist a filha de 
destes «nimaes, em especial Tiut- | 3 Snorer, MW. Cunhas. o o 
na e Torpedo, Prinack terá de|4P. largos G. Coslã.. «+ “ | méos” vinha de secundar Mid- 
exhibir novos recurêos. s Mi Filete, RM. Freilás.... 
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STFRAN REGULAVA COM M1 








a A do y FESTE FM PORTO ALEGRE 

rece-nos meéstmo À força, seguin- P 
é MIA mp O covallo Stefan, que em 
bas na Oitava e pique | Porin alegre regulava com Mt 
2 CARREIRA | [Mete cenhando hoje e perdem: 
| do paes conforme dad 
: : meyacta tahzlin de pesos estreará ho- 
SonoSTSHO TEN GONBRNI Te Mo Lave Penthemtamio per 
DO QUE SEUS ADVERSÁRIOS | Colicidenti o tracicional Bão 
Nodosinho, que foi sempre | versardo4 Já vimos n que Mi 
conceituado um das bons repre Feto noite: 6 não é nositiva- 
sentantos da Leração passada, | Dm Pol do que, tu no 
reappareceti hoje no premio | Sul. Ne Mefan. que da Ea bas, 
“Ornamento'! quebrando, as-| 2nle tempo se encontra no 


aim, seu retiro, que dura desde 
dezembro. Segundo de Milord 
em sua ullima apresentação, 
quando se ímpoz a nada menos 
do que Sobrevivo, o filhy de No- 
dá, theoricamente domina seus 
adversarios desta tarde. Previsa- | 
mos não nos esquecer, 
tanto, que entre seus adversa 
rios fisura uma egua que atn- 


da esti por dizer a ultima va= | 


tavra. Fffectivamente, Ortruda, 
o anima! alludido, é um valor 
em ascensão, Depois de perder 


entre-= | 


Jo. ros culídados de José Tom- 
renco, não se pode dizer que 
desfaca anul a hos impressão 
defxada pm Moinhos de Vento. 
Coma, entretanto, terá de dar 
& Kos ao filho de (iradelv, se- 
rã hem no's vrudente preterir 
o lino, Clhecrio, anenas com 
dt filos, deverú ser seu grande 
adverso 

NOSSOS PROGNOSTICOR 

Electrica — Qhservador — 

Tendy 


| Xamete — Oitava — Anressado 


na estica. ganhou em bom es- Sodosinho — Ortruda — 
tilo OE duis compromissos se- Decidido 
cuintes, impondo-se no ultimo!  Rellegra — Roval star — 
a Mirrô e Parodis. A irmã Dolerita 

materna ce Ornamento tem Tucana — Arnuero — Pen- 
evoluído e Nodosinho pode f1- | denciera 

car descorcertado com esta ri-| tia! — Rracaléa — Etro 

|] 


val em quem nunca ousu falar 
e que surge. agora, 
mente. em seu caminho. 

Decidido e» Plovbv, em 
anorna!, teriam “chance” 
peitave! 


pista 


reS- 


mem 
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DOLERITA ANDA CORRENDO 

Bellecra. mue. até aa appare- 
eimento de Hockeridze. deteve 
em São Paula o record dos 
1.500 metros, esrréa hoje na 
Gavea, muma turma À sua fei- 
cão. A filha de Visigido ou 
Fraxle Muerto.  nrovavelmente 
do primeiro. de quem deve ter 
herisão O temueramento lras- 
etvel. fot, ma orbita dos tres an 
desta- 


inopinada- 
| 


Viuhv — Snissons — Torpedo 


PROGRAMMA COM AS RES- 
PrÓTIVAS MONTARIAS 


Mi Flete — Cheerlo — Stefan | pras. 


Day-Sun, seu irmão paterno no 
Free Handicap disputado na 
pista mesmo de Newmarket. O 
peso que coube a esta potranca 
no “handicap” livre, ganho por 
Mid-Day-Sun, 46 kilos, Indica 
que a vencedora do “Dois Mi 
Guinéos” não fol nos dois an- 
nos um dos valores destacados 
da turma, figurando a nada nie- 
nos de 14 Kilos do leader Fo- 
ray. 

De facto, Exhibitionnist em 
cinco apresentações cumpridas 
em 1996, obteve apenas uma 








—————— 


Jockey Club Brasileiro 


&s INSCRIPÇÕES PARA AS 
REUNIÕES DUS DIAS & E 9 
DO CORREN-ÉE 
projectos de Juscripções 
reuniões dos clas 8 ey 
do corrente estarão & disposição 
dor interessados, na terça-"SIra 
proxima, das 13 horas em de- 
an.e. 

O encerramento dar mesmes, 


serê feito no mesmo dia ás 19 5 UU 
lorús, terminando na mesma victoria alcançada no “Crite- 


pes ; ara a confir-| rion Stakes” de Newmarket 60- 
ão do classico “8 de Mº 9",| bre Solar Dav uma Ulha de S9- 
que fará parte da reuntão do rd cem Trincomalee por. Te- 
dia 9. Exhibitionhist, como ficou di- 
to acima, descende do reprodu- 
ctor Solario actualmente em 
grande voga na Inglaterra e da 
egua Lady Wembley uma filha 
de Tredennis irmã propria de 
Lord Wembley que serve actumal- 
mente na Argentina, de onde 
nos vjeram Soncto e Moron. 

Tendo Mid-Day-Sun ganha- 
dor sem sobras de Exhibltion- 
nist no Free Handicap figurado 
honrosamente no “Dois Mil 


Os 
pura as 


| 
| 
| 
| 
| 
Solario laurenda do “Mil Gui- 


Mo Mm 
A reunião de amanhã 
A reunião de amanhã, no 
Esppodromo Brasileiro, terá int- 

cio às 13.10, com a realização 

dc Premio ""Tnerezina”, 

O Classico “Prefeitura Munt- 
cipal" será corrido ds 14.10 ho- 
ras. 


“VIDA TURFISTA” 





Mais uma edição da vevista) Guinéos”, tudo Indicava que & 
|evida Turfista” será posta ho-| potranca filha de Solarlo 
je à venda actuasse brilhantemente no 


“Mil Guinéos”, 

A segunda collocada Gains- 
borough Lass que recentemente 
se impuzera no “Column Pro- 
duce Stakes” fol, entretanto, a 
favorita nas ultimas apregoa- 


Como os anteriores, esse nt- 
mero da popular semunario me- 
rece a leitura dos nossos carrel- 


2 —m o eee 





ne carreira = premia: A hora da primeira (1 cenicas a filha de 
cuco” — metros — 4: .“ o e ve g 

a Gainsborough, como | potranca 

14 Gisservador. J. Mes ral prova da reanIdo de dois annos cumprira uma 

o Tendo A ERILO: . a de hoje campanha brilhantissima, Je- 

EN Ri ip so A -nutiaRta Core QU UE NADÃO vantando tres das sete provas 

“TRa , 2 | A MÂMEITR no '| disputadas, entre as quaes fi- 

" Diadema, 3. Aliendr., “5 | go noje será corrida ás 13.10 da importante rintoda 

hã (4 Rasico, Sepuiveda.. do | horas aro Baker” de Newmarkei, 

| st . : 55 | ) ] tiu a 

| 45 Casanova. G. Costa, E) 5 em que. tambem | comne 

(6 Electrica, 1. Souza... 5) do nosss Sixpenny. 

4 ; TURF JORNAL Gainsborough Lase, pelo lado 

| 1“ Euro, H. Soares.. Eh) Circularã hoje mais um NU-, materno, descende da celebre 


v carreira — Premio "Malry' 

| 1.504 metros — 4:0005000, 
silos 

E 


| Xamete. 4, Dias,, 


nos, elemento de Pla ; À 
que, F' corto nue vamultan | 5 
neste particular, entre nós, nu= | (2 Chicote, J. Canales... Sb 
da lhe fca à dever, e sahemos 1) Uitava, O, Serra,, .. d2 
Y 4 : ) 
[o Dolevita anda correndo + - 
ERRA CONES | (4 Cube, MH, Soares, «. 50 
De cualnucr medo. se a re- |, tô Ulague, (4. Costa >4 
! Ne a NS 
presentante do tuef paulista, não | E : , : 
estranhar o terreno deve Tepros | 5 Apressado, À Mesq. 58 








ecgua Golden Hair que se nota- 
bilizou com Orwell e por culo 
vcarling apresentado em 1936 
nes leilões de Doncaster foi pa- 
ga a quantia “record” de 18.000 
guinéos, 

F' interessante olservar 
colneldencia de que tanto no 
“Dois Mil Guenéas" como “Mil 
Guinéos” occuparam as dois 
principaes postos, descendentes 
do mesmo reproductor 


! mero do popular jornal especia- 
| Ezado do nosso Lurf “"Puri Jor- 
| nal”, 

Basiante melhorado em seu 
novo formaro, o popular hebdo- 
madario será lido por certo pe- 
| jos afiicionados do fidalgo sport. 

QUiesAA E fe pus paia re 


Dois forfaits para hoje 
| Não serão apresentadas nas 
| provas em que foram alistadas 





























duzir uma de «vas hnas perfor- | 17 Lohengrin, P. Gusso.. 8 | ba reunião de hoje às eguas Le Ksar era filho de Ksar e 
mances da Maca. nois seu es- A ; À Lotit e Miss Bá Gova IT seu “runner-up” dea- 
tado é dos mellres. 20 que pu- 4 Domitila, |. Souza.. 51 | As declurações de torfaits| cende de Tourbilion. filho de 
demas urar Caso contrario 3 carreira — Premio "Orua-| desses unimaes, já foram en-| Ksar, 
Dolerita * Uraquitan resolveram | mento” — 1.500 metros a uEgues á Secretaria da Com- No “Mil Guinéos" aconteceu 
a situação À 5:0008N00. missão de Corridas. o mesmo, sendo entretanto in- 
Não esquecer cue Noxal Sigr ; 2] -— me em versa a ordem. Ganhou Exhibi- 
foi apr ontadn fóra de forma 1 NXodositho, G, tosta.. . dd BACH & Go tionnist que é neta de Gainsba- 
em sum ultima anresentecio ej3 Sen Jão, NES, 95 STOZ “| rough por intermedio de Sola- 
an demuls é outro animar na [3 Ortruda, R. Sepulveda.. 55 rio é fol secundada por Gaina- 
grama 4 Patrulha, S. Batista... 58 SUGCESSORES DE borough lass, filha mesmo de 
gemas vem pum pe à Decidido, d. Mesquita... do Gainsborough 
5º CARREIRA * Pleno A, Miva. so + ha | RIR na. 
e eperangr 4º carreira — Premio “La- LECLERG & Lo. “a " 
TUCANA DEVERA! CORRER . fayette” — 1.600 metros. | PPICIAES A RACK 
) 5! 4G Es o 1ES : 
MELHOR lh A Ro OT RDADE INDUSTRIAL | Como das veres anteriores, 
Pendenciero, que us milha.) 1 Dolerita, Do de Souza DO RUA URVGIAVASA N. 87. |curge hoje nas bancas dos ior- 
ganhou no domingo de um es- 12 Uraqutan, MH, Herrera... 58! ê | E g | 
: ' é n andar naes, com excellente materia, O 
tremo ao vutro, enfreniara ho- 13 Rellogre. P. Marto,. .. 52 EINFICIO ADRIATICA | “Crack” 
es o is 4 kilos. quasi 08/4 Noyal Star, S Batista,. 54 io ese o 
Je, com mais PR a 2 NO) ar, 3. Ma Encarregam-se, Juntamente) Com noticiario do turf na- 
mesmo: ndversarios da oppor-| 5 Nhandi, H. Sonres., 5 com un COMPANHIA  UNI-| cional e estrangeiro, informa- 
tunidade ds Og suo em | 5 carreira — Premio “Ro-| Ti SHOE MACHIERE Do cões precisas, 0 vlctoriosu sema- 
si pouco valem, mes na Cs |iangdo”  — 500 metros —lbRASIf. estabelevida nesta cl Pagão ) e 
em que foram accrescentados, AE ODÓSOUO 3: |Onde, à rua São Christovão n nario assignalará novo successo 
5a para 58, devem influlr na À ES Kilos $38 de dd pa 
j : ; . 6 Pernpisvimento, das MAN CAE 
erformançe do Eno one |—1 Pendencieto. Freitas. BB [do conturar caltudo. dotadas 
Imos como 'Tucata cherou | 2» Silhueta. F, Mendes., 54 ldos  anerteteoamentos privile- RIVAL THEATRO 
to do pensionista de Aleldes MI- "na mucena, 1, de Souza 52 |einius poln Patonte de inven 
randa, desenvolvendo sempre! 4 arquera, W. Cunha.. 52 (Nho no dá aid da uai é con! Euosm — Venpernl Chie 
hoa acção durante O porevrso.| (5 Santita, ». Hatistaco 64 (Mt ita emilio am AS horn — MOI 
Hoje. a filha de Alam Breck já la | a : A nnite dn 8) € SE horna 
não é uma estreante € por con- |O cu tri Love, 4, Silva. 50 | Clinica só de Senhoras JAYME JOBTA 
seguinte 6 Nado t 6! carreira Premio “Pen-, ' [Ze ana Companhia na TEMPO: 
ra tenie a meinorar. Nada 0º] er — 149 metros —! do Dr. Octavio de An- | BuaDa Do Bom 1UmMoR com 
estranho, portanto, que s€ asamn- 000 000 Bertit dad | : | m enmedin de grande avrecanr 
taje agora ao seu vencedor. Pe- | 8-0 $000 — Betting. E drade nos nalros de Nors York 
rigoso é tambem Arquero, nue | ES fa KA dp “QUANDO ELLAS 
vem de ganhar vem solmas FP | ans F SOUZA o Tratamento de todas as doen- * 
verdade que de adversarigs In-, dentista, MOjaé EM Rê das senhoras sem operações QUEREM 
rertores, ! A Ud Do REA pi Sa ! = le cem dár, Hemorrhazia do ute- Humoriemo Flemancin 
Es | caUtal, G. Costa, o ie pio ie a a DS na nani 
e CARKEIRA [9 | (O suEpentão airázos. ete. Dia- DOMINGOS NEGUNHA-FES- 
ses | CL Res O E. car ensino oi ÃO Sc ê ção od E pa RA — FORMIDAN EIS 
: | | (a Braca W. Cunt É) das 1º às 5 horas. Rua ; VESPERADS ELEGANTES 
] deve ser conside- (6 homi NIG.,. co ue o A Telephone 22-1591 


k Excellente 



















NOTICIARIO 





as Hoje e Aman 


A «OD OD, 





hã na Gavea 





O Peso Torna Viboron o 
Melhor Candidato ao Classico 
Prefeitura Municipal 


Bramador que ha um anno 
levantou o classico “Prefellura 
Municipal”, em “wulk-over” 
perante quatro archibancadas 
desertas será amanhã, nova- 
mente um dos competidores 
desta tradicional carreira que 
una inhabil organização vem 
destituíndo da primitiva Im- 
portancia. 

O filho de Brasa! não partirá 
sozinho esta tarde do “stur- 
ting-gate” dos 2.000 metros, 
mas RO fazel-o em parelha com 
Rio e enfrentando apenas Vi- 
boran, Já que fazemos caso 
omisso de Raio do Luar não le- 
vará certamente a transportes 
de enthusiasmo a assistencia que 
a esta hora deve nchar-se dis- 
tribulda economicamente pelas 
dependencias do hippodromo. 

Apesar de seu cargetor de ul- 
timo ganhador do classico, 
Bramador cede a Rico papel de 
figura centrol da competição, e 
nem podia ser de outro modo, 
sendo o performer argentino um 
animal de opulenta folha de 


| serviços, no Hippodromo da Ga- 


vea, ande no ser upresentado 

) * | peles duas ultimas vezes, obtevo 

O “Mil Guinéos” disputado, | -2sonantes triumphos classicos, 
! 


Impondo-se numa delas justa- 
mente ao animal que se aponta 
agora como capaz de sobrepu- 
Jal-os a elle e n Bramnador. 

De facto, Viboron nos 2.400 
metros do G, P, “Jockey Club 
de Montevideo" ntnca chegou 
praticamente a ser adversario 
do ex-Camelito, que o deixou 
no cruzar a métu,. A nunca me- 
nos de cinco corpos. 

“Temos, entretanto, nossos mor» 
tivos para crêr que ao Viboron 
desta opportunidade faltava 
tudo que o identificará amanhã 
como um competidor de melos 
poderosos, e que antes já O iden- 
tificára em mais de um classico 
como elemento brilhunte da 
nossa primeira turma. Este Vi- 
boron, o mesmo que na tem- 
porada internacional póz, duma 
telta, em sério risco as posições 
de Tapajós e Mon Secret, ga- 
nheundo de Rio, Formasterus, 
Borba Gato, etc., este Viboron 
repetimos, não póde receber 5 
kilos de Rlo na mais perigosa 
das escalas, 62 para 57. 

Não Importa que o cavalo ar- 
gentino do slud Seabra seja 
dado como praticamente imbat- 
tivel na pista de grumu, até 
2.000 metros, A differença de 
peso e a escula om que é con- 
cedida são destas que não del- 
xam duvidas sobre'o desfenho 
da peleja, 
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ZARDA ACABA DE GANHAR 
NA TURMA 

Quando Zarda dominou Fran- 
cera e Tinteiro dando o maximo 
de suas forças concedia 2 kilos 
á egua e 4 no filho de Keol. Já 
agora a primeira receberá 6 e o 
segundo 9, numa escala na 
maior part? das vezes fatal ão 
topveight, como de 5B para 52 
e 5B para 49 respectivamente. 

E' preciso, pois, que a filha de 
Dinazarda se apresente corren- 
do bastante mais para reprodu- 
zlr o seu ultimo feito, 

Se o não fizer a victoria oscil- 
lará fatalmente entre Tinteiro e 
Franceza, que no dia da victo- 
ria de Zarda chegaram quasi na 
mesma linha, 

Como o cavalio teve então a 
chance um pouco sagrificada 
pela precipitação de seu piloto 
poderia agora tirar a differença, 
mesmo porque Franceza pare- 
ce-nos muito corrida. 

Brazino que melhora de dia 
para dia não deve ser despre- 
tado. 
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CILBFPTO ENCONTRARA" 
UM ADVERSARIO A' ALTU- 
RA EM TAPIR 
Ao estréar na climinatona 
ganha por Léa, Gilberto cuia 
linhagem materna é à mesma 
do excelente cavallo francez Fl 
Mers, pór em evideneta quall- 
dades bastante apreciaveis, pols 
não obstante mostrar-se ainda 
um pouco incerto em corrida, 
“bobeando" na partida. obrigou 
a vencedora a um final extre- 
mamente severo, O filho de 
Oceanvde encontrará hoje, po- 
rém, um anima! que reputamos 
da mesma forca de Léa: Taptr 
que depois duma estréa por to- 
das os motivos nuspielasa ao Ja- 
do de seu companhetro Lido 
fracessou totalmente Para Fa- 
cetrice. Satanta e Braúna. Se o 
nx-Ballivian repetir a carreira 
da estréa » não w seguinto que 
parece ter sido a falha, Gilberto 


corre sério risco de vêr reu 
triumpho novamente adiado 
Fercas Immédistas são Smoky 


e Nickel que deixaram bôa im- 
pressão ao estrear 
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Matreperio na milha é uma 
Incognita 

Lorraine e Triste Vida que se 
vinham cullocundo Invariavel- 
mente na (uima, o tornando-se 
deste modo cs mais lesiLimos 
pretendentes ae triumpho, tere 
rão, segundo todas us apparen- 
cias, seu direito preterido por 
Madreperla 4 Pgus argentina 
da Remonta ao estrear no 
Classe “Cordeiro da fraça” 
«ocundou hrebelina. na frente 
do ndversarias do valor de Or- 
gandi e allubia. que nesta tur- 
ima evidentemente sobrarianm, 

Falta apenas distinguir o que 
ter possivel esta bella. pertor- 
mance, se uma velocidade pace- 











+ 


| 


) 
' 
' 


mantido O 


|) 


e me e Ci e 


pejonal susceptível de declinar 
depois do kiometro, vu boa có- 
pia de qualidades naturaes, 
Neste ultimo censo, a “runner- 
up" de Krebelinn, mesmo na 
milha, não deverá ser amença- 
da por Lorraine e Uriste Vida, 
que são positivamente os valo- 
res conhecidos doesLacados, 


-— —.. 
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ER 
Baleada e Estrategia constituem 
uma purclha respeltavel 
Entre Pelotense, Balcuda e 
Ntube foi tão pequena a diffe- 
vença olservada, quando da vi- 
vtoria de Arquero, que não ha 
quem se sinta agora embira- 
cado, na escolha de um deles, 
Pelutense depois deste fof ba- 
tido por Dama Duende que se 
incorpora assim no lote das 
forças, onde acabamos desti- 
cando Balenda, A filha de Iijo 
Mio que na carreira citada t10- 
zia sua primelen experiencia na 
grama, deve agora apresentar- 
se correndo melhor. Além do 
mais, correrá em parelha com 
Estrategia cuja ultima “perfor- 
mance” na turma foi escellente 
ce que, na grama, corre de ver- 

dade. 

Muxverdugo que correrá pela 
primeira vez este anno, dada a 
sua boa enturmação, é o Azal 
que se impõe, 

SS if ei 
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Macuco Impressionoy muito 

bem na cstréa 

Macuco levou de vencida ao 
estrecr us adverasrios que en- 
feentará amanhã, graças exclu- 
sivamente à sua superioridade. 
O filho de Mulaga foi persegui- 
do durante todo o percurso por 
Mussui & quando se pensou que 
na recta (osse ceder, continuou 
A Ooppór a mesma inquebranta- 
vel resistencia, 

Não sabemos, entretanto, se 
esta superioridade resistirá aus 
38 kilos. O irmão de Xerez deve 
«ser ninda um competidor bri- 
thante, mus ou muito nos en- 
ganamos, ou encontrará desta 
feita quem o avantage no mo- 
mento decisivo, como Clipper, 
cuia ultima performance na 
turma fot excellente, Oltibó cujo 
peso é mais favoravel e seu 
companheiro Lavalleja, que o 
escoltou de perto no domingo. 

Asnves bastante vinveis são 
Ri, que desceu de turma, € 
Nhó Zuza, que acaba de ganhar 
páreo semelhante. 
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O respparecimento de Nha des- 
perta Interesse 

A nota de sensação do Pre- 
mio “Conjurado”, ou melhor, 
do programma, é o reappareci- 
mento da excellente egua na- 
clonal Nha, que levantou O 
“Criterium de Paotraucas" e ga- 
nhou de krebelina nas duas ve- | 
208 env que se mediu com esta 
grande sprinter. A filha de 
Suntarem competirá pela qri- 
meira ver fóra da turma, o que 
Krebelina acaba de fazer no 
Classico “Cordeiro da Graça”. 
onde não timou conhecimento 
de Organdi que será agortt. por 
colncidencia, a grande adversa- 
ria de Nhá. Por ahi vemos que 
se a temã de Funny Boy tiver 
mesmo padrão de 
carretras de 1996, sey triumpho 
é povco menos do que imevita- 
vel A lesão, comtudo, que tha 
tantos mezes a afastou das pis- 
tas é cestas que não deixam 
margem para affirmações post- 
tivas, como a que acabamos de 
fazer, Por isto, com um inven- 
ctvel receio, apontamnos o nome 
da filha de Santarém, receio 
ue, entretanto, desappareceria 
em casa de pista anormal 

Dominó mais do que Organdi 
poderta ameaçar a victoria da 
“ryunner-up” de Ixrehelina. 
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Tariador vem de ganhar na 
turma 
Os mesmos 


adversaros que 

levou de vencida no dia do 
Classico “ Outomno” averescidos 
de trdenança, Bilhete e Jols 
Miss, Tartador enfrentarã esta 
| 


turde, Tão penosa fui a victoria 
do filho de Mitsaouko que, com 
mais 3 kilos, não nos aventu- 
rumos a predizer-lhe novo esxl- 
to, Arlette, que o escultou à ca- 
beca, se fosse duma coudelaria 
regular, seria asosa sua gran- 
de ndversaria, Como, entretan- 
te corte hoje de uma Maneita 
e amanhã de cutru, achamos, 
nutre os antagonistas de Tar- 
irudor, maior seguranca do laudo 
de Miculm que balsou de 54 
pars dh, Miss Prata e Alubia 
que chegaram perto de Arlette, 
ca propria Jolly Misst a des- 
peito de seu revente fracasso 

Não 
Wada 
Vynta. 

NOSSOS PROGNOSTIOS 
Tinteiro Francesa — Zurda. 
VAPIR = GILRERTO - SMOINS 
VIBOBON = No - BRAMADON 
Trias 


nos parece mal gconse- 
a formula Miculm-Miss 


Madreprria Loremine 
te Vícia 
Batescda  — 
Estrategia 
— Oltiho — Lavalieia 
Domino — 

Miss Praja 


Dama Puende 


Clipper 

Nhá 

Miretm 
jette 


Organdi. 
Ar- 


Peepiio “There. 
-— | 600 metros, 


Te parrales 


eina 
Kilos | 
Cansles AU | 
Gomez . . 55 


101 Franceza, d 
“—s Zarda, O 


d—3 Tinteiro, W, Cunha , 49 
4—t Caracapiú, Mesquita , 65 
( à Irapuasinho, 1. Suusa 54 
5! 
( 6 Brarino, P. Var... Ay 
2 carreira — Premio “Vul- 
cain”" — 1,000 metros — 10:000$, 
Kilos 
f | Gilberto, A. Molina, 54 
(2 OlHehl, O, Rojas +. 54 
U Nickel, R. lreitas .. 54 
(+ Xaco, R. Sepulveda , dd 
(5 Vapir, |, de Souza .. 54 
4! BM 
( 6 Smoky, H, Herrera , 54 
(7 Teringua, J. Mesquita 62 
4) 8 Simforosa, Cunha . 52 
(4 Grato, Jd. Canales 5 


3* carreira — Premio Classico 
“Prefeitura Municipal” — 2.000 
metros — 12:00040009, 

Kilos 

1 Viboron, S. Batista , 57 

2hN. do Luar, Canales 55 

Y Rio, H, Herrera COS 

“ Bramador, N, correrá 54 

4º carreira — Premio “Double 
Stecl”" — 1,600 metros — 4;00046 

Kilos 

[T. Vida, J, Mesquita 58 

2? Lorraine, G. Costa , 55 

3 Srinho, J. Cannlés , 54 

+ Madreperia, I. Souza 55 

3 Efetivo, A, Silva ., 51 

5* carreira — Premio “Bru- 
norb" -— 1,500 metros — 4:000%. 


Kilos 
) 1 D. Duende, A. Silva 


Abaruba, GC, Pereiras 
Pelotense, R, Freitas 


Muxrverdugo, A, Brito 
R. d'Amour, G, Costa 


Niohe, O. Serra ,, 4 
Raleada, 1, Souza .. 5d 


( “ Estrategia, H. Soares 

6' carreira — Premio "Coro- 
ne] Eugenlo”" — 1,500 metros — 
4:0008$000 — Betting. 


Kilos 
( 1 Macuco, G. Feijó ,. B5 
1 
( 2 Lavalteja, A. Silva . 45 
( R Oltibá, A. Molina ,, HM 
“4 BIN, A, Dias .. .. 38 
( 5 Cambuy, P, Marto .. 852 
(t 6 Ogarita, A, Brito .. 59 
77 Nh6 Zura, Mesraros 57 
( 8 Mineral, W, Cunha , 55 
( 9 Clipper, G, Costa .. B2 
(IN Betanta, H, Soares , dd: 
(11 Papas Noel, Morgado 50 
7 carreira — Premio “Con 
jurado” — 1,600 metros — 
5:000$000 — Betting. 

Kilos 
1—1 Drgandi, A. Silva ,. 36 
4-2 Dominó, J. Mesquita 52 
3—3 Lafavette, N, Costa 38 
4— Tana, A. Molina 54 
t 5 F. d'Amour, Freitas 52 


5 
(6 Nhá, S. Batista ... M 
8º carreira - Premio “Bueno 


Largo” 1.600 metros — 5:0004 
—Betting. 

Kilos 
(1 Arivtte, 4, Brito 45 
v 
(O Blihete Sepulveda . 55 
at 3 M. Prala, NR. Freitas 5 
“(4 Tarjador, G Costa. 
( 5 Ordenança, W, Cunha 5 
3 
3 Alubla, H. Herrera . M 
(7 Miculm, IT. de Souza, ds 
4 8 J, Miss, A, Molina . 3h 
€”* Yeoman, C. Rojas ado 





UM GESTO 
DESELEGANTE 


Podemos observar a bordo de 
“Groix", certo arrefecimento 
por parte de alguns officines da 
Misão Franecea, esttando de- 
livndamente determinadas de- 
elarações à imprensa, Procuran- 
do a caum desse retraimento, 
pude o nosso redactor consta- 
tar mue tal attitude era toma- 
da porque, ao chegar e esta cu- 
pital um officiul do Exareito 
francez, para esse mesmo asar- 
viço, um vespertino carioca 
aproveitando-se de uma entre- 
vista que com elle fer a bordo, 
teceu a respeito da Missão « do 
official commentarios desele- 
unntes e exaggerados, Um tal 
facto, registado na imprensa 
desta capita! é deveras jamep- 
tuvel, porquanto a distincção e 
a linha que sempre mantse 
enire nós a Missão Franceza, 
através do fino trato é da per- 
feita compreensão dos seus di- 
nos componentes, no cumpri- 
mento dos seus dexeres, só tem 
merecido da nosss e ma 
mais justos encomios. É, de res 
tn, a Missão Fraucéza represen- 
ta uma especie de élo muito 
forte entre brasileiros e fran- 
ceres, 

(Do “Diario da de 
= 4=871, 


Nolte' 





ADVOCACIA CRIMINAL, Ct- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
tões administrativas e fiscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes, Cobranças « lnal- 
fnções. JACKSON GOMLS DE 
SOUZA. advogado (Edificio 
ext. Rua Alsaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel 22-8730 
- Rio de Janeiro, 


RELOGIOS 


e aednhéc ta Glad 
GAS A 
tr. Rio 





Concertam-se 
Serri Ka- 
rantidos. 
ROBERTO 
Branco, 127 «Lado 
Equitativa] 


T QUi tao R 


A+ 





Dao) 





Te. 











= me a 


COMPANHIA 
INTERNACIONAL 
DE 
CAPITALIZAÇÃO 


Amortização 
ABRIL 


Realizou-se  hontem, em 
presença do fiscal do Go- 
verno, o sorteio de amor- 
tizações de titulos desta 
Companhia, tendo silo sor- 
tendas as seguintes olto 
combinações . 


NE 
YW 
Q R 
X P 
c B 
U D 
G F 


Q F 


Os portadores de titulos 
em vigor contemplados são 
convidados a receber o re- 
embolso garantido, na sede 
da Companhia, à 


Rua 1.º de Março, 6 


2.º andar 
EDIFICIO DO PAÇO 





Representará 0 co- 
nego Olympio de 
Melio nas cerimonias 
da Congregação Ma- 
rianna o comman- 
dante Attila Soares 


O interventor do Districto Fe- 
deral far-se-á apresentar pelo 
commte. Attila Soares nas s0- 
Jennidades commemorativas da 
concentração nacional Mariana, 
promovida pela Federação das 
Congregações Murianas SS ex. 
a'tendendo á alta finalidade 
dessa grande demonstração de 
te. providenciou junto És repar- 
ticães municipaes para que fa- 


cilttnssem todo o concurso pos- 
vei à renlização udaqueilas «o 
Jennidades. 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


Pagamentos de ter- 
ca-feira proxima na 
Prefeitura 


Serão pugas, na proxima terei 
ca-feira, na Prefeitura, as se- 
guintes folha 

Na 1º Secção (1º dia da tubol- 
ja) — Livros ns. 1, 3,3 49 
e 6. 

Na 2 Secção (Pessoal opera) 
rior — |" e 2º qas du tabela — 
Livros ps. JOL 102, 103, 104, Ivo 
106, 107, 108, 109 e 110. 


| logico — 








dissertações fulgurantes, tém 
estes “astros” da Medicina, 
mostrado os malefícios provo- 
cacos pela abolição do chapéo. 

As culvicles, as embolias ce- 
rebraes, as sínosites e as en- 
xaquecas, em regra geral, têm 
sua procedencia na falta do 
uso do chnpco. 

Lendo-se os jornaes de outras 
partes do mundo, nola-se pqr- 
feitamente a interessante cam- 
panha feita aos inimigos do 
chapéo. 

Lá, de modo proprio, depara- 
mas por exemplo no numero 721 
da '“'Hatters Gazette”, de mar- 
ço p. p, uma noticia redigida 
em inglez e francez, assim ex- 
pressa: 


O HOMEM QUE NÃO USA 
CHAPEO E': 


Incorrecto — Porque não está 
completamente vestido. 

Porque, do mesmo 
modo, devia sair sem collari- 
nho, sem meias e sem sapa- 
tas. 

Desculdado — Porque dá idea 
cie ter perdido seu chapéo 

Imprudente — Porque se AFrS- 
ca apanhar um resfrindo 

tideliçado — Porque não pode 
(user uma saudação de cava- 
lheiro, 





Na 3º secção — Restitulções 
Otto Kraus e João Alves dé 
Mouúra Santo- 

Conslgnações «2 ehrumada» 
Codizos 80-20, UU-I2 e 60-44. 


Emquanto, assim se procede 
na Europa, exhibindo-se ninda 
estatísticas soberbas sobre à pro- 
cduccão que AUEIMENTAa caca ver 
mais, as nossas fabricas oíte- 


ed 
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Jeanetie 


Nos meion theatraes 0 Ta 
diophonivos, não se fala em ou- 
tra volsa que não seja & es- 
trén nu proxima sexta-feira, 7, 
no Recreto, de Jeannette, q 
entigdral artista que o Radio 
Paulista nos var dar do presen 
te. por intermiedio da Companhia 
do Recreio Isso se dará ma 
revista “Frusa da terra” o no 
vo trabalho do grande Joracy 
'm o homem que “om 
lhe pague” cAnastucto 
o do rel” eleva tão alto 
do thenatro brasileiro 
So lkecreto, a companhia que 











rem vomu astro de primeira 
avugidera Cmoarito, ersala vom 
finco oc enthusiasmo, estando 
sudo o ejenco confiado no ext- 
to da pecã tul a sério de no- 
tluudes, a hbellesu da musica 

metem que lho estã dan- 
do a Etopresa, 

Além de Cevarito e da ca: 
rearito Jeanneite, a maga do 








e a 






































svena o pap 


2 | “. ” , dé | 
carreira glorioso de Je ve, NARDA” NO VHEATRO | — "O 
Mac Donald no cinema. “Alvo! Es 
rada de Amor"! Esse , 


EVOCR OS primetros 
ectortosos do cine 

Jeannetto, com a aua voz de ju 
Chevalier com oc seu sorria 








o “charme” tIncousfundivo , | 
suas canções, enchendo te en- | E 
tbustasmo, num momento 


mundo inteiro, 


A RE'CITA DOS AUTO- 
RES DE “QUEM VEM 
LA'?" 


4 Companhia Alda CGarriá 
apresenta ngora no carlos mor it 
mes a revista-politica “aque | 





R 90 Ê 
Esirea cia 


FRANCISCO 








RRAÍ 







vem 147", de Luiz Peixoto, 15 Gilda — G 
berto Andrade e Ary Barroso | nb N Germana de Lucena — Machado Del 
Trata-se de um original de | Negri — Asdrubal Lima 


actualidade que tem Resente 
do todas as camadas 
Basta dizer que em “wquen 
vem lá?” o publico aasiste en- 
grncadissimas “charges; onde | 
apporecem paredros de qresti- 
eto do actua] scenario político 
Além dv mais, tem a vovista 
dos tres “azes” fentejados mu! 
ta coisa bonita vomo sejam 
baliados e os sambas cantados 
velas actrizes Noemia Soare- 
limma e Lyzette D'Avila 


O PROGRAMMA DOS ES 
PECTACULOS DE HOJE 
NO OLYMPIA 


Interessa 
socinea 










Regente : 





e povrso publico que represen 
tarão mediu de gi 
ndo “Cone 





À segunda narte so: 
ida qólos qrtistaa 


Thea Vitull — A 
Vieira 
Recente: 














A Companhia dararnca dara | Mit by 
hote “emuatiriêa 1= id My rue “ s 
a volto duns veses er [pone dio 
magen ao "pia do Trabalha ol + 
com u peca sertaneja “Ata to dupla | 
Rovelru"r eco traordo! o UM de will» | 
gro", dois attistas que tua 4 | y : 
lado de Jararaca, Apollo Cor E qa] Sexta-feira, 7, às 2] 
rêa. Godortinho e Zé do Bar LUA Rem É eo peuta 
bo. TP aulos sedia 


RR DR e Ps mena rt. 0000 q RARE A 





THEATRO 


Cone. EMPRESA ARTISTICA THEATRAL LTDA 
Telephone da bilheteria 42-3105 


Em collaboracão com 


+M ANHA +—. 
VESPERAL — Mais um estrondoso suecesso — VESPERAL 


BOH EM E 


Opera em 4 actos 

















TEMPORADA NACIONAL DE OPERAS E « ONCE RTOS 


EYMPE 


AS. 21 


OTA cm um 


TA 


JUPYRA 


Maestro 


CAVALLERIA RUSTICANA 


Opera em um acto. de MASCAGNI 
E E: je MASCAGN 
Ruth Valladares — Lygia G 1 Rei 


Srvivia Virira 
Macstro SANTIAGO GUERRA 





AR 


Salvarez 
— J. M 
Maestro 





Pr atl a 6 às 2 horas — Estrea: R UBINSTEIN 
csbidenação venda : Prizas e Camarotes, 1008: Poulronas, 238: 
cões Nobres, A, B. €C. 20$; outras tilas, 15%: Balcões 125: 
Galerias, 10s é 


horas : 


à Directoria de Educacão de Adultos 
e Diffusão Cultural 


CONCERTO SYMPHONICO — 
Regente; Angelo Ferrari — Solista: Yotanda Franca Moreaus 


en 


“se «Audios dista dos 
O U o O D O U h à fa ] 
s R 
M 4 
+ +. ho 
N +. 
apeo O FAS. Musica: 
“ s 
EN , 
O m A | | 
Home F = d x C E é | DESA dd da quase s + 
y ugm O os onselhos Da Sciencia E. PREMIO DA CAUTARAS 
A! Es Ci GVALLAMIA MESTIO - 
Praxe Secular, Elaborou A Moda Dese! A as 
a za te De MEMICIPAI 
, ese ez n 4“ primeira da diptra o hn 
ÂÃ Ie salinado, ds UU horas pur 
ndar. Com A Cabeça Descoberta AR DIR Lee ada 
RS que a hu- PEA A? ço ça VN CV 
nda tan Ccommemora,  umi- ! () 4 º a Fetiio qio do je fienação, 
RR a So! é prejudicial! pois xs im mume 
crificio que mantém Adora | j Ê er a da E aa o q e 
da vida — O trabalho — não é Leto do nosso (eatro istico, 
demais que o reporter, avído de 20 al) | VOA Sinplis opera en um 
noticias e de detalhes sobre | 6 6 () parta, musica do cmineire ma 
queesquer acontecimentos da mg tro Truseçã |uauva, Hirol de 
hora que passa, nortele p suA | GRANDE ESPECIALISTA DE  Ereraciole Titta de gorsho fo 
curiosidade para outros sectores MOLESTI As DE CARECA FE ptana do A temotts furia, Cura 
da actividade humana, varian- co RO CABELLEDO DIZ SER Corto vs ela amsptHoO Erit- 
do dessa forma, o seu program- PRRIGOSO ANDAR SEM | heruntoce  getu Foihndem fem 
ma de trabalho que é trazer no CHAPEO nude sum residir VS nas À 
conhecimento do publico os fa- preecenas soasseses | NETIINIE espa Mv - 
ctos que muls lhe interessam, + 2 prenoo aulistao tibi im 
Foi assim que, aproveitando To CHICAGO, 12 de api) $ | mao oa ol out ' 
alguns instantes de uma folga, 18 Ure chapco form Hal Res) ONA Quase Ad 
procurâmos ouvir alguem que [3 SeendRr GONSCENAI SR! QUICI= So) estimnrh MO) MatiAtit us 
estivesse integrado no movi- 31 "OM que não vum eli 4 tuo to Mectado 1 
mento Inborioso dns industrias 14 MOD ur aevoditan que 04 RASA NS 
de nossa terra. Cínco minutos DA Or en A, QUI geito s E rh 
de auto e eis-nos em presença ê FIA cer rapida- & a pd pd ta 
de um brasileiro, proprietario q mento, contribuem essa q pie 
de uma das muls afamadas € | forma para atgne! lo 4 Po ; 
conhecidas fabricas de chapéos, + mero ce calvities. Paul As i A 
O chapéo, como sabemos, em N Phesnes a tmaio ety: Ni 7 
todas as épocas, sempre consti- * de mundial em espec! à GA See A k 
tulu parte de destaque na indu- 3 do minlestias do coum enbei= 3 É 
mentaria humana, [3 iudo é do cesóbto, aftirntou 4 
Em seus diversos feitios, es- Ra re N p 
pecles e característicos, o cha- te 1 quer A 
peo, masculino ou feminina foi N VEPÃO, “AIM N 
sempre o objecto especial dos RN SAN É H 
cuidados do seu proprietario, (4 à saude O Thos 4 
E isto porque, desde o diplo- + PRESIDE: OU cja a 
mata ao simples plebeuv, diga- E pero cota R ) r 
se s E s asbe PEA = La eretas Crer 
bg end a Vista da fachada principal da grande fabrica dos chapéos “Julima, ande trabalham : Ham elogia | q ' re 
eclonario publico, facil será a varias centenas de operirios : N 
identificação do dono de uma | recem cifras como as que da- | falarmos com o engenheiro Ju- | trabalhados e que : CO “pONEM! AMANHA. EM 
solenne casaca ou de um mo- | mos a seguir: lo Lima, proprietario ca cs estado de coisas os N VESPERA! 
desto chapéo de feltro. (“Em 1929, 0 consumo no Bra- | nhecida fabrica dos chapeos nos O Jumam N ' 
ypos ha, que tornando-se si att ngiuy à 9.200.000, emquan- | “Julima” e um dos mais anti- | Pubiicos ão «un h N E 
populares pela profissão abra- | to no mamento, isto é, no anno | gos technicos desse ramo do os dnipmasts aire N N ' 
cada, merecedores por isso fia | ge 1934, -não ultrapassou de | industria, né e : 
estima de milhares de “fans”, | 3.100 000, — Effectivamente, disse-nas « Felizmente, em N a ks 
são facilmente reconhecivels A quem se der o trabalho de conhecido industrial, não é dx | w =. ainda an 4 á IN “ a 
pelo chapéo. calcular os algarismos decres- | melhores a situação criada par | pensa, racto 8 vulto 
Quem não reconheceria, por | contes, com tristeza, concluirá | a industria dos chapéos, com 2 | « o cerebro 1 N 4 
exemplo, mesmo encobertos por | ns vexames a que estão sujeitos | moda de cabeça descoher! co mais eloquente : ! ) a 
uma meia mascara, Charlie | onerarios e Industrines que | adoptada por certos moços da | mem e as irrariom h 
Chaplin, Harold Lloyd, Maurice | mourejam em taes fabricas. an- | soctedade. | E. entre piadas chist vb “4 tt 
Chevalier, Willam  Farnum, | te nm decrescimo annual de .. Os dados colligidos pelos «= | rundo factos passados corr Fe 
Tom Mix ou o infortunado Will | 885.715 unidades. nhores da imprensa, com (ids- | gos seus, o or Julio 1 R e ro 
Rogers? a — lidade. melhor do que as mi-|cluiti à palestra Jem! N 
Quem, na sociedade não tden- Concluindo os dados acima, | “has palavras pódem, de ma- | que se dê na veita H So PenpASTEIN FO POTENDERS 
ficará o amoraso Duque de queremos offerecer aos nossos neira mais sucinta retratar o Fodo fremmez de ct by K 
Windsor — desdo que enver- | itrares o quanto de verdadeiro | estado da industria chapeieira to da compra, rece ql. 
gue seu chapeo cóco ou o millio- nelles existe, em nossa praça. Temos oj<ra- | E que aquelia went ds N b 
nario Aga Khan ? só um perfeito conhecedor ,| rios antigos, homens que por | emquanto O divro dit ? j 
Tal objecto, no emitanto, a do “metier”, nos poderia tor- “seu jabor quotidiano nos more- |rebro a chação impede que E E > 
rir de sua Imprescindivel necer a confirmação ou desmen- | cem a mesma estima que =» de- ensinamentos obtidos se EVApO- = À N á 
ni PCR cum aa tido do que colligiramos; e dahi. | votam aos machinismos ir si | rem da cabeca EN | 
A Jeviandade de “dandys” |, ei o na a ia ONO qiiaio 
baratos, o espírito lIrrequieto |” ef ia ia Spa - im N : 
de nossos “mnoveau-riches”, al- o) ' ; 
lados a um “exhibicionismo- N id R ana 
cametotico” de toda a especie -d A Re: PEÕES E: 
de gosmeticos, levam aos mo- ? a dista dO O E iigimieea Tyam , 
cos afortunados por heredi- |3 couro cabeitudo Id SA O) NATE Rr 
turicdude a mover um com- (S r o o É R e eEar 
bate mesquinho contra o uso port mpa ] i & 4 ETAQUEÇÃO FO UM ErANtE a 
do chapéo, querendo trans- A mais im ante Co nhia de Capitalização da America do Sul E pa abre team racabado Gt | n ida y O 4 =) 
formar avenidas, em emtapa- Ç * nos chagar às mais ' d a a 
furdias praias de banhos. AMORTIZA ÕES DE ABRIL Ibo PR RR 2 ="ntn ô E 
Um rapido exame & Velha wo sortelo de amortização realizado hontem, foram sorteadas as seguintes | À 
Europa — base precipua ás in- combinações : | — O TERCEIMRO  CUNCERTO 
novações surgidas entre nós, um | SYMprnaNTos 
| golpe de vista nos meios donde YCl BFV FDD AEK SQJ XCB | HOJE, AMANHA E DE Fxia mar a 
partem as Modus e concluir-se- | POIS, HAVERA' NO RE- . o E 
á que semelhante exemplo não ” : “ MAT 5 ' TU 
ho vem do Antigo Continente Todos os titulos em vigor, portadores qe uma das combinações supra, serao ARO, à MA VINE Es OS pe a 
Cai FAR O immediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito, na pa A MENINA DE ta dir vide 
fejamos a tradicional Ingla- e s Ê J o T TL- | ineo net porevecti ' ” 
terra e chegaremos & pe SEDE SOCIAL: RUA BUENPS AIRES, 87 » Esquina Quitanda (Edificio proprio) QU MOS Aa UL Pulo pr = sto 
sultado — o inglez, prototypo ou com os fnspectores e Agcotra | | te Rn o Um 
do homem reflectido, resguar- ' - = e , a 
da muito bem sua cabeça. à PESTO TE TOA dtUio Ho ta Ad a N 
Correndo & França, ver-se-a | Seca a a a a a DS a e re a e A O O rr e teltis ca Lirteo É 
o paristense, Ivonez ou marse- | DESPEDIDA DE “ADEUS da - | Vejavna Cronos More 
lhez, seguindo a tactica do ge- | NOBREZA!” E ESVRE'A eee em e Va 
nial Tigre — Clemenceau — o VR VE É ES RE e 
chapéo ou a boina, DE EGLE BUENO. NO Convidado para as: 
Na Hespanha, ainda divisa- | THEATRO RECINA : EE 
mos os “sombreros” épicos, e, | toss sus nr 4 J k bh 
em Portugal, as celebres cara- | sistir no oC ey Gluy 
puças dos universitarios de Co- - a E i n 
imbra. y d d j . 
A propria Turquia, a despei- | * ' , ; pis à ba x pre 
to do decreto do Rel Fuad, de- Tr Ê » . pP f 4 
terminando a modernização 0€- CARTAZ NOVO DO RE bias. João Martins vItHã pad mio re eitura bel 
cidental, inclulu o uso do cha- CREIO PARA A ESTRE À eira. APBA pá 3 , . " 
péo, muito embora não abolisse DE JEANNETTE a gde db EA) am de H nisinal 0 conego 
a praxe do Fez. pes re veao Do | Sapata id : i , o 
A sensatez européa nos diz. E camas ecuad e nã 1] 0! d ! 
de eo tão po e jrretuta- o EE RES ALVORADA DO AMOR: - Rim f 41: eo 1] YmpIo e Ne E) 
ve uão necessario é o uso fics Sa ; ; pm : : se 31 Ratio Diria Are. E 
Mep fed ? “e SERA' ORIADA POR e | pie), Esteve hontem ma poa 
E, & apolal-o, tem elle a opi- GILDA DE ABREU RES residente ckey € Bra- 
nião de clínicos abalisados, de Gilda, de Abreu, a cessa | “A TIA ENGRACIA" E ÀS ES A, e 4 O puter= 
cathedraticos renomados, de lu- ne dy da cin a PRE O = Re ” . : ento! “Aa Was 1 
minares da sciencia medica. E a | C kB mSES D A MA-, Eppodromo d aves. À E 
Em diversas occasiões e em ey “ “4| RECHALA” E d'“A BER- ) lta do 2º | O “Preferuts 
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tONICOS 


HORAS 
acto do 


— "HO JE 


contacrado macstre 


HENRIQUE SPEDINI 


Pereira — Reis e Silva — 








à horas 





AMANHA 


de PUCCINI 

za — Tina AMebardi — Sylvio 
hos — M. Bruno ) 
ANGELO FERRARI 
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CORA ex Aa aiileciiiiL 2 HAUSA” DA RR EO 
ANNIVERSARIOS ardo Sant'Anna e d. Mercedes 


Pazem aunos hoje: 
As sras. Elllda Carvalho Pare- 
to e Consuelo Pareto Junior: a* 


senhorinhas Stella Autran: Cla- 
ra Barbosa de Almelda, Zane- 


lina Rangel, Cela da Silva Sey- 
ra; os drs. Adolpho Madruga e 


Julto Marcondes do Amaral: o 


ur, Manoel Monteiro Pessãas a 
gentil Doris, ha do finado dr, 
Curlos dn Veiga Lima, 

Fazem atimos amanha: 

As seas, Julia de Azevedo Ll- 
ma, Hipolito de Olfvelra, com- 
mandante Munoel dy Silvetra 
Carneiro, Julivia Proença e Bea- 
triz Britto Durão: as cenhori- 
nhas Murietta Coclho Machado, 
Laura Raul Hego e Leontiva 
Cardoso, o professor Dario Cal- 
lada; o comnrendador Pinto de 
Castro; d, Yolanda Gomes, 

Fazem attos segunda-fetra : 


—— Transcorre na proxima 
segunda-feira o anniversario do 
Nosso confrade Domingos Ja- 
cyntho de Mello Filho, 


figura de renlce no ma “e crio 
federal, será alvo de mervcidas 
homenagens, 

— Transcorre hoje a data na- 
talicia di senhorinha Alice da 
Costa Pereira, 

Nesta data será a anniversa- 
rante pedida em casamento 
pelo sr, João Pereira da Silva, 
do alto 
praça. 
NASCIMENTOS 

Acha-se enriquecido e lar do 
SF. Jusme Dias da Silva e d. Se- 
verina Rodrigues da Silva com 
O nascimento de uma gulante 


commercio de nossa 





Acquisições recen- 
les da Bibliotheca 
do Ministerio da 

Educação 


4 Bibliotheca da Secretaria de 


As senhoras Maria Antonieta | Criança, que trouxe o nome de | Estudo do Ministerio da Educa- 
Siva Brandão, Adelina Jannuz- | Marylene, ixão e Saude recebeu as secuin- 
st. Augusta lima de Vasconcel- | NOIVADOS tes obras: “The Architectural 
los, Gulomar Nobre e Alice Pon Contrataram casamento : Forum at, February, 


te Guaransça senterinha Anha- 
dv Thaunaturgo de Asevedas, 08 
des, Evaristo da Veiga, d de Mel- 
lá Machado, Javme Castro Har- 
bosa, Jayme de Vasconcellos; o 
Adelardo tromes Netto, 

—— Var anmas hoje q inno- 
conte menina Ely de Britto, 
gulanto netinha do casal Edu- 


SF 


Pr o o em qo 
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À LINGUA É O ESPELHO 
DO ESTONAGO 


Sie liocua estiver côr de rom, aí 
o habito eetiver são, é porque o 
estomaco está em bon estado. Fefta 
dois eyiipromas poder ser verificados 

cada possa todar ou manhas. a 
fio que en sinta a bocea “empas- 
fada, qu que e lingus se carregue, 
mesnto Lrsirimente, à porque o 


f 


— Faz unnos hoje o coronel 
dr. Raul Evgenlo dos Santos 
L'ma, O anniversariante, que é 


4 senhorinha Maria de Souza 
Costa « o dr. Berilo Neves; q se- 
Phorinha Sonia Rodrigues c a 
dr. Alexandrino lirandão: a se- 
nhorinha Victorfa Feres e o dr. 
Nilton do Oliveira: à senhori- 
nha Srivia de Borjas Reis er o 
cadete |ell Ramos de Moura. 


CASAMENTOS 


Contrataram casamento : 

A senhorinha Iisoleta de Lima 
Cavalcanti e o capitão avisdor 
Henrique Martins de Ollvetra: 
A senhorinha Helena Maria de 
Abreu Leclerc e o sr, José Car- 
bis Junqueira Schmidt; a senho- 
rinha Amenaide Damasceno Vi- 
ração « O sr, Mbamar Mendonça; 
a senhorinha Puulina Medeiros e 
o sr, Nobor Fernandes: a se- 
nhorinha Maria José Barreto e 
o capitão Gastão Dutra Barrvso; 
a senhorinha Annita Venezuela 
o 0 dr. Adriano Modrigues; a se- 
nherinha Gulomnr de Almeida e 
o sr, Juvencio de Souza Mnacha- 
do; a senhorinha Jurema Gomes 
e o ar, Anacleto Souza dos Saun- 


tos, 


HOMENAGENE 


Será prestada uma homena- 


[Rem no dia & de maio, au profes- 


sor Philndelpha de Arevedo, no- 
vo presidonte do Instituto de 


| Cirúem dos Advogados, em vlr- 


tude da sun investidura naquel- 
te cenaculo jurídico, 





March, Novi York: Seventh Cen- 
sus Of Canada, 1131 — Vol, IS, 
Institutions Demon Roreay 
of Mutistica — Canadi: “An- 
naes da Academia Nrasileira de 
SClenieias ET. Março — Mo 
de Juneiro: “Anuuario Estatis- 
too — tadontt de Mocamblque 
- Ubtã, Lourenco Marques; “Es- 
tatisticas Economicas — Puhil- 
cação trimensal — 1946 — do- 
sembro — Directoria de Esta- 
tistica Economica e Financeira 
do Thesouro Nacional — Minis- 
| terio da Fazenda — Nio de Ja- 
nero; “informations Statist]- 
psçs de [WoOffice Centra) de 
Statisque de A Hepulilique Po- 
lonúiso — IUW7, Fevrice 5, 15, 20; 
“Petit Annunire Statisque de La 
Pologne — 1446 — Office Cen- 
tral de Statiístique de la Nepu- 
blique Pulonnise; “Recensea- 
mento Demographico, Escolar « 
Agricola Zovstechnico do Es- 
tado de São Paulo — 20 de se- 
tembro de 194 — São Paulo: 
“Programma de pratica Protis- 
«tonal e Organização do Traba- 
lho, pelo dr, Lulz Nogurira de 
Paula — Universidade “do Ja 
de Janeiro; Meletorio do director 
da Faculdade Fluminense de Me- 
dicina, professor Barros Terra, 
apresentado en; 18 de fevoreiro 
de 19348 — Nietheroy: 

Pela Encação da Tehecusosa- 
quia fol ofívrecida a Blhliutheca 





etemaco Suncconme mal, e farm 4 | l a a 

seit oder Megnesa Bisurada Esto A manlfestação em apreço «e- da Secretaria de Estado do aa 
eemedio à de efeito iiatantanco | rá prestada no Salão Nobre do pBisterio da Fducação e Saude, 
contra todos ne males da estomaon + Automovel Ciub do Bras! as a bra intitulada : Pour Une 


flatulencie, vontade de vomitar, 
pesadumes, szedumes ou indigestées. 
Todos emtes males são causados ss 
mesis das veres pela acidez estomaca) 
e pels fermentação dos alimentos. 


(sua romescão para Delegado Fe- | 





| 13 horas 


— O dr Herbert Antunes reve- 
herá uma homenagem dos seus 
amisos e collezas em regostjo à 


[Generation Salno” — L'assisten- 
jve Medical: des Assurances so- 


| cintes em Tehecosiovaquie 





Terça-feira 


Inleto 


12 - Carioca - 14 


—— 





dera! de Saude. homenagem es- | 


|O ministro Agamem- 
sa mue sera levada a effeito no do 
| Automovel Club do Rrssil, 0 
Son PEREMarAS e! | NOR, Magalhães n 
gabinete da Guerra 


Na «essão solenne cue será | 
realtrada ná Escola lratica “ja 

| 0 Agamemnon  Maga- 
| Ihdes. ministro da Justisa, este- 


Commercio Avalfr no dia 3 do 

corrente, às If horas, e presidi- q 

da pelo dr. Othão de Oliva Cos- | v- hontem, à tarde, no Crbinete 
ta, o professor Synval Palmei- | da Guerra, em conferência com 
lro fará uma conferencia sobre | o titular da pasta da Ciuerra, 
a data, segulndo-so uma soirce- | general Eurico Dutra. 


dansante offerecida aos presen- 
pe Agraciado pelo go- 
aan verno do Peru” a mi- 


Celebre prolcssora de peico- 
E a . 
nistro interino do 


logia, Attende diariamente, Pra- 
ça Tiradentes n. 68, 1.* andar, 
Exterior, 
O sr, Mario de Pimentel 


tel. 42-2283, 
Brencdão, ministro interino das 


BEM HAJA!|:: =: 


communicação de que s. ex, o 
a popular 


Feira de Tec dos 


Perú houve por bem de agra- 
COM O SEU MODELAR ETSTEMA DE 


Para Es seja instal- 
lado o campo escola 
dos escoteiros do 
VENDER BARATISSIMO mar 

Sedas garantidas -- Sedas deslum- 

brantes -- Lás modernas -- Flanel- 

las -- Velludos -- Algdões -- Linhos 

Artigos de Cama e Mesa, etc. 
TUDO NOVO! TUDO BARATISSIMO! 


Feira de Tecidos 


Fou ão director geral do Arse- 
20 — RUA RAMALHO ORTIGÃO — 20 


Torica alics são estacados subita- 
menta por uma pequenas doss de 

5 00 por duas a trez tabletas de 
equeste Bisurada em um pouco 
d'agua, As enxaquecns, vertigens a 
tenguider, que resultum tão fre. 

entemento da digestão defeituçes, 
vestida como sor encanta e o 
estomaco torrsse complotamento 
“moro” pars à proxima mícicão, 
permiltínido assuular perfeitamente 
os alimentos. 


MAGNESIA 


BISURADA | 


tí venda em todas os pharmacipa 
PMeem pó a em tabletas, 


e 
[oi 




















Da) deste capita! que, attendes- 
do 4s rarões expostas no offi- 
clo ds Federação Brasileira des 
Escoteiros do Mar, ramolveu ce- 
der à Federação, e » tit pre- 
cario, » ilha de Bôa Visgem, 
pers nella ser instalado Oo 
campo-escols dos escoteiros, 


Vas viajar o ten. cel, 
Mendes de Moraes 


PILOTARA' O AVIÃO WACO 
O tenente-coronel sviador An- 
gelo Mendes de Moraes, partirá 
no proximo dia 4 do corrente, 
em viagem de instrucção stá o 
Estado da Bahia, pilotando um 
arião Waco F-5, da Escola de 
Ariação Militar, a qua! designa- 
rá o mecanico que deverá acom- | 
panhar esse ofiiciál superior | 
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MINDIO 


O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 


E 
RIA DO PASSEIO, 62 - TELS. 226490 e 6141. 









4 de Maio 


da GRANDE 
VENDA DO 25.º AN- 
NIVERSARIO Mags- 


LOUVRE 










MIL AVENTURAS E UM GRANDE AMOR NO | 
SCENARIO SEMPRE MYSTERIOSO DAS SEL. 
VAS AFRICANAS! 
A Prorlucção | 
Novissima, na 
de 1997! 


















Elogiado pele mi- | 
ristro da Marinha | 
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p= 3 







JOHNNY WEISSMULLEIZ 


1 SAAUBEEN O'SULLIVAN à | 
A FUG 


DELICIE-SE COM A AERAÇÃO PERFEI. 
TA E O AR CONDICIONADO PRODIGA. 
LISADOS NO CINE “METRO”. 





O miristro da Marinha mane 
| dou tornar publico, para conte 
cimento da Marinha, ter reso!. | 

vido eloginr q capitão-teneste | 

Eurico Peniche, pela 1 

com mue se houve | 

tempo em que serviu no x 

enbinet- onde dem Inço vslp= 

veis provas de lealdade, comp. 
fencla, capucidade de trabalho 

e extrema dedização au & 

O commandante Peniche, 

Pxerceu no gabinete do 

da pasta as (unvçãos de envar 
| 


nela 


eduruste cl 












Film impropria 
para crianças 
até IU annoe 




















regado da Ordem Social nu sta POLTRONA, Nenhum. film estreado no PE | a 
vinha, ejudante de order de | É Metro” sorá » em $ : o | 
Rita nto Gullhem e offinias dy 4 7400 ) Peste ri pd so e j (Am FR ! E | 
iuacão entre o. gabinete , : VP CPIS em e passados ias de Bum ! | 
impres; tera “recebid; dr MESTUDANTES / suas dkhibições neste PA Cata us 2 
Seus antigos cl! s vario jtó AA « ma. Sc Ce ES meios Á : À 
tros elogios, : : 232097 a apê | 
| IRF) 

— ul 
E 


saio PATHE' PALACE 


ENSCENAÇÃO MONUMENTAL ! UM DRAMA 


DE AMOR DURANTE A REVOLUÇÃO | | 


FRANCEZA 





COLMAN 


Improprio pars crianças) 





Tomem notaao NORARIO 


official : 
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o comw-boy INEDITU 


AGUAS 
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50 
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Poltrona 
2$000 » 


Estud. e criincas 


1$000 
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À CASA DOS UNIFORMES 


Largo São Francisco 38/40 


“bm (AFE' GLOBO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 





SEG. FEIRA no 


mais saboroso P h LÁ É ) », > 
athe “as 


Guardem as capa: que tem valor q 


Ta ease ops pe 2 


; 
13.10 + 15.20 - 17.35 - 19.50 E |] 
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THEATRO REPUBLICA 


Grande Companhia PORTUGUEZA de Comedia 


MARIA Ma 


HOJE. vesperal às 15 horas. para attender a pedidos, com 
a engraçada comedia | 


" A MARECHALA” 


É “folrées” és 20 e %% horas, com a rictoriosa e linda 
comedia de Marin Maitas 


“A TIA ENGRACIA” 
AMANHA : vesperal e “solrees” com 


“A TIA ENGRACIA” 







THEATRO JOÃO CAETANO 


COMPANHIA TRMAÃOS CELESTINO 


RO JF — A's 16 ha; Vesperal das Moças — HOT E 
e à noite às 20.45 horas 
4 LINDA OPERETA EM TRES ACTOS 


E V A 


Surcesso de Lingomar Lima e Vicenta.. Colestine 





Amanhã : Matinée às 15 horas e à noite às 20 45 horas 











Segunda-feira. 3 — A's 3 45 horas: Ultimo dia 


E NV A 





Alfandega, 111 


tacão, — audisão Juubert 





QUINTA-FEIRA, 6 — Assombroso acontecimento . : 4 a de Carvalho, no program 
ALVORADA DO AMOR Dormitorios : Preços de liquidação ma: patrocinado por Mestre 


DA” a 45000 a poltrona. E nas “solrées”, 20 e 77 horas 
“ATIA ENGRACIA” 


1:800$000 e Blatge, em homesarem 


aos compositores patrícios. 
Abrirão o progranma, O 
dr. Antonin Garcia, assis- 


Com GILDA DE ABREU 


1:5008 - 


SEGUNDA-FETRA : em resperal, a pedido. “A BERNAR- | 


3508 - 5008 - 9008 - 














tente da elintea do Eeolo- 
gia, da Polwlinica Gesal 


Um film que é ao mesmo tempo uma lição desin- | ie 


CDLDIDDLDIDELLSICLLLL LELLO OS A 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos dr radios: aoto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel. 23-3123 4 

RUA DO CARMO. £ 4 


PED | 


teressada de CHEVALIER a quantos perderam 
a faculdade de sorrir. 


Aprendam a cantar com Chevalier : “O Chapéo de Zôzô ” 
”, (IMPROPRIO PARA MENORES) 


244 LPDPLDA 


eereresesereseses 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


RENDAS DO NORTE 


O NAIOA E HELHOM sOHT = 


MENTO MEU ade vm - + 
PTANE 
Bó na CASA BOHEMIA 
(O enlosso da Arenidae Vumeue) 
26 — AVENIVLA PASSOS — 48 
STOZEMBAGH & GO. 4 


SUCCESSORES DE 
LECLERG & GO. 
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RUA E E Ra al 


Emricio "DRI ATICA 


sara ar Pega sã juntamante 
co a SIE ANHIA UNI 
AM ED sHOE NACHINERY Do 
RRASIL astabriecida nesta alo 
ânde, Ps Tua São ( RMIRUNTÃO ne 


dotada» nor ado ANTE NTAS 
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SORRIS ú privilegiados pe ao Patonte de 1 
invencão n, 15,195 dn qua 1d 
reis neesslonaria a dt Lo 
nhia. y fm | 


| AVEC LE JOURIRE. 7 cast Gio | em 


E resra(DD E ON: 






DEPURAR 0 “SANGUE 


TOME: 


Elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS:! 
ESSES ISS oa 
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Notícias do Estado do Rio Concentração Nacional Mariana Maisde70MilPessoas em HH 








Actos do governador — No Departamento de 


Educação — Na Justiça Eleitoral — Posse do À GRANDE PARADA DE FL QUE SE REA- Po | W 
director de Nthor giho Na Pia LIZAR A, HOJ E, NESTA CAPITAL | CO Mais de Um Anno | | 








































































ACTOS DO GOVERNADOR À cerimonia das posse tevê 0 k | PEL Y dO À n 
& fon tó x Y " . 
Pelo governador interino, fo-|carneter Festhro, “tendo Fale programma das solennidades — A chegada dos congregados do inte. | .. A PROPAGANDA .. | 
4» + Us ur 1 ) ' “ « 
e seg nudando » novo titular da di- rior A = | U d R T| 0 | GOYANIA, abri de 1937 tDo jneste numero, os semanarios y 
Reintegrando o clindhão Ly; Feciio da Escola, além de mul- missa campai na pr aia do Russell — Uutras notas cao SR SICIeEAvS | — (ada “er existentes no interior do Brasil, 4 E | 
ale tr Po é D- " | , v 
Joaquim do Nascanento, no car- y * Outror oradores, o dr, Iora- & cidade assistirá hoje um dado no proce 10326-3) D. & Dr açõrs ig convencendo que |bem assim, jormaes estrangeiros, | 
go de escrivão «le paz do “ dis- elo 4 mpos, procurador geral espectaculo deslumbrante de fé º wi pes mr | rica à Federação das Cut vã Es ul a é uma necessida- | Sobretudo os da França e da dy | 
trioto do municipio de Rio Cla- do Estado; o professur Oswaldo o de religião com a realização ques Martannas do Ny de dae nor aspriaçm tl dd ra ri vira de aber | “| 
ro, presentemente vago. de que nonres de Souza e Leoncio Ar- da tirande Concentração Naclo- | netro, auturtaada 3 fuSdr copio | Boro é o quezas naturaes in-| Alnda ha poucos meses, Iago 4 | 
fol exonerado por acto de 18 d; ruda, representando o director nal Marianna, que será um | prgnnda menta de imposto, ate | ba AÍ . 4 ; para registar apenes um facto, 4 | 
dezembro de 1930, sem direiço, | 4º Departamento; da, Educação. | acontecimento fadado a reper- de imáloy d Coniceniração Vac | Liatitan 6! Gn timalo de Eni ea uno ta comamuniendiaa; eu Viadira Ei! 
porém, a qualquer indemuização O dr. Americo Wanlck, em cullr pour todo o paiz como fetonal das Congregações Sn- lá de rd otóláçdç Ge tioxar, que aobro as nossas Juridas de niche! | | | 
por damnos decorrentes do atas- | Drilhunte Improviso, respendeu, | arande esplendor da christan- rlunnas, podendo utilizar-se de! Merck da Doda nte» de São José do Tocantins, é Im- Ed) 
tamento. agradecendo as homenagens que dade no Brasi), indireta umbulantes, alto-fulon- ficas pel da propaganda ue se | prensa Norte-Americana, fol alí ! 
— Designando o sr. Tihomis- | ha cram prestadas no momen- Essa munifesinção plena e [te em automoveis e distribuir ! 7 CLA factores naturaes do Es- | pullísado, conforme carta do 1H 
tocles Jardim Villuyu + os des tg positiva quo ge vue assistir no E pequenos Impressos detde quê Mega af támina canalizou-se para embaixador Oswaldo Aranha, | 
José Antonio de Mornes e Octau-| do acto estiveram presentes | eloquente espectaculo de reli- Não percent o. pare como [volvinnio cerca ivtte Uma Já) Ga tucia de, Wastiigion tio 11! de | 
vio, Tostes, para consiltuirem «| diversas antoridades da alta ad- glosidade, da alma cnthollca mercial da primeira zona, pos Ee é EU! rrente immigratoria, | setembro de 190, em [2h álarios 
delegação do Estado no Conve- | Ninistração “do Estado, funcelo- brasileira, valerá por um trl- denda ainda appór desenhos Vara o E IMopnLeradÃO: is eimen- daquelle importante pais. 1) 
nio dos Estados Cnfeciros, con- nartos da Escola e amigos In= umpho da egreja de 5, Pedro. | isuss me: sã= fee, respeltando-m «ol OTA O GR terra de bois Os Jornaos Franveres, pur JR / 
vocados pelo sr. ministro da Fa- | Numeros do novo director da- E aseiny, hoje, c<empre: Los demais prescripções”, ; e dir cho mue Gia respeito 4 veu têm dado optima acolida 1 
penca; à se veunie no Rio de | quelle ppor saio estabeleci- “Cristo pense! Christo reinará UM AVISO DA CURIA METRO- | mer A é Suas monervas mi- Pre persas tidas PRO es | 
Janeiro, a 30 do corrente. sendo | mento de ensino profissional na terra!" POLITANA du bias partamento parnida dostê UR 
| . AT io pica “atado s at 1 
o primeiro represontinte do Go-| NA PREFEITURA DE U programna da Concentra- | “Aislanado por mens. Pran- fica e PUestPENhO (O: gre rt lb ao is | 
verno e os dois uliimo: da la- NICTHEROY cão sera inlcindo hoje, 1º de bimo de” Akais 'fáruso) receles | META DOMO DE rompido | indios rio SR a 
voura e do commercio, papos D prefeito de Nicthetoy pro- malo, vom a recepção dos con- mos cesuinte prleo: Tan e Bi Pa sado o Estado ps A hei x Aral j) Ito | 
a Di ANTES rogom, até O din 5 de maio vin- | sregados mariannos que vêm do “A Curta Metripulitana com | Nº DUNNEnto, cconCaTendo, PITA | a em Pasta À me de To Ar ! | 
NO DEPARTAMENTO DF | ai pedi rg Ps a jo interior : paulistas mineiros unica aus recmos. seg sacero | ONte facto em anita escala à Pro- au He am Paris a À ue ge 1ºAr= AR 
' ' ' seripç à r y ' ER QUE RRanG ! r mnrans + | CAGE, 16, nm tinalá regue , 
A prof sd a a dos constructores lcencindos fluminenses e espirito santenses, | dotes que verem ao Rio de Ja- | PM ndo pio Die RUPIA no Ieiienta Boi estao ss dy ticias HE | 
” 7 f f . x J à a “ | rea da rei aa Te SU dA AS COME SESAR ' ; » UA: nija é! Et saia tida É ably ha a tiaam 
á Ps pigs Rey Pare Stella | para o exame de installadores A imagem de Nossa Senhora | E eonpanhando represeno qi a Ei ERCRURI ARS Corea 1 | 
mm Ira k pofes dor os a sainltarios chega A bordo do “A imirante | tacos GO Congrodações Muriamo | Artui Err ns Es aa 4 ti ; |] : ; p | 
suiu professora do Svinia O me Jaceguav "o navio do Lloxd Bra- NA 1 somente para asvistir rig MASCrEVONIOS um Gu: Depuramento do Propt- 
A » — esmo pre é "oa a | b dra HE PS SO e Ri a ERA HO ASA E HE 
Jardim da Cunha, no Jardim de | à Com panáis Enagobenso des siletro, vom a delegação de mi! | Às solontidades Ga Concentras ta DR NTE do quver- | ganda. tambem, por inte runed o e) | 
Infancia “Julieta Botelho DO Ria Flectrica, providencias no congregados, além dos que vêm e quo Vora, que, durante os, nel [Er Aro uGovico à tuo fo; ve var ns Agencies Distribuídos |) | 
professora Muartunvia Simoes |? E por terra : Eanes do “ua pormanencis peste | Ca Em pouco que mecasião da jras do Rim que lhe concedorans am 
Corrta para sulistitulr a rO- sentido de serem collocados mais ' q Cardeal d. Sebastias Leme Apel rec poderio ECO NR P ropliegtoura da 4Areametiy Veto | franquia, matem activa é dui- [58 
fessora d, Zilã Maria de Sa 28 ou menos oito postes de 4lumi- 46:18 horas será à primera ; mo ! ir um rados H Ecs: mb intive Estneunl a mm suja do | ria te, pelo Tejer a ho. varu Ei | 
no grupo escolar “ias Vidal” | nação publica ma Avenida 22 de | concentração, va qual, certa | Congregados Marininos, je: ao A o E ig ca dao dns 4 A dedo ul 
— Fo! jubtlada a professora | Nosembro, por se tratar de uma | mente. nito poderio Lomar par- | do em triunpho 8 imagem À PROCISSÃO DE SN. s, Arp4o O do Pronscanda 2 servico de fnformações aí ie 
da LE ua paid Desça : via publica larga, extensa e In- to todos os congrogudos, viste | No-sy Senhora “Apparectda, As RSCINA EM ú PAL id EPP RIVIPEÃO RE à GRE E IARas onto lie reto HE 
Escola Nornial de Ntether a q, | teiramente ediflenda, e servir multos se achurem ainda em | 1) horas, no largo de S. Fr: | & PAULO. tiara: de lide: Ebvériio AA criniçÕaS da ST Sb pi 
ste epa de o e de ligação vos hatrros de Fon- viagem para esta cluade, À se8- | cisco, haverá uma sessão sait Creib toma Pere da PT sob M a RA [ neças A Fes Edom TR pia eo | E 
- SESC | soca P Cubango. são serh dedicada nos operarios, | ne prestdida por sua eminen te ria ATUCICAÃO UMINARA que (EENE prebonderania dé Decran | dis tem proporeinnado Vão! nótia ER 
NA JUSTIÇA ELEITORAL - Foi prorogado até o dia 4) DA praça Gardel leme, em |sz, cardeal arcebispo. O pret- | remos na “guerre do Nomtelao O CE PESC  poago. ptân bem potêntes e no E 
Na ultima senão do Pebu- | do mez vindouro o praro para | frente à esteja de SantAnma. | dente da Nepublica, minist mem tresiadas à Cothadral | A a cennovimento de vejo. 8 
ma sessão, to “Tribu- aceitação de propostas na De- Falark e diviirá o coro falado de “Estudio: Inierventor teile- ; sinGar é ata ira| ms Ne periiguido 15 de julho da |- RESTAR FA Os L tb 
nal Reglonal Eleitoral. foi re- k : - o conego José Th de Aqui- nado ara da Se a imagem Er Nose | jPhh a e muro do corronto | lia-se, sem vislumbro de Lil 
: prrtnmento de Engonharia do to dose Thomas Ge qu ral. Camara e Senado estorvy ame A INGRAM RENO j EA RD Di ata » em als “fm | 
solvido, unanimemente, baixar A N p “t :- Senhora dr Apparesda tea- Danso. forem que ÇA c vo, em mais de Ti mil, o É 
em di! enci po a nleraçã, Estado, para a oonstrucção de no Meneres, director da hede- presentes ou representados, [im i d oe E PR E a e, ss dis POr da TA) a Im Erumeto de nossoas Que. pitrnlito ! E) 
gencia para as formall- | qua, pontes de cimento arma- ração Marianna de Nictherus. | toe Guspar de Affonseca, bis- Fon A Damn |bocaro tr UU pis E GO AMLCENgOiTO al o Papa pace VA . 
dades do art, 174 e apl us : “+ , rios da Cathedral td impro no Tenaitarment Ea oC |ÓRS pala Pronacando proecen- , 
nl paragraphos tel te Rerend Segulr-se-á a Hora Santa”, op ER ral Tol imp pel epartamento de Propa- da ; 1 
do Codigo Eleitoral. o recurso do, no municipio de Rerende. Deles O! Y fala a po ausiliar de S. Paulo, dirigi à lendo nn star de onde don ide: É eram | Pro cms do mutras Unidades Frárra- O 
' ! o OY - . * Operarios, falando O cO- | vi cyro falado de Congrega- Pe Pr a PDS sanan e Expansão Feopomica, | 4 PES çapS is AVE y 
eleitoral n. 294, da 3º classe, tia | NOVOS MOTORISTAS PANA | nego dr. Menrique Magalhães. de: Falar: dou des Olé | tapar, bispo auxitar, dl ent a direcção do de. (Camara, CML Se loca rarem entes más. * RO 
40º zona, São João da Barra. em NETHEHOY E INTENTOR DO . à , e. nlarão ainda os drs. Ch at veto microDhore 4 «ga | FR do pisa , do Gessprolvera à EA CAEO | 
pe ; ara ç e Vi sd EsTADO vigario da Candeuna. tovão Nreiner e Alceu, Amoroe | encio no Meis antes de ser! dis em torno q UM POR Dna varios: tamos da Humano | 
Soelho é nbr ANO ndo Non exunies rónitzados ma Amanhã todas us congrega- estima. A* meia-noite de 2 pas 5 o Ae! Ema E st porá ettuldads 5 L til 
A » Fecorida, a Junta | Inspactoria de Veliculos, forat gos cesta arehldiovese deverão | a à de maio. precedida de NH: | too a imponente qpróci 3 | bi E: | 
puradora. E” relator do feito o | approvados os candidatos: estar ás 7 horas em ponto nºs | Santa, o <r. cardeal celebra: ! ent dado à es | Cnralderavo! tem «do nutre a 
desembargador Henrique Jorge, | Iruassu — Motoristas amado: logares indicados, obedecendo | misca vampal na praca de se | erso Instante milhures de ses communicados coma e to |7? de fazendas vendida, ém Lo- | 
POSSE DO Dk AMERICO rem: Homero Marques da  Lus missa vampal na praça ce s rec ergueram succecasameno | demínio publica a + 2 go xe NMunteiyins SW Vetado “0 El 
NICE w ada fira cuclydes Soare Suv 4 ás ordens dos dirigentes, que by, : it nhã ais sHErAm UCs men- | dominio publico. o melhor desta- | DOt as Municipios q ado. 20 | 
WANICK NA ESCOLA DO Euclrdes Soares dy Silva Tor nome, Haverá communhão q ta vias ha QÍras: RUTOPNARdEE Ge mis y Etta TAS o: 
? Ps a! ros Jiymo Costa Vaz o João trarão insignlas, ral de milhares de pessoas. DE aÃ o ae A pesei Li à. conieçar pelos | EN E: 
, TRABALHO Carvalho, motoristas prottasto- A missa campal será celebra- PURE AS PRA OD 6 O da Capita: da El a E 
Na sédo da Fsrola do Tra- | nães ; Durval Verretra, Ablito da na praia do Russell, por) O SECRETARIO GERAL DAS idira a. Re; T que hegam ir 
balho, no Fonseca, realizou-se ER Kao Pat s. ex. sr, nubcio apostolico, 48| FINANÇAS ISENTOU DE IM | Hoje. os mariannos de São [na do anne A rulavels (Ports lildados matu- 1 
a solennidade da posse, no car- | Lo. Vevatinho dá Sousa: CAES & horas. Segue-se wv café, servi- | POSTOS A CONCENTRAÇÃO Pau | seguirho em trem eFpe- | Manhã, O Globo, A Nolte À Nas | CAOS que feroce q nosso Feta- | 
go de director da referida Fs- | caivo; Agenor Monteiro de Que!- | do em cem mesas com cem lo-| A Secretaria Geral das Finan. |, Dara Santos, onde vão em | ção. o Jornai do Brasi 4 Nota, | 0) 49 refotom fesundo de comu E! 
cola, do dr. Americo Wanick. |roz.  Nictheroy — motoristas] pares cada uma. A missa, com-| ças fez publicar a seguinte | PAIar no claccauas O em Ses jo MARIO CARTOCA, Gazeta de | facies ordricas e iaborinaas ú 
recentemento reconduzido nesse | Muadores: CRUONEIAS Brabnar; munhão e café para oito mill Sia P º EM | manda para o Bio de Jantivo. |meticias, ete, exe à Departamento recole dia- 5 
OVO mútoristas pr Í 8: e a a Pd Lida ; em Nots nhora ds ND RA AR AGR TO CON NR pç riamor. Ca em rerum! E 
posto por acto do guverno do | Mi Vira Pinto é José Er pessuas não deverão tomar mais | *“CGommunico-vos que, de ac (Imagem do Nose senhora da o mumento, além Ga Propa- | a ia pen ' 
| Estado. Soares. de uma hora cordo com o despacho do « Apparecida será levada pelos | ganda feita selo Madiy a qual /G9.1 mesmo dos ma:s ; 
Pe A! 9 k à t y - é mariannos para a capita) do tem produzida os melhores re- |Afastados ge Goxanin como se- | 
Da aee s 9 horas será o desfile dos | secretario geral das Finanças: : é 4 ja 1 | 
Augusto Malta a Salvador Ca- palr, devendo hoje repetiren;- | «ultados, mais de tresentos jnre |lam de jncalidados des Estad: y 
= N sa cutras imponentes festivida- | nqes ubiicarm sepuldaniente, | do Amarconas e Rio Grande do ! 
ruso, Examinada e lacrada & À Ly ' Ruldamente, | € | 
urna tol entregue ao secretario des religiosas em homenagem à noticias enviadas por esse De- Sul! podido de informações «so- e 
a l | sr. Hello Silva, de accórdo com padroeira do Rrasil — (Hj nartamento, estando iínglutdos | bre coisas de Gnvar, pedidos es- so 
| Assembléa Geral | os Estatutos. sendo encerrada no | | sgs formulados mexe do intares- 2 
| cofre da Associação, de onde |- , 8 que a propaganda vao ey E 
sOVÁ rousitada hoje, às 10 horas.A | pertando em texina as latitudes ER 
ova Go nosso palz em favor dos noós- REM 
da À 5) | vetado para Pa | gas peiiletiádos factore PSA vB 
4 he ed terço do Conselho Detlberativo es ES es á dos ias tores de na E 
roça | realiza-se hoje, das 10 horas da q | fio de= 
EM MOVIMENTADA REUNIÃO | MiNhA às 10 horas da niote. EM | pasandá de AVES DÃO 8 ]: 
OS JORNALISTAS APPROVAM | Em seguida, fol suspenas & ta à sua intensidade von «pic E 
] OS ACIOS DA DIRECIORIA | Sessão, que será reaberta hoje. | == | testa déra PRE BAN à Estado eh 
RISCAR ani DA pe pr A Es isso araças orincipáimento s0 STE | 
AL — OUTRAS RESO- F Wit d E ES | pasriottemo da Imprenss lirasi- 
LUÇÕES TOMADAS | acl I an 0 à acção j I = Es ta e, “Amber, por não faltas j | 
Em terceira e uitina convo- h | E Pei dOS cOmtAUNicda | 
caça realizou-se Honteim é As- | dos representam es | jenviados peio Departument de : 
sembica tieral Ordinaria da As- | DA rag E | Propaganda, um “que” 1- 
sociação Brasileira de Lunpren- NUVAS EDIÇÕEE DAS OBRAS, cão do leitor da primeira à ul- | toressante, da sensação te 


imprensa 


UMA IMPORTANTE AUGGES- 

TÃO DO DESEMBARGADOR 

OLDEMAR PACHECO A' CAR- 
TE DE ATPELLAÇÃO FLU- 


sã, em sua sede, à rua Alvaro | 

Alvim, 44, 1º usdar, convocada 

para tomar conhcce.mento do re- | 
“ 





DE SÇA DE QUEIROZ ma pagina, (rido peia moderna tecbnic 
Da autoria dos principes da | oublicidade 
À Lintaria H. Antunes, re-' ifteratrca poltctal, essas obrus | 5 Sa levarmos «rm Jinha de con- 
presentatite no Brasil dae malo-, term arrasar grande suc- 43 6 IVAN PRP Seda dia livro 
res eJi' ras portugueras. to- E SS Ea 


mou « iniciativa de lançar em 

nÓsso sercado nóvas  ed!- | Walsva; 
ções das obras de Eça de Quel- da um 
| 








latorio da directoria cujo man- 
dato termina a |3 de muco; 
pronunciar-se cobre o púlvcol 
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enuttido pelo Cotiselho Fiscal MINENSE a! er : ras pcosmunticades avmelgizeme pe À 
BODE à EgrSsO IINUENCeITAa € vie- eia a É hi rar Ge JEI avidontamanto num sabe à tmi- 
ér o terço do Lensocno Dell- For que da muito termpo ze en-! Rom: “O Assassino ms 4 NA a ade eua ; 
Cerativo tá irma vos Estatutos, | cio pissembargador Oldemar de contram esgotadas | de Plerro Mac Orian: “A Noite | (NOS O mumtno Ge pessoas cri 
Ro mera Deo preste | A Pacheco acaba de apresen- Esse traba! PT RPA Var rea JA o “De ultimos | Nem. Giattamente, moticias acer- 
A SeSsdO 10) Uria peio presi- "rar à Córie de Appellação do a A be pe a E a po se Ras gu CA do nosso Estado 
dente JHerocrt Moses senuy aC | po E é cuja importancia € facil asá- j . Si, NVÊDS nad Mile aço ÇA E , ESh 
clamadu pela Assvinbica para | BEAgaro or Co QUE fa liar, vi se processando ccm, Andre Steeni : e "O Puenhai | as paso ie k, a toh 
alrigir o Liuvalnos q e nau: | te, uma opporiuna  suggestão po absiuta regularidade pormit- | de arestas Rodovipnhe Brin= [So o A “o CorTem ar Ape tê 
de Aitvedo, que compictou a | Nº sentido de facilitar tra- | E | DS todo, destarte, as leitores | cer, são volumes que estãy fas | Departamento de Pronazonda e E 
At ) ru secrota- | balho dos representantes da im- | 5 é brasileiros, O conhecimento da! dador à «cradnr q todos que os! Expansão Economica resnondan | 
mesa convidando pariu secreta” | crana naqueile alto tribunal | PETÇES : : usdos Iut januzelen: 131 peidos de Informosice, ex- ER 
FIOS US 518, OLHO Diva € JOBO | À q RS ohra do arande prosador juzi- manuzeteni State eae th) s 


Paes Leme. O sr. nervest Mo- | G8 Justiça fluminense, tano atraves edições bem im Estado Actual da The- | podiy 03 offictos e 182 ciroula- 


Fol o seguinte, na integra, o 


pressas e a preços populares 
discurso proferido pelo desem- s ar 


; tes tubercolo. | -es 
ses lez a leitura Go reatorio dá repentica AntiluNerealo- | res, 
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. 





| 
| 
NA » Asora, receberam os allud!- sa A Mae Dowell — Ne que diz respeito à Exmane Tê 
pare “ae joriia igunéno Rargador: POMAR “O, Barao dos livrviras alguns livtos de | Editora Minerva tão Economica, o trahas!,, dcs- 1 
té dicutidos succedendo-se cum graca: Eça; — “Os Matas” em, dote] Mas um inro sobre tuhercu- | envolvido pelo Nepartamento em 1 
à palavra diversos oraaures, Ap- Sr, presidente, Em todos 03 volumes), “Ecos de Paris” “ul VET ce Mac Live | apreço for dos mais cfr! ! 
p Deh ga Tribunaes é em todas as Astem- Crime do Padre Amaro e | vei que dá conta ao muro | a animadores, tendo augmenta- ! 
Provaga Una pru passa oce- | bltas Legisistivas e mesmo nas “Contos”, que Já foram distri- | sojentitoco hrasticiro dos sensldo o numero de Cluhe Accioo- ! 
Cerramento Us Uiscssão, pr Ai. | CR! do Poder Executivo, ha buldos A- casas revendedoras. | v<tudos da sua sabia observa- | law Escoigres no Estado, rec ii 
deu-se à ct perda do | Sempre um logar destinado 4 4 Iniciativa da livraria Hoccão 1 nie do antor dispensa | cando Sogras de Activis ' 
mente approváau U parecer e Imprensa, para que am ter, Antunes está visivelmente fA-| apresentado:  posue crodene | Nummoc Do úrirm Eseciar É 
Conseiho pisca, Forum a vom efflclencie, maior public» à imagers de N. 8, da Appa recida, que foi trazida de São dada a um grunde exito dada | ciães uia tes para osentar! no colíseio “San: 4 
vados cliveras propostas, dade as suas decisões, og seus Paulo para o Rio A infiuenta do autor de “tda” entre nº o sa “Ado cumbai te 


uses destucarêmos as priNCI-. qua - a 
PÃO: consignado em ucia um Rótos E" por lã que me Jem 


, ap hret, 5º, presidente, de reque- 7 
RE talão a e tiba rer, como requelro, 4 r. ex. SYNDICATO CONDOR LTDA. 
rauvo pela maneira com que | faca colloenr, ou melhor, adf-| FECHAMENTO DAS MALAS AEREAS NO CORREIO GERAL 


de e «> Serras” em MONO | conta es ocrivol flntello na- | 
meto intellectual, qelss quail-! sional que cs “perte branca”. : Re 
dades pouco communs de ro- am 
mancista e chronísta, “ 


» 
4 a 

Bairro de tammnivos 6 y 
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Hs : Ecrolgres. É: 
Mete mão tem feitos o Degarta- 














K «sas Eça de (Quelror, de faco, “ DO EPI PPS ERES o 4 AR o | : 
ambos se desinçumbiram dos pd pg po I St NO MEZ DE MAIO DE 193; crvStainiaa no estilo e na ori- 0 “Dia do Trabalho [UAU ge P: paranra nr | 
seus encargos e deveres, tazento | JUN (GUIDO Bt O er « uiidade da sua prosa uma. DI RR Ns BEE 
com que crescesse ainda ma.s la npAeeiyos ua ATO Rad o DESTINO | c ' verdadeira concepção geral da |. 4 GERA" FESTEJADO NA! ne nba da pi hr je 4 
presugio de Associação, nere= partes nleiteantes, fazendo Te- > á ompanhia Dia | Hora vida, da arte, da política e dos COMO + - a S Da O do E pv (parede 


UNIÃO DOS SINDICATOS e Somanas de Actividades Nu- 


pitirtioç DE EMPREGADOS DO RIO |racs, insicuificantes tim dido os 


Ninguem malhor do que elle 


papi Litera i ASA a CASE NAS DS 


cendo allusão especial O PCS” | rar que actualmente existe 
dente que, se outros UtUlOs DÃO | 4 ua meia sua não confortabi- 











PE) O PTI ERA 7 pe em ie rd e rr 





; ] ] 1 CLS Í DE JANEIRO Roe reguress contando o mer- K: | 
tivesse a recommendui-o, trio, | idade, merece ser substituida, M. Grosso; : | retratou tanta coisa de modo [SPRS NECM o es 
para supprir a isita de todos. U Assim, sr. presidente, acredito Santiago reRVIR . andor vao o. 15-37 21 horas tão interessante. O espirito Commemurando 6 data do ini cor send E 
QUALaO de iu vts LAUgUUV GE SCFV:T | gard q. px, não só concorrido Porto “Alegre . ir O NEM e 31 Raras prordas E og abs da | “bia do I[rabalho”, a União, EN gp a Mil 
à plassê (x Ia. tes le QUIS 2-5-37 al"horas | Sua Ob, - dê gritico, Mvre-pen- s Syndicatos de Empregados, “civmários, O» quaes So "nm E qi 
ud SoLigão Ari | ii rg oie Poa ' ti DELAVES To) PS 4-5-37 21 horas | Sádor, asti-olerical é it eram | do mio de Janeiro levará a el- [ante no vt ça ee Ea eae | É É 
, ; E o = + OQUdOR NS: , sos 5-5-97 q ta. — Marcou epoca na litera- | coito + ão M&Lna cederem no tenbalho, vitrapas- BSra 
mar seção Jos Lúciano 'Pe- Prtado do. quEiSe piebbiguesd) Europa . 4... . | Condor-Lufthansa 6-5-37 is ga tura | AUGUSTA, grangeando- | a mesma. fará uma “conte- «ande, diariamente, os “orarios RUE 
vélra tm panos » outros: de | momento, seu digoo chefe. Belém, Floriano . - onda DAS 78-37 |iar horas | UNO UN A AsO todo especias id rencia sobre a data o ar. Agrip-| estabelecidos peio ro ad 2h) 
' : , MM, Crrosso Bolivia . ondor A 8-3-37 1 h no porchologo e, por bem di-| nino Nazareth, mais Nepartiç vhlicas”. MR dE 
grande louvor & Directoris e.| Requeiro, pois, que v. ex. ter=| “5 eChito Condor au d+ MOTAS | ver, como propheta, Muitos dos | ? e : Ê 
seu presi-| mine nesse séglido us neces. Santiako 4 mi God é 8-5-37 ASA obra” comtloamano | Especialmente convidado ! 
denis Dela expresMva altiação sarias providencias, e, como me-| Porto Alegre . . . | Condor LS es + 9-5-37 | M horas Jia E Penas das "consenções | CORBPATICOIA TO ES ERA 2= 


financeira da A- B, 1, reve-| dida právisoriar mande colocar Santiago (Chile). Condor . , ...t41-5.97 21 horas 


Condor . 12-5-37 rerdawas em suas chronicas 


Magalhães ministro do Trabalho | . 
lada pelo seu balulcete, astignã | desde já ná sala de novesas ses- Porto Alegre . .. 21 horas tiveram, mais tarde, quem ás| * intermo da pasta da Justiça 9 CONGUrSO do Inshi 




















- x R Condor-Lufthanas 13-5.37 | q Rd | 
da pelo sr. Carlos Maul; ainda “sões, uma mesa confortavel pa- EUTODA , pn u to -5= " 15-horas tançasse, como a idealisação q s | 
de E raado louvor à pirectoria | ra à Imprenta, dando-se co- Belém Floriano .. eendor vo o ou | -16-5:37 21 horas dos “Esindos Unidos da Euro- | HO das Industriarios l | 
péla acertada orientação adopta. > a rp na M, beds . Condor aiii ea é À ris 21 horas pa”, defendida com brilho Rar = | PE iE 

taçi construcção da | Imprensa do Estado do fo ca Santiago (Chilel 4 Rd 9 6 alia NTANESEDT 21 horas vristii!  Briand. P S ma : RORE E 

! Casa do dornaliita, procedendo resolução que v. ex. tomar eM] Porto Alegre . .., Perde ZE e dg 21 horas E” fuso, portanto, o renome reso em vão Paulo, ic eeripçõne pr qi 

à cuiaadosos estudos, que agora | vista do meu requerimento, Santiago (Chile) . essa Vala este 18-5-37 ot horas que desf.uta na literatura con- = > Ei 

PRADO o ade | Ea H ot la do Condor Lufthansa 08.37 : 1 Sale LIVROS POLICIAES EDITO um moedeiro falso po entarão ahertun: di partir 45 E Tu 
ras, sub" 1 | | europa . . g til he lã horas . é — E - [Mentem AM mé Bda Junho. «s BRA 
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cripta pelos sys. Bastos Encer- ; ij cirosso Boliyin » Condor a. . wu 22-5-37 “3! horas | Tradu los com arande cui- policia de Santa Catharina, tol| destinado no próvimento de E! 
o o da Ase ] ctoria do Ar- : contar | Condor... 2.1 228.37 horas | dado pr hrifaante escriptor, a | D'eso hoôntem nesta capital, Jos |Safes do Tmatitufo de Ancsene pi 
rando à primeira parte da a LIFe Santiago pa 7 2 Cro A, CNO Barcal radarta é Posds dos Indre ri, 
sembléa que foi devérss am- Porto Alegre cs uid voce 1 08-5037 | NM horas tardes e an A fama Po 33 annos, sol- | trínrios, o 
as ires .|Condor . .... + ags.5.87 à eluiy -a “Coleção Mascara” To. commerciante residente 4) Parn matorós eaciaracimen pai 

mada, revelando o grande ini mamenlo: Santiago LONA "|Condor DUO dese SI NOTAS | raros» optimos Livros póli-| rua Senador Feijó, 257, em Sae | ot Os intaresendar  daverho did 
résse dos socios de A. B. debas | Porto | Condor-Lufthansa 97-8-37 15 hora | claca qu? não podem deixar de | tos. cáneuitar am Ehetrucchea mn Ei 
sua vida social, tendo Os | nteiá! Pet, ministro da Marinha, fol] Europa = «+, Condor * 28-8-47 CM àS agradar mnensemente às pes-| O erimindso fol pronuncisdo| 17:.40 38 do vorrânte tmen qria Ro 
tés por vezes assumido sspe m | destevado hontem o capitão de Belém Eva qu “E CSRAD pe ds 28.849 51 eb | soa; admiradores da literatura | pelo juiz federal de Florlanópo- aaa DU A Aa do efa Brito 
de veheméncia oratória, Runs corveta Braz de Franca Velloso | JN pensado "| Condor . 1 Dl] roms csathoras | demo gouero. | ts por pasear mosca falta Jo- | atrenaigos CNTIAMÓRIA Vade EU 
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os ars Manóe! de Freitas Silva, ce-director da Directoria da Ar- Porto Alegre 3 — 30-3-57 21 horas susgastiv.s, emocionantes, 66- | para Santa Catharina, — (4 |Mnder do Irelinto Nnct qu) ge ARA 
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Homenagem da 
França ao Grande 
Pilcto !2an Mermoz 









A acdimimistração dos Correios 
Cs França decigiu celebrar a 
memor.a do grande jilóio fran- 
cez Jean Mermoz. editando se)- 
los postacs de dois valores, con 
a sua photographia. Esses sel- 
los entraram em cireulação em 
2º da corrente, conforme Tepro- 
Gueção que damos abaixo. 


e comme = 


NERMOZ E' O CRIADOR DA 
AVIAÇÃO COMMERCIAL 
TRANSOCEANICA 


Ontros executaram raids €| 
bateram “records” mais bri-| 
tes que os sus, mas We- | 
se dedicou como elle à | 
grande obra aérea para Je- 
vai-a ao sey termo, a despeito | 
des multiplos perigos que cer-| 
cavam o cemínho a percorr> e 
dos cbstacuics ainda -mais te- 
miveis que as homens Jevantan? | 
sempre vo cam nho dos gran- 





| 
E | 
Sua verdadeira carreira co- | 
mesa em 1824 com a entrada na 
Avrcprstale contagrando todas 
as suas forças e seu enthusias- 
mo à linha da America do Sul, 
Em seguida entra me linha Ca- 
sablanca-Dakar que começa & 
ser explorada com aviões miil- | 
tares Brécuer 14 Go typo da ul- | 
tima guerra 










Por : voves foi! obmgado à 
aterri na de diss'Gen- 





1] 
1 
| 
| 
ca Sei far 
dias cos Mouras que q liberta- 


REPUBLIQUE 


ERANCAISE 4 


va 





cam megiania tnrgeta, Cepois, tela nas seu passageiro esta | 
ée jhe irr miligido o: peores | sa'vo. | 
gratos | Em 1930, realiza a primeira 
Es 1907 Vea mum &6 “00 | travessia Ge St. Louis à Nata! 
“Pruloure a Dakar no erjão pos- | 5 40) ma, num apparelho pos- 
a! Laté 26, TVpO nova, com o“ ti — o hydro avião manomo- 


piloto Negrinm 

Em 1928, é-lhe confiado o 8º- 
ctor mais perigoso da linha cca- 
vira ca America do Sul aberto 


mecir anno á raploração aérea: | 


o sector Rio-B. Alres. Logo de 
principio elle assegura à esta 
exploração uma regularidad> de 
101 T- Mermoz organiza Imme- 
diatamente a exploração por 
voce nocturnos o que redobra & 
rapidez do transporte aPreo, 
precedendo do 2 annos os ame- 
ricanos nestes voos 

Pouco depois empreende ums 
exploração asrea de Rio de Ja- 
neiro á La Paz, capitai da Bol- 
via, situada a 4,000 metros de 
altitude: esta exploração fo 
realizada num vôo de 1.800 kms. 
sem escala possível, pois que 
mMermoz voava sobre à floresta 
virgem; fez ainda 0 reconheci- 
mento da linha aérca B. Aires 
a Assumpcão, capital do Pa- 
raguay. 

Fo] tambem encarregado de 
procurar uma passagem na Cor- 
gd lheira dos Andes para & linha 
que devia unir B. Aires à San- 
tiago do Chile, exploração esta 
effectuada num aviáo'com “pla- 
fond” inferior á altituds dos 
picos da Cordilheira. No em- 
tanto utilizando as correntes 
ascendentes so longo de certas 
pontas rochosas, Mermoz con- 
segue saltar os flancos que se- 
param os dois psires. Mas de 
volta por Copiapó é Jevado por 
enrrentes descendent== cobre um 
planalto situado à 4.200 metror 


é 


| precipicios 
+ unica pista de partida possível. 


de alt'tude 


aterrissagem torcido e as dire- 


cções partidas: sob a acção de | 


um frio de 20º abniio de zero 
as canalizações dagua arrelen- 
tam. Durante 3 Gias Mermoz e 
seu mecanico, o fic) Colenot, 
trabalham sem comer para con- | 
certar as avarias. No, terceiro | 
dia levam 5 horas para íçar O | 
avião ao cume de uma encosta 
de 700 netros cortada por tres 
e que constitue & 


Depols de ter marcado os pon- | 
tos onde saltara estes precipi- | 
cics Mermo; parte a pleno mo- 
tor sobre a descida, salta sucres- 
sivamente os tres precipicios 
atterrisando um pouco além dos 
logares marcados para remotar 
impulso. pois trarspõe com pre- 
um pico rocl,.so; depois | 
Gisto seu motor tem uma “pan- 
ne” definitiva, Peliznente ele | 
está a 4,00 metros da planície 
do Chiie e desce em vôo plano | 
até O campo de aterrissagem | 
que ele tinha marcado entes. | 
Tempos depois iranspondo a 
Cordilheira com o conde de la | 
| 


csas 





Vaulx, uma “"panne” obriga-o 
aterr ssar nu 2.800 metros de al- 
titude > sendo o declive do pla- | 
nalto muito accentuado. o avião | 
arrastado pelo peso rolaria no, 
precipicio: sem hesitar Mermoz | 
salta do avião * úrita-se em | 
roda do trem de | 
Quebra uma cos- 


aixo GOuMma 





: tor Laté PR fluciuante — acom- 


pinhado do capilão Ce corvata 


| Dabr como navegador e go ra- | 
Infe, 


| dlo-telegraphista Gimie 
'irmente em Nets! o calor torri- 
| do impede-lhe a decolagem e 
| sómente depois de 23 tentativas 
| Mermos consegue partir. 
| 
| 4avessia com o trimotor “are- 
en-Ciel” que o joven constru- 
| ctor Couzimet construiu expres- 
| sancente para este serviço Ten- 
| €a exprrimentado eso avião 
Mermoz enthuslasma-se por es- 
ta fórma na qual vé o futuro 
“da navegação transatlantica, e 
um projecto de viagem Paria- 
; Buenos Aires fol immediata- 
mente encarado. Apesar de to- 
| das as difficuldades que meram 
se oppór à realização deste pro- 
jecto, a viagem é effectuada em 
prinetpios de 1833 por Mermoz 
acompanhado do constructor 
Couzinet e dos collaboradores 
| deste ultimo: o capitão piloto 
arretior, capitão nevegador 
Mallloux. radio - telegraphista 
Manoel e o mecanico 
Esca viagem foí um Irlumpho 
para as azes francrzas na AMe- 
rica do Sul, 

Durante 45 suse primeiras 
travessias cransatlanticas, Mer- 
moz inaugurou um novo jtine- 
"ario pejo archnelago do Cabo 
Verde e ilha Fernando Noronha 
onde foi o primeiro a reconheço” 
os campos de aterrissagem qur 
augmenterão sensivelmenta 2 
«esurança desta exploração 








mas com o trem dr 


| patorios a nue 
[tido 
ique o culps 


| indipitado assassina negou 


'+9roposto por elles. 


| Manoel 


Fai-lhe proposto fazer cutra | 


Jousse. | 





PIARTO 
com 


CARTOCA 


Em consequencia deste, um 
homem e uma mulher, que ha- 
viam fretado o barco afim de 
lesal-os a ilha do Governador, 
pereceram sfogados, escapando, 
porem, as morte os pescadores 
José Joaquim e Antonio Gomes 
Banco, proprietarios e rema- 
dores na embarcação 

RECOLHIDO O OUTRO 
CADAVTIR 

Hontem, pela manhã. uma 
lancha da Polícia Maritima re- 
colheu proximo à ilha onde o- 
vorren o naufragio. o cadaver 


e do estranho afogado. 

Ao ser tracado pelas ondess 
ercundo as drelarações dos re- 
madores, o desconhecido traia- 
va um terno marron 
azul e sapatos pretos, 

OQ corpo que hontem appare- 


a pele, 
AUTOPSIADOS 

hontem | antopsiados 
pelos dra. (Gualter Luty e Mil- 
tom Salles, os cadaveres, retpe- 
rilvamente, da mulher e do ho- 


Foram 


Perdura 
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naufrasiu da hote “ Alice”, pro- 
timo à Nha do Rom Jesus, na 
noite de 47 do mes proximo 
passado, 


de um homem, que, sem duvida, | 


ceu estava quas! que desnudo, | de a» corpo, disse não ser elle 
nois sá uns trapos lhe cobriam | de Jam 
| CONTINUAM 


| 
| 
| 


|as 











t 
| A'á agora não appasrecen 


inecroterio, a 
| Simon, que reconheceu o cada- 





DO BOTE “ALICE” 


o mm em 


Appareceu o cadaver do homem — Autopsiados 
— Continúa o mysterio — Soltos os 


noticiou. : “causa-mortis” “Asphysla 
abundancia de detalhes, ol afogamento” 


por 

.€ o segundo “as- 

phesxia por submersão das vias 
| 


| respiratorias”, 

Com o resultado desta auto- 
pais. fica mfastada a idéa que 
ide início surglra, de terem o ho- 
mem e a mulher sido viciimas 
de um crimb. Caso este houvesse, 
ins cudaveres, forçosamente, te- 
riam que apresentar fracturas 
on reliymoses em diversas par- 
tes, o qu a autopsia não reve- 
lou, por não existirem. 





DESCONHECIDAS 
IDENTIDADES 


AINDA AR 
DOS 
AFOGADOS 
na 
morgue do 1. M, f.. nenhuma 
nessãa que identificasse Os nav- 
fraços, 
Esteve hontem, à tarde, 
professor 


Dna 
Camel 


ver como sendo de Jan Nodrl- 
ces, residento 4 run Marechal 


camisa | Floriano nm, 171, Mais tarde, po- toutra antoridade 


rêm, O st. José Machado, com- 
panheiro de quarto deste. olhan- 


como 
NRECIDOS 

Ainás não se sabe quem são 
viclimas do naufrágio. A! 
mulher. que é de cór parda, Ap- 
narenta cerca de 30 annos, lra- 


DESCO- 


mem. fava um vestido de “cashã” 
O primeiro atestou como!azul marinho, com pintas pre- 


|-— ee 


Rio de Janeiro, Sabbado, l 








| “Intamente 











os corpos dos naufragos 


pescadores 


tas, uma combinação preta. de 
jamté. calça moderna. cór de Tro- 
sa, com borindos em linha ver- 
melha, meias côr de carne e 
sapatos de fantesla. preto e 
branco. 

Pelos seus trajes. demonstra 
ser uma mulher de condições 
modestas. 

Já o homem tem lodo .o ts- 
po de allemão Ou lungaro, Tem 
cabellos de um louro averme- 
lado, dentes bons, é robusto, 
forte, pesando possivelmente 70 
kilos e tendo 1.70 de altura, ap- 
parentando de 30 à 35 annos. As 
suas vestos já foram descriptas 
linhas acima. Mostra tambem 
ser um homem que ee emprega 
em trabalhos rudes, 

QUEM PRESIDIRA! O IN- 

QVERITO 

Apesar do naufragio do hota 
“Aee” ter occorrido ha quatro 
tas, excepto os funcelonarios 
da Polícia Maritima, nenhuma 
conhece as 
parileularidades do caso. Con- 
vinha, entretanto, ser o facto 
avocndo a uma das delegacias 
nuxillares, afim de serem imme- 
feitas diligências. 
fim de apurar se houve ou nio 
“time no naufragio. 

EM LIBERDADE 

Antonto Gomes Blanco e Jose 
Joaquim, em vista de nada con- 
star contra suas nessoas, foram 
postos em llherdnde., 

+ 


Ainda o Enigma do 


Crime de Marechal Hermes 


|O SOLDADO MANOEL DO NASCIM ENTO, INDIGITADO ASSASSINO, 
| NEGANDO SEMPRE — OUVIDA A AMASIA DO MILITAR —-PRESOS 


DOIS SUSPEITOS — PROSEGUEM AS DILIGENCIAS 


O covarde cnme de Marechal 
Hermes continus até agora no 
mais impenetrave)  musterio, 
apesar dns esforços empregados 
pelo delegado Fredgard Martins 
e seus auxiliares, 

Innumeras diligencias tém s1- 
do feitas, porém Infrutiferas, 
pois nenhuma písta até agora 
surglu que possa esclarecer o 
caso, 

Desde o encontro do cadsver 
da estrangulada que a policia 
não descansa, mas afóra a pri- 
são do marido da murta nada 
Ge positivo surgiu, não desani- 
mando porem as autoridades, 

MANOEL. NASCIMENTO 

Contra Manoel Nascimento 
Pesam as mais graves suspel- 
tar. Apecar das constantes ne- 


| gativas do militar sobre « cri- 


me. o dr, Fredaard Martin. es- 
pera, com os contisuos interro- 
o tem 
obter qualquer geclaracão 
Ou mesmo A cos- 
fissão do estranculamento. 
Hontem, no cartorio da dele- 
gacia de Marechal! Hermes, Ma- 
noel foi mais uma ver oorido, 
Coma das verez anteriores. o 


depois do dia 10 tiresse encon- 
tradna Rernardins Nodrigues, qe- 
sim coma quizesse com ella re- 
conciliar-se, 

Neclarou mais o accusado 
o uitirsso encontro que 
com a esposa fira casual 


que 
tivera 
e não 


Apesar destas drciarações de 
Nascimento, às cuspel- 
que recaco sobre gua pes- 
FA continuam a ser a» mesmas 
de inicio. 
A ACAREAÇÃO 

hontem o dr. Fredgara 
Martins marcara uma acareacão 
temtro Manoe] Nascimento e sua 
| amasia Isaura Fernandes, ma: 
por motivos imperiosos, nãe 
| ponde esta ser levada a effeiro 
razão porque hoje, sem falta, € 


tas 


Tara 


| 
submeL- | 


Ss 








que | 


militar e sua amante serão ou- 
vídos conjuntamente, 

PRESOS DOIS OCTAVIOS 

Em suas primeiras declara- 
ções, Isaura Fernandes disse à 
policia que sahla ler a estran- 
gulada mm amante de nome 
Octavio, não sabendo, porém, 
onde este residia ou trabalhava 

Investigadores da Segurança 


Pessoal. de posse desta infor- 
mação realizaram varias  dil- 


gencias em Marechal lermes e | 
Castax, detendo para averigua- | 
ções todos os indiviouns  sus- 
poltos de nome Crtavio, Até | 
agora já foram presos Octavio | 
Sogres e (etarja Silva, que le-1 
vador à delegacia do 25º distri- | 
cto polícia) all ficarão incom- 


| harbarv e covarde 


municaveis até 
pelas autoridades, 
NOVAS DILIGENCIAS 
Alim de apurar certo trecho 
das declarações de Manoel Nas- 
cimento, uma importante dill- 
Hencia foi levada a termo, mas 
até a hora em que encerrava- 
mos os serviços de nossa edt- 
ção, à mesma não havig ainda 
regressado a delegacia de Ma- 
rechal Hermes. 
Fsperum as 
cerregadas da 


serem ouvidos 


autoridades en- 

elucidação do 
estranguls- 
mento de Bernardina Hodrt- 
gues. que desta importante di- 
Ugencia surja uma pista decl- 
«iva para o completo esclarcci- 
mento dn ernme. 
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Pressa 


Fatidica 


Um auto official foi colhido por outro particular 
morrendo no desastre um passageiro 


Um desastre de consequencias 
faiac: occorreu hontem na 
rua Barata Ribeiro, vindo a fa!- 
lecer um passageiro do vehicuio 
sinistrado. 


O DESASTRE | 


Pela rua Barata Ribeiro, des- | 
cia. cerca das 15 horas de hon-| 
tem. o automovel perirncente à 
“Policia Civil, n. 13 976. dirigido 





pelo moiorista José Pedro de | 
levuva como eisdes | 


Silva, que 
geiro o escripturario Euciyvdes 
Antunes Forreira 


Ao chegar proximo à rua Hi- 
lario de Crouvêy. o antomovei 
n. 14.21] que tambem descia 
aquela ma em excessiva velo- 
cidade, fot colher o auto officia! 
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THEATRO 






A 





o 









Ultimas 


A* NOITE 
Crande ACTO 











RECREIO 


HOJE - FERIADO NACIONAL — HOJE 
MATINÉE DE GALA AS 15 HORAS 

| fr md A NOITE — Duas Sessões — — — 

| — — — — As UM e 2º HORAS 


linda Burleta Fantasia de Freire 


Jurmlor 


“A MENINA DE OURO” 


“Com a menins ISA RODRIGUES 


na Protagonista |!!! 





Amanhá — A's 15 horas — Matinée Chle e a Noite às 20 
e 22 horas; Ultimo Domingo de “A MENINA DE OURO” 





Segunda-Feira — Feriado — Penoltima Matinée és 13 horas 
e Soirées ás 20 e 2? horas com a "MENTNA DE OURO” 


Quinta-Feira. 6 — Festival de TSA RODRIGUES com as 
Representações de 
Em MATINEE, ás 15 horas com distribuição sos espectado- 
res de milhares de lembranças de ISA RODRIGUES |!!! 
A's 20.30 horas — Um só Especiáculo com 
VARIADO fazendo ISA RODRIGUES 
quatro numeros inéditos !!! 





“A MENINA DE OURO” 





Sexta-Feira, 7 — Primeiras Representacões da Revista DLitra- 
moderna de JORACY CAMARGO 


“FRUTA DA TERRA” 


Onde ertreara uma Artista Origina!: Senhorluha 


Jcgrette 


EE ESC SAE > cenas 


pela rectaguarda, atirando-o de 
ercon.ro a um poste 

Em consequenc's do violento 
chuque, o motorista e, o passa- 
griro deste vehiculo foram ati- 
rados Bo sólo, sofírendo o s€- 
gundo fractura do craneo e o 
primeiro, escoriações diversas, 

Levado: ao Hospital Miguel 
Cuuto, quando era submettido a 








curativos velu « infellz escriptu- | 


rario, que conta 45 annos de 
ejade, branco, e residente á rua 
do» Romeiros an, a fallecer sen- 
do o seu radaver removido pa- 
ra « “morgue” do Instituto Me- 
êco Legal, 

O mowrista causador do tra- 


pico deza:tre ipiprimindo maior: 


| 


trieto policisl. tomou conheci- | 


velocidade ao vehiculo, fugiu. O 
| commissario Sucupira. do 2º die- 


mento do facto 

O enterramenio do mallogra- 
do funcclonario da Policia sairá 
hoje. àº 18 horas, da In-pectort 
do Trafego. para o cemiterio 8, 
Francisco Xavier 





Occurrencias poli- 
ciaes em Nictheroy 


Na rua São Januario, 4 tarde, 
o menino Messias, de 2 annos, 
filho de Theodomiro Figueiredo, 
morador na mesma rua n. 22, 
quando transitava Innocente- 
mente pela rua. fo! colhido pelo 
auto-transporte n, 1194, dirigido 
pelo motorista Francisco Alber- 
to Rocha, 

Felizmente o auto-transporta 
vinha em marcha vegarasa, ten- 
Go o motorista parado com pres- 
tera. 

O ajudante do motorista apa- 
nhou a criança e levou a uma 
pharmacis, de onde foi trans- 
portade para o posto do Prom- 
pto Socrorro, onde foi constata- 
do ter softrido escoriações no 
cceipito frontal e no cotovelo 
asnyerdo. N 

O motorista embora tivesse 
| arido cors presteza para evitar 
| talvez a mort: da criança, foi 
| nreso pelo fiscal de vehículos 
| n. 70, e apresentado na dejega- 

ra ce capital onde n autuaram 
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Casar Doente 


Grande numero de homens 
casados que em solteiros adqui- 
riram doenças secretas, ficaram 
com ellas chronicas. els a raZÃo 
por que milhares de senhoras 
soffrem sem saber a que attn- 
butr a causa destes casos. Prra 

















| 
“ENTRADA NO RA. P, E. 
Nem trem que demandas 


ELIXIR 914% 














gem syphilitica, 


No Prompto Soccor- 
ro de Nictheroy 


No lrompto Socorro Joram 
medicadas as.seguintes pessoas: 

Aron 'Telman, de 40 annos, 
casado, russo, morador na rua 
Visconde de Itaboralby D. 359, 
apresentando ferimento contuso 
no thorax, punho e occipital 

— O menor Marcellino Duar- 

te. de 12 annos, morador na rua 
José Bonifacio n. 176, apresn- 
tando fractura dos ossos do un- 
te-braço esquerdo, 
Foi levando a curativos 
hontem, vo posto do Prompio 
Soccorro, o menor Luiz Alves, de 
> annos, morador no logar deno- 
minado Buraco do Juca, Do fl- 
nal da rua São Januario, o qual 
apresentava fractura espesta dos 
ossos do nariz e outras lesões no 
rosto 

Luiz fo! aúingido por 
enter no logar onde mora. 

— José Noguelra, pardo de 9 
anos, soltelro e morador na rui 
Loite Ribeiro n, B4, apresentan- 
do queimaduras de 1º e 2º grãos 
no ante-braço direito e a sua 
filhinha Tilra, de 4 mezes, apre- 
sentando tambem queimaduras 
He 1, 2º e 3º grãos gencraliza- 
uB+, 

Pae e Tílha foram attingido: 
por uma porção de lelte. em ca- 
sa. e depois de medicados reti- 
ram-se, 


Jojó, o campeão 
brasieiro de nata- 
ção falleceu, hontem, 
no Prompto Soccorro 


No Hospital de Prmpto Soc- 
corro fallecey hontem. à tarde, 
José Gaspar da Rocha. o cam- 
peão brasileiro de Naração. 

Como so sabe, o jorcon sport- 
men foi viciima de um desastre 
ce axjão na Punta do Calaboi- 
ço, recebendo lesões de nalureza 
aRrave 

Apeser dos esforços emprrega- 
dos pelas medicos no sentido de 
selval-o, Jojó, como era mais co- 
nhecido nas rodas sportivas, não 
resistlu À natureza dos ferimen- 
tos recebidos. vindo « fallecer, 
às primeiras horas da noite de 
hontem 


um 





MELHOR CASIMIRA 





Teve a perna esquer- 
da esmagada 


O INFELIZ MILITAR VEIU A 
FALLECER QUANDO DAVA 





superintado aos suburblos da 
Central do Brasil, viajava hon- 
tem o soldado nº 141, Sylvio 
Albano, da 2º Companhia do 6º 
Batalhão da Policia Militar. 
“An chegar o comboio, à esta- 
ção do Meyer. alguns pássagel- 
tos na precipitação de saltarem 
empurraram o militar que vla- 
Java na piataforma, e que calu 
entro dois certos, sendo colhida 
pelos; rodas anffrendo esmaga- 
mento da perma paquerda, 

Feram solicitados 
ros da Assistencia, partindo 
para o Joca! uma ambulancia 
que recolhey o soldado. Selva, 
condusindo-o directamente ao 
Postn Centra! por ser de bas- 
tarte raridade o seu estado 

An dar entrada no H, PS, 
antes mesmo de cer medicado. 
velu e infelle militar, que con- 
taxa 05 annos de edade, a fal- 
lerer, sendo a 
mostida 


TM: 2 


Os soccor- 


sPp cadaver 
necroteria 


pa. 


para a de 


/ 
ED as asd AAA m e — e 


recuperar a saude bastam 3 vl- 
dros de 


Com o sê" uso nota-se em poucos dias : 


1"—O sangue Jímpo de impurezas e bem estar gera! 
2,*--Desapparecimento de manlfestaçães cutancas de on- 


3.*—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO 
dóres dos osso e dóres de cabeça. 

4*-—Desapparecimento das manifestações syphlliticas e 
de todos os Incommodos de fundo siphúlítico, 

3º O apparclho gastro intestinal perfeito pols o ELA- 
XIR 9146 não ataca o estomago e não contém iodureto, 

E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitars. es- 
pecalistas dos Olhos e da Dyspepsia syplúlitica, 
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À 





| 
| 


| 
|] 


| 
| 





| 







4 | 





Satisfação 





A ecatistação mo barbear só é 
possivel com ems lamina ma» 
per-afisda, de eço da melhor 
tempera. Pára qeu proveito, 
asa, portanio, a melhor 


tes 
mine. a legitima. 


e Mes 


LAMINA es" 


GILLETTE AZUL 





Socorridos pe'a As- 
sistencia ” 


Foram soccorrida:. h 


entem 





pela Assistencia, sietimas de 
aveidentes diverso. na cidade, as 
seguintes pessone: 

— Alvaro Mendes de Arranjo 
branco, de 17 omns coltulre 
estudante, morador q rua Stt- 
velra Martins nº “1, com esgo- 
riações generalizados polo corp 

Sebretlho  Smito Mncedo 
branco, de 4S annos Ss jtetro 
padeiro morador a rua tiópa- 


cabana nm. 1.284, com ferimentos 
no joelho esquerdo, braco direi» 
to é contusões e escortaçues gre 
neralizada 

—  Antonto Oliveira 
branco, de “US amtros solteiro, 
comimeretario, morador 4 rua 
Domingos Fernandes qo 45, com 
ferimento contuso vo frontal 
Gastão Arauto sampaio, 
hranco, de 30 unnos, solteiro, 
operariv, residente a rum Mi- 
guel Hernandes nº 44, com fe- 
rimento contuso no frontal e 
escoriações varias, 

— Arthyir Fernandes, branco. 


Filtro 


de 5! annos, viuvo, comnimerci- 
ente, domiciliado à rua Barao 
ce Mesnuita nº 27, casa 14 com 


fractura da coxa esquerua 

-— Mouxvsés Elias, branco, de 64 
annos, casado, operaria, resi- 
dente à rua Coronc] Mendonça 
Lima Nº 27, com contusões no 
tnorax e fractura da costella 


Falleceu no H. P. &. 


A domestica Iracema da Sil- 
va, de cór preta, com “5 annos 
casada, moradora à rua 6 un, 
que fol internada no H. Ps, 
ante-honteim, vinda do posto do 
Mexer, por ter sofítido na re- 
sidencia queimadurss de 3º 
grau em virtude da explosão de 
um f(ogareiro, falleceu hontem, 
sendo seu cadaver remosido pa- 
ra o necroterlo, 








Toda a familia fci in- 
toxicada por peixe 


A fumília do «rc 4nnilal |4- 
ma Andrade corta de «un 
esposa, d. Jognna de Souza An- 
drade, de 2 annos, seus filhos 
Fdei e Mugnolia, respectivo- 
mento de 7" 8 annos, dias pa- 
rentas, Alde, de “292 amnas € 
Alda Guimarães Andrade, de JO 
anne, todos residentes à rua 
Florinda nº 18, em Piedade, fo! 
hentem into.icada por um vel- 
ve mue foi preparado pare o al- 
meça, 


Medinacos No posto de 4s- 
Iisfercia do Mevor fr ram pos: 
toe tfóra de parico 
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Rio de Janeiro, subbado, 1 de Maio de 1937 sd AO a] 


- e estam tp 


ima das Nações, . 
das Classes e dos Partidos ! É 
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Pio XI,na Mensagem que Diri- 
giu aos Bispos Allemães, Assim 
Como na Encyclica Contra o 
Communismo, Lembra a Dou- 
trina Catholica em Materia 
Governamental e Social 
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Radio inaugurou uma nova diplomacia: Miller e Blum Giscursam pelos apparelhos. — S «x Pio MR, chefe suprêmo da farcia Catolica ' [ 
à EC" as 4=d es e “ultes Ge E O du RR pes NSIIZELO: grita do ui Wiz a - Aria as 
à egreja admitte, reconhece 8 conciliação possivel entre Rs unsfantes FE” bavia criado O cmo levado pulves Que pe CI ta TAMmOnira et po no cpóslasa j 
A , teritu? essa atsis Ugo vagos Le tira ..,. 1 JEi vp | A » | : % . , 
tolera todos os reg mes polltcos, duas doutrinas, Tustituto + orienta) à asm costanivar por cs. Sa ! j EE 
. niscã “Pr ESA U tá tamben se fer Ouvr à Peocutasto ga reuse . . : if 
quaesquer oue elles sejam, desde Ha mais de «nte annos O commissão “Pró Russia”, ude Pois lá tambem se tez « i | 
e ee reta! . ro vU lo Fapa protestando enr- ç a A : nt - va Sal r 1 eu 
que, constituindo governo Fegur papa vem seguindo attanta- anb.os espocialictius sia E se m SR 
re ado Jucá Ives ram a estudar todas as questões gleamento contra a druancao ti ema ; es: in ê et 
jar de um paz, lhe doxem A mente a evolução dos bolchevis- Fam a estudar todas as Ne Esc : ; , kd | 
Pita retlaçipenaras “or 411 r ce ? Contr " ref “ VP ” c 3 1 
liberdade absoluta necessaria 2» Quando nuncio de Varsor la. Que se iecacionassem com aque 0º SE Ma Ea 7 E | 
je ” vb te ' panai acerdutes corn! taqga: 151 Ce Pl ; ' 4 - « . « 
para a reslicucuo de sua MISSAS am 1018-1921, entrou em civecto df Dai O oblentivo do napan de sac E - - : - Et | 
tu f pita é a PST evit cet "Camenie ciust tia H VE i 4 ” os « q 
espiritual no lado de “todas 45 contacto com os communistas UM. protestando  enerzicamente 4 : H 
Ra dê é é ” tocante ] are ps a * + do “tá Ao m E nel é e 4 -[* « . — , 
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Vida e Literatura 


Par ADOFPHO SCHY EITZER 
Pulricista vumeno 
Especlal para o DIARIO CARIOCA 
Der 2 a Sra Lis-aria Ser um  micnos 1eui, de prazeres om nor- 
Feirato da ver Huvip quealtaia- vures, 
DA. at (e puldico quer precisaditute 
Luclumamos por o qreteroueia aqua Jherilu a que seja untes 








PERO Mer de pera per j de tudo vide. Pode sor que esse 
um Cem” quast categories | esejs do lelior não qusse dd 


E esta atitude se muniresta. uma simples compensação: por- 
afirmativa a imponente espe- [que a vida é tão pouca líitera- 
clalmeste muando nas pásiras | tura 
Gagtino drro, enconlramo: sl- 
luações & acções. que pos pa- 
recem falas e contrartas às 
verdave qulu conhecemos ng 
Cent Faracuio normel da ig 
sa vida, 

Se um cutor almea da tanta- 
Sia € ima mação, temos e tm- 
pressa. que no seu trabalho 
em: ou Gonuúsiadamene o 
artificial a a invetcão, é em 
conse persia evitamos com pro-| 
Cantuo le acordar-lhe à ques | 
confiarca. | 
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Walter Hoston e Ruth CUha- 
tterton — Herurios | do - 
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a Eos 
ALHAHEHA o “8 
quenaa do Barulho” — “ut 
veraal — com lenna liore 
him Horario; 2 — 4 — 6 — 


com Johnny MWMelsemnller + 

Haneceen Csallisam, — Ho- 

a UR , : raros 12 la — D— 4 — € 
(O facto está hastante Justi- q — & e 10 horas 
ficado O j da reali- | Es 

dade de mote, que LIS PALADDO — “roxo de Co- 

vidu nao é utra cola sendo | tomno? — Entrrd — com 
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uma praga qua! cen 
agitada por uma tinta fer-, 
mentação ja 4 vida 
outsongte sm endida, ide- | 
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com posta é um producto pre- 
parado pelo laboraroria de ima- | 
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aspect : , For — com Sonia lente € 
YOS € especiaes. ne sá 


Dom Ameche. iHorarfor — 
— 4 o Se 10 horas 


E Tm 


IvpEiTO — “Dots Pecea- 
dores" — Ipternnelona! Films 
— com Orto Krnger é Hnr- 
ska sinper o — Herarioi T — 
JA ss —TOo — sm 
tm horn 

——E 


CLORTA == “Fogitisa “ 
Bordo! — Paramognt — com 
“hírler Ross e Hobert Eme 
mingo — Horerio: |. 3 4º 
- BT — Ss. . 


AMpreccdo, * 40 seu pri 
ão mais, ROS Dpeõs e 
vão da alma e ds cerabro, 
eguacs a var da obra 

O Vitor commum, porém. não 
ae deixa enganada por contos, 
por sonír:s. por mentiras; ] 
quer ahras mago é pros | 
tura cue seja — antes de 
— Vida, 

Por i=em hoje. as 
vraos de 
contêm sc 
acção, vo 
dade uia x 
F. esse acçordo eniro 3 vida e à | 
Htetatnrs. deve ser muito per | 
feito, pre o autor não a! 
procuras só ms contado esser- 
clal no | 








HIMICOR Ho. | 
ticcesso são Os que | 

muita accão € sô 
sponderGa à comll-l 
mintos ms irgulas, 
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HROADTWAT e “Cartas 
emo fdoloU e Umirerand — 
com Henrr Honter e Polls 
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Clinica do Dr. FLAVIO a 





DE MESQUITA 


Largo da Carioca, 15 (2. and.) Fone 22-0797 


DIARIAMENTE DAS 4 BORAS EM DEANTE 
Tratamento moderno e completo ds blenorrharia e saís 
complicações, no homem e na malher, tmpotencia, cancros 

venereos e adenites, Analyses clínicas, 
Exame pré-oopcial mediante fornecimente de attestado. 
Doenças do reto e anus, Varizes, |. 
Clinica de Senhoras: Regras escassas, hemorrhagias, corri- 
mentos, frieza, etc. Diagnostico precoce da grarider, 





“DR. AUGUSTO PAULINO FILRO | 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 1 CONSTITUIÇÃO 11. 4:48 


« suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 
9.º and. Tel. 22-7207—Diariamente de 2 às 7 
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10 ETERNO ADÃO! 


[ Bistá cs montrus das lvrg- 
LUAS, resttendido q rola 
pelo estneru da sum ADPGSUNiação 
eraphica 3 novo livro do queta 
Jessé “us Almeida, que vem de 
ser davo 4 publicidade pela [l- 
vraria 1 Antunes, 

“O kterso Adão”, nome com) 
que muito justa e gecrtudamen- 
(te fo destguada polo autor q 

cmlleciuuca de sersos Que se 
enfeixa na preseute obra, nau 


sia, Se qu Cucarurmos tão só- 
mente pel, aspecto da sua cous- 
trucção lteraria, ae exigimos 
requinte de Siructura poe- 
tica. 

k'. no emtanto, apreciavel, e 
proporci mara leitura agrada- 
vel, amena e mesmo euvcantan- 
te, & quem souber interpretar o 
sevitir do poeta Dos versos que 
compmuz 

lem assim às listo muito do 
que se co, vencionouy chamar de 
“poesia pura” e do qual as es- 
colas modernas: fizeram a Sua 
tecla “mater” no combate ao 


É talvez, tum primor de poe- 
| 
| 
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| parnast "mo e go cia “smo 


em que se toriuraram as me- | 
nestrois d'antanho. 
O eterno Adão... O Adão | 
continuado... 
E, de facto, o homen speci- | 
mea se reprodusiu sempre fiel | 
no movelo variando um tunto 


[MA  arraniassa, Mas O memo 


Adão, einyles boneco de barro. 
só puro e animado pelo sopro 
do Uriudor, | 
Varerdo de preambulo w co-i 
mo qu silficangdo a desiyen- 
via da obra, o sr, Jvasé de Al- 
melda retrata nun; bello pocma | 
o homem, cheto Ga anstas, im- 
satisfeito, mas presa facil tee 
desig ios, do atusitmo da es 
pevie: 
“O hemem que não seguir as 
reis da Nuturtza 
Luta contra proprio e vas 
na correntora 


| Deste caudal de saspue € jogri- | 


mas sentidas, 
Do qual se inunds a ferra e 
onde se Afundam vidas! 


Mas cias que a humanidade, ex- | 
[hausia, na vertigem. 
Chegando 30 apoarit vulse-se à 
Dropria orizem 


| Pars segulr. de nojo, a Histo- 


“Ma do Passsilo, 
E é senipre a mesma luta, «+ 
sempre o mesmo fado! 


E então vê que o presente e « 
herança do Passado 

E Só a Naturcza e irmã da DPer- 4 
“feição, | 

4 Testa é senipre a mesma e é 
sompre o mesmo Adão!" 

Vê-se retratada nestes peo- 
quenos escripios do poema a 
rerdadeira quria pm que ze 
empenha 2 humanidade que- 


trendo cada qual ser tovo Tearo 


para voar mais alio, porem 


+ |Obstruida pelo estvima que q | 
— 8.20 — 7.00 — 6.40 es, ; via an | 
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maculou — ser pá! 

Deve-se, comtudo, rolar que, 
cem rebuscar, sem; se esmerar | 
ou polir qlirases. conseguiu O 
autor fr versos, fories na 
estructara o na concepção cn- 
mo presla, Estão neste caso, os 
da atnosira supra 

Ha inda, na segunda parte 
do Jisro. desoninada “O ca- 
miuho da sida", um puutado 
de red ndillhas muita Quentes 
s autorizado | 
cultor Casemiro de Abreu, 

l.ets nd f avas, ese! 

to de “Tina carta” 

ias poesias da parte 7 
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rarmas este registo de impres- 

snes, à confecão craphica dada | 

& Chra pela editora Livraria 

t. At Bem púucas vozes 

lvros tão cutdado! 

| feitura como este a que 
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é de Almrida con- 
à poesia que 01 
itiu, cem | 
e com ificios, del- | 
xan nua, pura e, sobretu- | 
do, sincera, Esta simplicidade 
agrada e encanta sempre aos 
que sabem vel-a. 
JOTA EFGE. 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 1 de Maio de 
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AOS LEITORES DO 
Diario CARIOCA 


SEM UM REAL 
DE DISPENDIO 


INTEIRAMENTE GRATIS 


Em sorteios mensaes que serão realizados nos 
dias 5 de cada mez, às 12 horas, na séde da 
“Invicta S. A.”, na rua $. Pedro, 170, terreo. 
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Um Refrigerador 
Electrico BITTER 


Mecanismo hermeticamente fechado e silencioso. 
Compartimentos differentes para conservar ali- 
mentos differentes. O refrigerador BITTER não 
tem correias, borrachas, juntas, etc., que dão des- 
arranjos, ruidos e escapamentos de gaz. O con- 
sumo de electricidade é o menor possivel; muito 
menos que o custo do gelo para uma geladeira 
antiquada ! 








| Radio Philips 


do ultimo modelo 


Radio Player 338 À 


2 faixas de onda, 7 valvulas, 
Selectividade augmentada € 
tonalidade aperfeiçoada. 
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Uma Machina 


SINGER 


de Costura 


Eletrica com motor e pharol, Propria para aparta- 
mentos. Ou se preferir. uma machina SINGER de 
Dedel. com 5 mavetas --- Último modelo 





Apolices de Mínas, 
S. Paulo e Pernambuco 


Plano “CITA” — Duas mineiras, du s paulistas e duas pernambucanas. 
Varios premios de 1.000 contos, 500 -ontos, 200 contos. etc. E' à riqueza 
ambicionada ou pelo menos a RESE RVA DO SEU LAR. 


O DIARIO CARIOCA 
publica diariamente 
UM COUPON 


Basta reunir 10 COUPONS de 10 dias differentes 
(não precisam ser seguidos) para obter um car- 
tão com direito a concorrer ao sorteio mensal 


sem NENHUM DISPENDIO e SEM MAPPAS. 


COMPLETE O CONFORTO DO SEU LAR! 


À troca dos coupons pelos cartões é 
De 12 às 17 horas, diariamente. 





PON 


LOU 








DIARIO CARIOCA 
e e e DM 
feita na Praça Tiradentes 77 — DIARIO CARIOCA .. 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 1 de Maio de 1937 
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Mme. Rita Duarte — São 
Paulo — 1º, queira dirigir- 
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se à Gerencia escrevendo 
no  ecnveloppe a palavra 
“Concurso”. 2º, encontra- 
a e AE | rá a receita pedida. 3º. 
pode usar O «reme sem 
em 

! Vim à . susto algum. 

R Mi NTE! to algum 
Mme. R. N. — Parant 
HA uma razão por que |— Conforme lhe prometi 

Eucalol é o sabonsis | Feto am E <. 

que mais Be vende. A + no domingo prosimo fin 
preferencia do publico ido. encontrara o que de- 


em todo o Brasil ge ha- 
seia na qualidade ini- 
Eee do Sabonete 
sucalol, que limpa e em- 

- branquece a epiderme, 
' impregnando-a de agra- pe 


| seja. 

Sta. Helena — Bahia — 
Cumprindo a minha pro- 
messa anterior, encoutrará 
a ode pequda. 

.T. BO — Rios 
is No. proximo domingo 
[os ao sell desejo. 

Mme. H. de Boura — 
Rio — Encontrara o mé6- 
delo pedido. 

Maria de Souza 
Rio de Janeiro — Queira 
dirigir-se à Gerencia e es- 
crever a palavra “Coneur- 
so” 4 

L.M, Pereira — E. Rio 

Para satisfazer ao pedi- 
do da cara amiga. publico 
um vestido que se adapta- 
rã à fazenda, 

I. B.M. €. 


davel perfume. 


SABONETE 


Eucalol, | 





 APIOLSABÃ E 


- DPRUDA- 


vet 





| 


ih 


PARA VSPENSÃO euFALTA se 
MENSTRUAÇÃO. Dist Allama. 





to — 





, «de VER Au RARAS 4 AME 
“ecebi a: sua carta e pu- 
THEODULE  licarei o que deseja nu 

WOLFF proximo numero; 
PESSARIO Mme. R. Noronba — 
PRESERVATIVO jo — Encontrará alguns 
- nundolos mvoprios qura a 

ENTTT as iAçÃãO. 

= 












| Ingredientes. 





TT .— 


Cho-én de feltro azul marinho, enfeitado 


PARA SUA MESA 








BOLO 


Er. de mantelea 
Ets, de assucar 
“ uvros 
elienra de uguardente 





14 de litro de leito 

Cusca de um Jimnão ralada 

2Mi urso de furitiha de triga 

“ colheres, das de chá, de Pó 
Roral. 

1º colher, das de chá de 
ennelln 

LS enlher, dae de cha, de noz 
moscnda 

129 Ers. de passas. 





Modo de fazer: 

Bate-se a manteiga com 
o assucar, até obter-se uma 
consistencia vréme. 
Juntame-se, consecntiva- 
mente, aguar- 
dente, leite, fi- 
mão a pe- 
neirada, Ja Cn 
ter Pó Royal de- 
mais elementos, 

Avrescentam-se,  emn- 
tão, as passas. Colloca-so 
a massa em uma fórma 
untada que se leva no fór- 
no brando. Convém dei- 
xur assim, sob a 
calor, durante ums 
nutos. 


de 


às OVOS, Ee] 
casca do 

bem 
dove 


e os 


HM! 
farinha 


o 


que 


à 


aceno do 
20 mi- 


MOLHO FRANCEZ 

Misture 1,3 de chicara 
de vinagre, 14 de chicara 
de limão, uma chicara de 
azeite, uma colher, das de 
chá. de sal, 14 de colher, 
das de cha, de  punentão 
em pó. uma pitada de pi- 
meta com uma colher, das 
de chá, de assucar baten- 
do tudo muito bem. Po 
nha o molho numa vasilha. 
agitundo antes de servir. 


SALADA MACEDONIA 
Separe a couve-flor em 
pequenos pedaços, 
os ao feijão e as ervilhas 
derramando sobre tudo 
Molho Francez. Ponha a| 
mistura no vefrigerado! 
até gelar bem. Para ser- 
vir, collogue sobre folhas 
de alface e guarneca com 
fatias de pimentão verde 
ou rosas de rabanetes. Pa 
ra servir, jndividualmente. 
ponha uma porção da mis 
tura em cima de cada fo- 


e e e o e O Se: E e me e e 















pi lh 


at 
PRA À 


sela 


com feltre tambem azul, mns de dois tons 





mi fm pet dm O DA a o A 


doce 
“o for- 


dass. 


queno furo em cad: 
Leva-se novamente 
NO para de 
Depois de assudos enche-se 
cada furo existente no do- 
ce celta preferida, 


acabar 


da 


MONTE BRANCO 


Cozinham-se algumas 
castanhas. — descascando-as 
e tirandou-lhes polhieula 
vivolvente., Esmautiami=se 
com um garto, 
da quent 


H 


estudo aiti- 


Leva-se 0 


"e 








ZULMIRA poline ao furo com leito “ e, 
lha de alface e guarnecn-a RETRO so ra PURE Str 
a de 'e e gnari E) baunilha, deixando  eozi- PER à 
da meania eia E uhar até ficar pasta pouco seca! bes simples mas elegante estampado R 
ura esta suluda € pre CG" ospessa.  Esprememe-se em 
so O seguinte: uma clica-| enardanapo:; parte solida 
ra de cubos de cenouras, | passa-se cm um esprenio 


cume chicara de feijão bran- 


SS 


reuna- | 


de hatutas afim de da 
a Tórma de macarrão mei 


dor 


co cozido, una clicara de 


ervilhas e uma conve-flor | o fino. distribuindo em ta- 

ervilhas e uma couve-flor) cas. Cobre-se com erémo 

cozida. de leite batido vma assu- 
car. 


LICOR DE LEITE 


Leite fervido — ZO00 e.e, 


) 


Assucar — JUOU grs, 
Chocolate em pó —100 grs, 
Aleoo! 42º — SO0 cg. 
Limão — 1, 

Modo de fazer: 

Juntam-se todos os elp- 
mentos, deixando miyce- 
rar durante uma semaca. 
Cón-se em saco de flunel- 
lu: Tiltra-se em papei 


apropriado, ficando de cor 
ujourado. 


BISCOITO DE CERVLJA 


r 


Ingredientes: 


mito grs. de farinha de trigo 
Coll gra. de munteica 
JiZ2 copo de cerveja brunca. 





Amassa-se tudo muito 
bem e leva-se uo forno 
quente, sendo os biscoitus 
enrolados com  assutar 
crystal. 

| 
CAIPIRAS 
Ingredientes: | 
12b gra. de assucar 
“50 gre. de manteiga 


1 colher, 
de P6 Hoyal 
gemmas, 

1 pouço de baunilha e fari- 
nha de trigo até que cnrole, 


das de aobremesa, 


” 
“ 





Bala primeiro a mantei- 
ca com o assucar, até ficar 














branco; depois ponha as sen 

vemmas.-batendo bem: O , | efissa em lh marron en- Manteau de I4 clara: 
fermento, a farinha. ba- E ql y Estado na, Avise Sa Rain dan cool (06 upa 
tendo até enrolar e [azel A É Srt 

umas bolas. Passe estas “ua É: . 

nas elaras — sem serem E Ed 7 AS LEITORAS 

batidas — e depois no as ; PA ' 

sucar com amendoz qmoi- Po EAR TT) ] 

do TRE para| À A CIA Desejando algum cóiiselho que se pren- 
usar. Quando. estiverem | See da ao assumpto desta Secção, queiram dirigir- 


puasi que assados. ilra-se o| 
taboleiro, fazendo um ps 


se, por carta, á 


Manteau de Já preta. “dou- 
blé” de viloumas branco 


Mile. EGLÉE 





ha bt 


- 
a MDS ESA np sido Bim feia ed LT mA fi do 


i 


+ 





Foi um verdadeiro sucoesso & primeira “Pagi- 
na do Garoto”, publicada domingo passado. Logo, 
na segunda-feira, de manhã, o carteiro chegou á 
redacção trazendo seis cartas para mim nas quaes 
a gurysada me enviava felicitações e parabens 

Uma dessas cartas era de um alumno da Escola 
Conde de Agrolongo, da estação da Penha, Esse 
menino mandou um versinho, assim, que vou re- 
produzir por que o achei muito engraçado; 


“Gostei da Pagina do garoto 
E o papae gostou tambem 
Por isso escrevi essa cartinha 
Pra lhe dar meu parabem”. 


Muito obrigado meu menino! Porém não se 
dis, nem se escreve “parabem”. Esta palavra € 
empregada sempre no plural: parabens. E' egual à 
pires e lapis. 

No emtanto esse alumno foi gentil e eu fico 
muito reconhecido por ver que os garotos estão se 
interessando pela pagina que o DIARIO CARIO- 
CA deu para elles. 

E' preciso agora que todos Os garotos nos man- 
dem os seus trabalhozinhos para sair domingo, con- 
forme fez o menino Renato-Bergio que nos mandou 
um bonito desenho. 

TIO JUCA 


Muito Obrigado 
| 
$ 
? 
E Rea 











— 


| 
| 
| 
| 
| 
! 










alto o 


ars 





Ng N 


CEGONHA dAStAno “c Óaudo 


smi opa Boa K Rio da 


A cegonha, desenho de Orlando Rodrigues Maio 
Rio de Janeiro 








Você vas faser uma composiçãosinha muito 
bonita sobre um assumpto qualquer e vas 
mandar para a “Pagina do Garoto” do DIA- 
RIO CARIOCA de domingo proximo. 





IE 

















Desenhos do menino Renato-Sergio, 





pessesaess.. 
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pense AN NManha | Balata “malusoa” |<>eeecemcececccencecencecennonconcemenceseneroncencer 

















E Collaboração inicia : 
(Collaboração envinda pelo alumno do Gymna- dE Sape proc 
sio Metropolitano do Rio de Janeiro, Orlando Rodri- Wulhyneck.) tus 
gues Maio.) pueWincenncorernoroceresonsreraaspronadaam 
, Men irmãozinho peqne- 
E' bem cedo, nino anita, enmratado: 4! (Monologo do professor Eustorgio Wanderley) 
já no alto do arvoredo, esperto É Ea . 
a andorinha canta, pd sã dia. sia nã Os senhores já viram um rejsado? ê 
e o boi logo levanta, ng sete k He es 3 E"um brinquedo devéras engracado 
a carga cruel e pesada; dr ns ia : Mas precisa ser feito por que tenha 
no longe a meninada, mainsenta. E elle prestou |? Espirito a valer; 
t se á 4 pn re “= A 
pra escola vas correndo, ; à ú | Não é qualquer, que venha 
bastante gltencaão: passa- q “ias ; ae Ver 
so lado sempre escorrendo, datada aa Cetim * Semas lôas e as dansas bem saber, : 
o rogato vac cnltando; eo foi prt r tas $ Que póde mm bom reisado preparar. 4 
e os bebês ficam chorando, Epa Poe da de : E" preciso saber se apresentar, 3 
+ : HIRA, + . “ à . , 
por querer brincar tambem, raso Pitas fr Roi juntolo Vestir as pestorinhas com eutlido, : 
e lá, no horizonte além E à 1% Enfeital-as de fitas e de flores, N 
lovantando-se vae O sol vom ella para a Cozinha. | No exupto deste lulo 3 
o , Estava mamão desenscan-|4 ata dae ia $ 
e agora a andorinha, : Lavee de vacas córes, : 
» go ; do umas batatas para nossa a j se € : 
já não está no arvoredo, COteieR a cer idintre” Entan Tê Roo pen al, — aquillo que se c : 
e bem longe caminha... E o | et : 8 Por o mator carinho — : 
+ r ta ao Par dd $ Ja se sabn: — fazel-o ndo, love $ 
ETAnNde, .. té "= 
C Isin) » com os olhi R ho “cavalo-marinho À 
e HH y cool K PR b) sto 
nhos vivos e gulo : it a: É Chamam tambem “burrica $ 
4 as rrIt y 
“Mamão, eu grite "TO : Ao cavalo-marinho: mas eu ereto : 
atielt E ta O a a [* Que o nome de cavallo melhor fica: R 
Ê RR UnaIser , e 
aquela nata Mus ' E: Mais sonoto é, por certo, e menos test N 
— a ESG e e] e 4 , N 
feenastre rr ra raras, À Mas vamos ao que sorves | reparado N 
3 ti Estava pelo Spindola um rejsado ? 
vs 949 ! |! ' “ 
$ Os nossos collabora- $$ O Spindola, porém. p'ra fazer graça. N 
dores devem mandar os 3! ka me falo xêrio : 
! seus trabalhos escriptos HE p* trem ação na desprana : 
PA Mê às pe &à tinta, com letra leg HE E mais triste que um triste cemiterio ê 
e 7 Tam oro: vel, se possivel à machi- NE: LUI não sé conhaso : 
; e , SST, DR An ZE é E a á | fere do sa f 
ch Wir 0 N 
Ee RES O PERUS | : A et) q só de um lado d NE Julga ser engraçado: R 
j $ a GR eo O , 8 ui 3 ; tamb RO É E o unico, porém, E 
j » 4 N a e , $|3 Que sorri do que diz com mais agrado + 
H E AM Rats o : com a assignatura, a 813 Assim mesmo metteu-se no brinquedo N 
y ct o | $ ni 9 Pe NI ba quando no cavalia” se apresenta , 
Fi de : EE F 4 . a 4 
é Rs g, e ; cá a ra E :3 Esquipando sem medo, : 
pes RS E $0 a edade que tem, NE Ninguem o riso aguenta, : 
Pena, Ee. » y + bossorcesesoossocsscocenenao * Não par passos evoltas que ella faça N 
PE Rua o A EM Porém. univamente... N 
- Ê g *- UA " ” $ j : 
ele q ; TO TAS E e: a Vojuntario! * Pela falta de graça... : 
PER , imo y “ideia at ara Etr , Front 
Ea o: [/P é | (Collaboração enviada pela!? tiupou para tras e para a frente ê 
E = À Vas F: Eis menina Gina Araujo) ' É. quando. O ça Sd N 
' Pi p b U “R . . SP EASE E O in cant da assim, brejgeiro: : 
Ar. ; A ' A 7; Principia a batalha, A |* : 
<= vis Dad a É ' “ ig E RITa Are j 1 |» -—— Cavaliosmarinl o “ 
to VERA. O 7 RM. | força inimiga avança. Ds é Rea Foto : 
e cab RR TE ES | boca dos canhões surgem + Rana DINMMO, a as N 
A RR o ; |$ Ve lê não te chamem N 
Dê RE ) E hos primeiros ribombos, eru-|4 fe » : : 
db à aeee ; , ] [8 Maricas, meu bem . 
q É - Tá) Q E CÊ zando-se mo espaço. h e So - Dm eai “ 
ESA: ay E E Alincada, a morte, a |? ROO GRASS PODA : 
nas E aa ! O eai pi a |3 A corda que amarrava o panicum, : 
; io a À : to : , Wargi SoM PITA, & If Despencon tcula a trouxa by 
A e : DE colhendo a vida aos so! |* Ep Pe ER ; . 
mid À Rr E S N E foi: zas-trás tim-bmimy . 
ER ve Ted ; FE B |idados, A luta prolonva-;s na: ge : 
: nda * à se pela noite a dentro E O Spindola estendeu-se em pleno chão. A 
a à E s : 7 € Aa Ê s 8 Mas fa edonho $ 
E A <agã Edo forca inimiga continua du-l? — » EIASOO A EEE Vs N 
E A Ty ve + Em vaias e assobios a funecão N 
e x et vestindo. É cada qual mais |$ . : 
E Sp Ay o, à s Terminou como um sonhos RN 
: pabk 3 À E maguanimo, num ferino 212 o PR ay : s 
E = E Tod 18 O Spindola, de cara machucada N 
E js “nt barbaro assalto, se confun-|s Pos , : RN 
RR VE SRS a IR ; a O ETR conflito. |3 Levantou-se debaixo da pateada N 
CER Ps » +: ) tr a o) ei . A 5 ; 
à de O de O e » , É » inc i * Depois jurou não se metter mais qisse ? 
peu aa a De repente, tremúla ns“ 8 Dt aueta versa vão terá : 
; a DB ' 3 ts + raça & Ê 
Ne e campo de guerra uma han- IR Ou pesr — tem enguiço : 
E RE: Es ER, deira branca. Us cormete)- E Pensando assim far bem : 
E | os annunciam a paz. sn dea pe A DM Di NE RN 
E POR sã Pelo 8 Hoje. quando se fala num reisado N 
“ e. t+ = oia qi? . 4. . 
D. Pedro I, com o seu uniforme de gala ' O Spindola assim diz: - 
campo jazem mortos e fe-|s a» ENS MA PO E ER + 
: T q Não contem mais compmiigo, esto jd : 
(Cullaboração de William! Portugal nomeou um gs | ridos. oques  musicaes * Por causa de uso já quebrei o nariz. ' 
de Freitas, alumno do 4| verno para o Brasil e inti- | sonoros e funebres cortam RN N 
4 ) | a fumaca que ocenlta os | PEPPLLLLLLALLLEDDALLDLLLLLLLLPLIDODODLDLL PLA PAD OA 
anno da Escola Prevocacio-| mou ID. Pedro a embarcar qu 


nal Ferreira Vianna) 
Embarcando D. João VI 

para Portugal, deixou o 

Brasil nas mãos de seu fi- 


Pedro. 


no prazo de 30 dias. 

Isto deu causa a que D 
vortando definitiva- 
mente os laços com Portu- 


soldados e 


abafa os sons 
fortes dos poderosos Ca- 
nhões, iniciando-se o recu- 


lhimento dos cadaveres e 


lho mais velho, D. Pedro,| gul, proclamasse a nossa | feridos. 
que era muito moço nesta independencia. Entre tantos mortos ha | 
época, pois contava, ape- Foi, assim, D. Pedro pro | multos chefes de familia, | 
nas, 23 annos. elamado imperador  do| noivos, irmãos que, lutan-! 
Era aedente, bravo «| Brasil, do, perderam a vida. dei- 
amigo do Brasil, Não cumpriu D. Pedro xaudo no mundo os entes 
Alguns brasileiros, coma Tas promessas feitas aos queridos. 
José Bonifacio, Gongalvesa| brasileiros, deixando os Junto a uma trincheira, 
Ledo e outros, estavam á| portnguezes governarem O jaz um voluntario ferido, 
frente de um movimento a | Brasil. O soldado neumbido de 
Envor da nossa independen-| O povo, desgostoso, re | recolher os feridos, o clha- 


cia: tendo D. Pedro sym» | voltou-se; 
pathia pelo movimento, D. | tas, entre ellas, 
João, sabedor disso, exigiu | noite das 


a sua volta para -Portu-|assim, D, Pedro 
gal. 

Elle não attendeu, 
metfendo aos 
que ficaria. 


A Do DADA MD DD 


pro- 
brasileiros | D. Pedro II. 


1831, quando D. 


de 6 annos de eda de, residente á rua Affonso Penna n. 91. — ENVIE TA 
GAROTO”, DIARIO CARIOCA”, PRACA TIRADEN TEE, 77 — 


houve varias |n- 
a famosa 
“garrafados”, e, 


obrigado a abdicar, isto é,| cou, 
a passar a corôa a seu filho 
Isto foi em 


Ca e a a DD <a ma 


de 
embar- 


tinha apenas 5 annos 


se viuledade. D. Pedro 1, 


numa fragata estran- 
geira, que deixou o Brastl. 
seis dias depois. 
no à Portugal. 


com desti 


Pedro | 





RIO. 





MBEM O5 SEUS DESENHOS PARA A “PAGINA DO 


mu. Ergue os lhos mean | eumento importante e ao 

colivos e pergunta: pabriv-lho o paletot, «4 dee 
-— A paz vein? nhre uma cruz e uma baa- 
— Sim, responde com en | deira, 


thusiasmo o bravo sol 


dado Varifios ue 8 bandos 
— Levanta e vaminhe- é branca o  semblu da 
imos. foi assignado o at-|naz;e a cruz de madeira, q 
mistieio. | sumbolo da fé 
O voluntario aprama-s: Dorante todo o tempo 
um pouco e torna a cairída peleja, Junto aqualia 
inorte, deisando escapar de, trincheira, amescada pe 
seus labios serenos vs pala | los estilhacus, ella pstovo 
vras: | myvorando a paz a Dons. 
— Deus ouviu-me. As préves cheias le té, 
O soldado mais uma ver] vindas do fundo da alma. 
o chunia,. Nervoso, sacco- foram ouvidas pelo Se- 


de-o. Chega O ouvido a» 
peito do moribundo; o cm 
ração já mão bate, 3 aus 
phistonomia é branda... OU 
soldudo examina-o para 
ver se encontra algum do- 


nhor do Universo! 


Da SD DT DD TD a 





Araré Pereira Gomes. alu- 
mno da Escola Technica 
Secundaria Joan Alfredo 









































NOTICIARIO 
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Agricultura e 


O Desenvo.vimento da Avi: |Para Produzir Ovos no 
cutura em Minas Geraes 





Graças à obra de propagania 





economica desenvolvida polo 
governo estadual, como tum 
bem sos meios do transporie de) 
que este con cencido de sur 
grande inflgencia, vae fazendo 

netrar odas as vegiões do] 
nterior. comniunicêndo com os 
grandes cen'ros numerosas qu- | 
cleos até eniio inteiramente 
isolados.  estunbeiccendo gostes 
para acuelos facilidades à re- 
messa de seus productos do 
commerci, e ducueclles para es- 
tes O influsn de novas ideas | 
criadora: de intercsse e de pa- 
drões de vida mois elev dos. 
hoje, em Minas, tudo se mo- | 
«imenta e valoriza e a sua pro- 
durção cada ver mais se Jes- 
dobra em numerosos rames, 
disserunando a rigneza, atar- 


gavdo o ambito da prosperida- | 
de é dando ao greanismo geral 
da economia miceira malor for- 
ca evolutiva an grandeza do 
Estado 

Tet. ve deve incontestave!- 
mente 4 nolxeiliura, providen- 
cia enlvidora de gne os minei- 





r0s lJancaram mão nara vigor!- 
za" à eva economia, após os 
abalos soffridos pela crise do 
café. 

Dentre os clomentos que es- 
tão con'ribuindo para O «desen- 
volvimento da polrcultura em 
Minas Cersps destaca-se a avl- 
cultura como tum dos mais im- 
portantes 

A sun pradncção vem crase 
cendo dd Aanno qua guno e, 
comquanto nho se possa. , 
momen' lancar aqui os alga- 
rismos a ella referentes, de 
mancra secura, nem por 1550 
ne deixa de apreciar devida- 


mente a expansão que vem ten- 
do. A estatistica da exportação 
offerece para isto elementos 
que merecem ser divulcados 
para maior estimulo dos avicul- 
fores mineiros. 

Em 1935, 0 vaior da exporta- | 


ção de aves e ovos, englobada- | 


mente subiu & 5.693;N2HSGOD, [ 
contra 41,165 contos em 1934 e 
31.805 em 1933. As quantidades 
corresponcenloes a esses tres 
annos são as seguintes, em ki- 
los: aves — 11,141.054 em 1935. 
9,923.169 em 19M e 8.412.407) 
em 1933: ovos — 4.985.016 em 
1935. 5.059.º74 em 1984 €,..... 
3.867.384 em 1953; totaes —| 
16.126 N70 em 1935, 14.882,5837, 
em 1934 e 11.779.851 em 1943. | 

Ha de: annos passados, ou 
seja em 192A a exportação de 
aves € qvas foi a secuinte: aves 
— 4.821.748 kilos, no valor de 
12,972 contos; ovos — 1.686 019 
kilos, nc valor de 2.372 con- 
tos: englohadamente 8.714 
kilos, no valor de 14.844 con- 
tos Houve assim um augmen- 
to, em relação so anno de 1920 
de quasi o dobro. na quantida- 
de e cerca de quatro veze: 
mails, no valor, 


Compa ando-se a avicultura 
com a suino-cullura, que é, co- 
mo se enhe, umn outra fonte '3 
riqueza de prande importancia 
e futuro em Minas, chega-se 
ainda à conclusão das grandes 
perspectivas ar” estão se alwin- 
do À cracão de aves, Fm- 
quanto a exportação de suinos 
e seus derivados attíngiu em 
1935 à somma de 21.957 contos, 
só em antes e ovos exportados 
o Estado de Minas apurou .. 
54,693 contos o anno passado. 

Embora sem elementos, con- 
forme acima foi dito. pera um 
calculo seguro da producção 
avicule no Estado, actualmen- 
te, pode-se comido avançar 
que O seu valor. já deve ir além 
de 900.000 cóntos, de aceordo 
com os algarismos referentes & 
producção e exportação de aves 
e ovos, apurandos pelo Servico 
« de Estatistica Geral em rrlação 
aos anno: 1999, 1928 e 1920, 

Nésstz três annos, os valores 
da produccão e exinrttção de 
aves e ovos forem ca seguin- 


ETERITES A te cit rage . 


ja x! 


| Calendario do Agyi- 


hiixudas 
plantacões 
depois 
ainda se plantam as 
VIZAD ES, 
tas e 
planicdas em abri!, 
colhem-: » 
DA, 
plante-se canna e 
colheita 


culda-se dao 
cas de videiras para os vivei- 
ros: semeiam-se café e eucaly- 
ptos porra a 
das; 
tr 1 dos cafesaes, 


de 
horta 
alface, 


das q 
tas, 








, Um bel: grupo de Leghornes sita postura 
TO ãJescnrolvimento da polx- Producção lisportação 
eulluro, A que os productores | 1925, ce SAMI 17,709 
mineiras, não somente peln| JUS e JOS.208 27,908 
proprio espírito de Iniciativa el amo, seu ess AISO Dad 
senso coonomico, mas ainda esti-) Os valores médios da produ- 
mulados pelys medidas de fo-lcção e exporinção, nesses tres 
mento da Secretaria da Agrt- | annos, foram respeciivimente e 
culura vém dedicando em | em numeros redondos [0 QUO 
rande porte as suas petivida- | matos e 2.000 contos, ou se- 
es, já é uma das realidades a Liam UM “ da exportação em 
todo o momento sentidas por|relação 4 produção. Adoptan-= 
quantos. mesmo de velater | do-se a mesma proporção para 
examinem os varios aspectos da | 1935, chega-se à conclusão de 
actividade  produciora do Eã- | que Miras, tendo esportado,.. 
tado. pá 4 contos em aves € nvos. 
Os novos rumos em relação a lteria tido uma prolvecão no 
produçção geral eo pula, visan- o valor de 247 000 contos. 
do tormal=a não sôúmenie maior) Esses dados são bastante eni= 
mas tambem a mais varie tv cdlalivos do grande desonvolvi- 
possivel, libertando a sua eco- | mento que está aleançunda em 
nomia d dependencia de umiMinas a criação de aves”, 
tó producio, como se di com o| 
rafo, estão sendo seguidos em 
Minas com decisão e enthusi- 
asmo. 


cultor e Criador 


NONTE — Iisiame-se as 


«sulas 


ro- 
maita nas 
altas para 
de Agusio. 
o Leifêos: 
terras alas 
semenm-se as hor- 
chem-se as hortaliças 
No nordeste, 
alsodão, arroz. can- 
milho. feijão, mendivca: 
RCLIVA-Se R 
io cóco babassy. 

BRASII, CENTRAL — Prepa- 


ou roças da 
das terras 
de fins 


de drenado 


ra-se a terra para as culturas 
de agosta e setembro: corinm- 


se ns medeir de Jel; contl- 
|nua-se a semendora do trigo, 
da aveia, do conteja, da ceva- 


da, do linho e ervilha; colhem- 
se batatas doce e Ínglezs, algo- 
dão, 
àrarnta, 
dioca, milho, Ninho: nos poma- 
res, colhem-se laranjas, abaca- 


alfafa. canna de assucar,| 
feijão, ervilha, man- 


xis:  podam-se as videiras e 


plantio de esta- 


obtenção de mu- 


ter Ínicio o trato cultu- 


SUL — Terminam os traba- 


lhos de preparo do solo para cs 
culturas de inverno; 
se a lavrar a terra para se so- 
menteiras de agosto e setem- 
bro; plantam-se ainda canna e 
mandioca nas zonas mais quen- 


continua- 


terminam-se as médias 
feno para o inverno, Na 
semeinm-se soh abrigo, 


repolho, colhem-se la- 


tes; 


ranjas, kaki, mamão; fazem-se 
viveiros de arvores frutiferas: 
colhe-se 
matte, 
pam-se as culturas feitas ante- 


herva- 
Him- 


café, milho, 


canna, mandioca, 


Póda e tratamento 
:s. contra os parasi- 


riormen.e, 


kerozen» ou sulfureto de carbo- 
no. Termina nesta época a fer- 
mentação do vinho, que é flil- 


trado e gurrdado em vasilha- 


me ensofrado. 

CRIAÇÃO — O criador deve 
fazer a limpezs dos pastos é o 
reparo dd - cercas; a fenação da 
Alfafa e de outras forragens, 
que podem ser preparadas e 
enfardadas. A época é propria 
para a castração dos animaes 
e para a incubação de ovos das 


"nossas aves domesticas. 





Publicações 


Com a pontualidade costu- 
meira está publicado o fasci- 
culo deste'mez da popular re- 
vista nm ulis na “Chacaras & 
Quiíntnes” numa interessante 
edição de 130 paginas de leitu- 
ra util e variade sobre cituras, 
criações, plantas medicinaes. 
industrias rurnes, et. 

Destaramos os conselhos so- 
bre mlestias das laranjas, pre- 
paro das pelles de bichos da 


mito, callos de briga, início 
dr avicultura, criação de be- 
zerros. productos da banana 


coelhos, frutciras. flores, caval- 
los, periquitos, hortaliças, men- 
diocu, canarios, porçek -etc., 
tudo illustrado com bellas pho- 
tographi.- e mais uma: mono- 
graphia sobre criação de peixes 
ornamentaes com interessantes 
gravuros coloridas, Finalizando, 
um fasciculo cheio e “chic”, 


- MARRECOS 


Corredores, Indianos, Pekim. 
Ruff - Orpington, Kaki - Câm- 





bell, Roden, Topetudo hollan- 
der: vonda dr reproduçiores de 
ovos e de martênuinhos de um 
dia: “franjas Reunidas, Rio- 
Petropils. 5. A.” à rua Ed- 
gard WWounceks CAM Sage cpm 
Euá, 


a mt e e e e e e tom e 


| 


Tempo da 


Escassez 


Como é geralmente sabido, sstudados e cada um póde saber 
gallinhas não póem ovos inde-, com segurança qual é, no seu 
lindamente, Começando a pos-| Municipio ou Estado, a época 


tura entre os 4 e 8 mezes de 
edade, elias, nos casos noirmaes 
e quando foram “educadas” 
para isso, continuam a pôr du- 
rante os 8, 10, 12 ou 15 me- 
zes seguintes, Depois param c 
mudam as pennas, recomeçando 
então a sua postura que, ordi- 
nariamente com menor intensi- 
dade, se prolonga por prasos 
semelhante RO anterior, embora 
quas! sempre mais curto. 

Essa pausa ou suspensão da 
postura Cc consequente muda das 
pennas eccorre, de regra, na 
mesma 
maior numero das gallinhas de 


uma reglão e o resultado mais sobre es'> particular, indico no 
importante desse phenomeno é| graph.co junto qual & marcha 


a alia de preço dos ovos, corol- 
Inrio ds 
nessa época. E” portanto, Intul- 
tivo 
pEsente aproveitar em 
do 


bencfl- 
proprio esse farto, isto é, 


procure obter que as gallinhas | são os 


ponham ovas desse 


de pôr, afim de ganhar dupla- 
mente pela quantidade de ovos 


que coll re pelo alto preço por | média são puramente conven- 
clunnes, 


conseguir vendel-is 

(1 methodo mais effiraz que 
encontro+ para isso, foi criar. 
pela «continuada selecção, galli- 
nhas de alta postura e fazel-as 
nascer em tal momento que a 


que 


data do Ínicio da sua postura | sez, 


coincída com a da 
que. ma malor partie dos galli- 
nheiros da região, começa a di- 
minulr a producção de nvos 
Xos pires de avilcultura or- 


relacionam com a postura dns 
galinhas estão amplamente es- 


JOCA do anno pars O| provoca 


escassez dos mesmos | nbas durante os mezes do nnno, 


que o avneuitor avisado | calidade. 


tempo em| outubro, cabindo a producção 
que «ss demais gallinhas cessam | RO minimo, nos mezes de mar- 


indienção desse graphico quanto 
à oscillação da postura no curso 
do 
obter ovos ma época da escas- 


época em |frangas deve ser regulado para 
fevereiro e março €, por conse- 
gulnte, o melhores mezes para 
fzer 
do esse fito em mira — são 05 
qanizada, todos us fuctas que sc | mezes d” agosto e outubro. 


exacta, cm que se accentua' a 
escassez de ovos € qual é- a 0c- 
castão mais .propriã para fazer 
nascer os pintos desta ou da- 
quella raça, Entre nós, porém, 
onde não existem ascolns para 
evsino d avicullura nem ins- 
ttutos para pesquiza dos as- 
sumptos avicolas, é 4 custa da 
experie,cia propria que cada 
avilcultor tem de aprender esses 
€ outros factos que Intoressam 
à SUR profissão, 

No intuito de ajudar os que 
começam € com a esperança (> 
Outros nvicultares e 
publicarem as suas observações 


ordinari da postura das galli- 
nas visinhanças da mesma lo- 
Por esse granhico se vê que 


os meses de maior producção 
d> agosto, setembro e 


co, abril e mnio. Os numeros 
indiendores da postura mensal 


Aceitando como verdadeira a 


anno, segue-se que, para 


o imício da postuva dns 


ton- 


s2scer os pintos — 


(Da A icultura Efficiente), 


“e e e e e - > DD TD UT > MD e e 


O Acero dos Queijos 


Bobre o acaro dos queijos. pu- 
blicou o professor Antonio La- 
martine da Cunha, tecnico de 


grande competencia na industria 


de lJactícinios um Interessante 
estudo, que abaixo Lransereve- 
mos para conhecimento dos nos- 
sos leitores : ; 

“Cresce, cada vez mais. hoje | 
em dia o interesse na nossa In- 
dustria de Jacticinios, pela ob- 
tenção, de producttos excellen- 
tes e bem acabados. 

Ha, entretanto, enorme Juta 
para a conservação desses pro- 
ductos em nosso clima, onde 8 | 
fabricação deve ser mais perfei- | 
ta possivel e & vigilancia de todo 
especial € rigorosa. E' que na in- | 
dustria dos queijos. os contra- 
tempos apresentados antes €| 
depois da maturação são enor- 
mes. 

Durante o periodo de matura- 
ção dos queljos, é necessario 
cercar esses productos de cuida- 
dos especines, afim de preservel- 
os da acção maleíica dos mô- 
tos microbios, e especialmente 
dos insectos e suas larvas que 
podem etacar & crosta dos quei- 
jos, acarretando não pequenos 
prejuizos. 

Dentre os Inimigos que ata- 
cam os queijos, vamos tratar 
hoje do acarus. 

O acarus do queijo, pertence 
á ordem dos acarideos e asse- 
melha-se muito áquella de sar- 
na animal. Linneu, o classifi- 
cou no genero Tyrogliphus e o 
denominou T. siro, 

Este “nacaro” abunda na cros- 
ta secca dos queijos duros, um 
pouco velhos, e toda a camada 
cercomida que cobre a super- 
ficle ou que se desprende, é 
composta dz innumeros acarus, 
seus Ovos e excrementos. 

E' um pequeno artropode que 
se desloca com ume rapidez ex- 
traordinaria, é vistvel a olho nú, 
L é encontrado em todc. os can- 
tos da queijaria, quando ahi se 
introduz. 

Encontra-se por toda a parte; 
sobre a crosta dos queijos, nas 
pequenas rachaduras, nas pra- 
teliciras, clrandas, etc, 

No departamento do “Laire”, 
este parasita não é considerado 
como indesejavel, -pois é, até 
procurado para & maturação do 
queijo Cabrion, fabricado com 
leite de cabra, No mercado, um 
queijo que não estiver recober- 
to por milhares e milhares des- 
ses parasitas, perde o seu valor, 
e entre “bons vizinhos, passa-se 
& semente do acaro”, 

Destruição dos Acarus — Pa- 
ra se livrar ume queijaria deste 
parasita, começa-se por escovar 
energicamente a secco, todos 06 
queijos atacados, Em seguida 
escova-se uma segunda ver, em- 
pregando-se a escova humede- 
cida em salmoura a 30-80º O, 

Toda a palha da adega deve 
ser retirada e queimada: os dis- 
cos de madeira, as fórmas, as 
cirandas, as pratelleiras, etc, 
que se encontram atacadas, de- 
verão ser rigorosamente raspa- 
das e lavadas com agua ferven- 
te, na qual se dissolveu previa- 
mente uma boa quantidade de 
carbonato de sodio ou de potas- 
sio (2 kgs. por 100 litros d'agua), 
e em seguida, enxaguados com 
agua fria e exposto ao sol pelo 
espaço de algumas horas, 

Quando a quantidade de aca- 
ro fôr muito grande, é de gran- 
de conven'encia desinfectar-se a 
queljaria, queimando “flór de 
enxofre”. e deixando-se os 
-comparilmentos humedecidos 
afim de favorecer a formação 
do gar sulftroso. 

Após essa operação. mantem- 

se fechndas as portas e janellas 





durante alguns dias, e depois do 
que, lava-se tudo com agua pu- 
ra, escovando-se muito bem to- 
preventivos contra 


SO OS Se Sm a e 


do o material ulilizado no fa- 
brico dos queijos. Em seguida 
procede-se á calação das pare- 
des com leite de cal, no qual se 


njuntou algumas gotas de fur- 


mol a 40 % e 0,5 k, de colla por 
100 litros de leite de cal. 
Como melos 
os acaris, 
pode-se recorrer aos es fabio - 
n)Paratinagem dos queijos, que 
além de evitar a perda de peso 
pela evaporação da humidade, 
ainda evitn os mófos € os aCcA- 


Prevently 


rus, b) Caso nãosec queira eme 


pregar a parafina, esta poderá 


| ser substituída com vantagem 


pelo oleo de linhaça, que exer- 
cc a mesma acção da parafina, 
€ é de emprego mais economico. 
Ao passar o oleo de Unhaça nos 
queijos, alguns fabricantes cos- 
tumam juntar uma substancia 
corante, pimentão moido, urucú, ! 
etc, 

Na Italia, os fabricantes das 
atamados queijos Palmezão, an- | 
tes de levarem os queijos para 
As camaras de maturação, cos- 
tumam raspal-os € untal-os com 
oleo de linhaça no qual ajun- 
taram previamente carvão ani- 
mal, 

Na edega, os queijos são vol- 
tados e untados, a principio din- 
riamente, e depois com menos 
frequencia conforme as neces- 
sidades”, 


| 
Informações Uteis 





Affirma F. O, Colerora, que 
o silo converte as forregens 
grosseiras das fazendas em ali- 
mento para os anímnes, 

Conserva espaço e facilita a 
alimentação.  Prevt alimentos 
suculentcos durante todo q an- 
no, sem considerar am estação; 
reduz o cento da carne de vac- 
ca, do porco e dos productos 
de Jeiteria compensando com 
melhor jucro os trabalhos com 
a criação € com a fazenda, 

— O milho constitue sem du- 
vida o cereal de grande valor 
em avicultura. A melhor utili- 
zação do milho será em forma 
de uirora, ou fubá grosso e 
ainda melhor será múístural-o 
nos* deriais alimentos; farello, 
trigullho, aveia, leite desnata- 
do, sangue, ete, 


A producção de nlgodão, por 
unidade de superficie, varia, 
congideravelmente de anno pa- 
ra anno, é depende, principal- 
mente drs variedades do aigo- 
dão, dns condições atmospheri- 
cas e de uma infinidade de ou- 
tras causas não estranhas ao 
mundo algodocivo, Todavia 
para os rigodões paulistas cuja 
producção por alqueire tem vã- 
rindo entre 1,500 & 5.000 kilos 
por alqueire, tem-se como me- 
dida geral 2.260 kilos de algo- 
dão em caroço, 





PORGOS DURCG- 
JERSEY 


Grande venda de leitnes das! 
Melhores linhagens. “Granjas 
lHeunidas Rilo-Petropolis, S. 
À." É& Avenida Berão do Rio 
Uranco, 2.280, Petropolis, 


Fradios 


VALVULAS E CONCERTO! 
A PRAZO 
DIMAS & OLIVEIRA 
AY. PASSOS — Entrada ron da 


ALFANI CGA 215 
—— Tel. 43 - 0405 




























sendo sLacrda de um 


ser immegiatimente 
com tu. 


guimal 
que, às vezes, vccaslduam à suá 


qebclar 








Criação 


end cc eh JO RO 





GRANJAS REUNIDAS RIO-PETROPOLIS, S. A. 


POSTO AVICOLA 


RUA EDGAR WERNECK, 219 — JACAREPAGUA' 
Imitem aa nitas autoridades do pair, farendo-nos uma visita, vereis a 30 minutos 
do Rio uma das maiores instituições avicolas da America do Sul. 


VENDEMOS ; 


Pintos de 1 dia Leghorn Branca, “'pedigrée" 170 & 220 ovos 


Até O BINLON? siste, Tata bia oreiro piso Ca surda 28500 cada um 
281CA  IBVO: pINtOb os Seios corsuaos cu seres sos Voê 28300 cada um 
501 à 1.000 pintos .. .. coco esar es or asas 18700 cada um 
Mais de 1.000 pintos .. se cics sr erro anrs 18700 cada um 


Marrecos : 
Mr 





“0 .. a... ne a. uu uu 


especines, 


.. .. .. .. 


A A CDS qo q 





Com “pedigrée” individual de 220 a 270 ovos 104 cada um 
Pinto de 1 dia Rhodes Vermelhas 

De 160 a 180 ovos .. 
De 181 a XY ovos .. 
p penhor iiandso  dEnsORtos 

: uantidades descon 
Vendemos tambem Perús sean tdos eps nos de grandes campeões 

i in nós im os em 1935 — Peso a os cada um. 

MESAS DOE ao creander: Pekim, Rouen 


23400 cada um 
3$800 cada um 
44800 cada um 


corredor indiano branco. 


E apa Gy 


Porcos Atacados de Vermese Lombrigas 











Modo pratico de tratamento — Algumas receitas — Conselhos 





oe É CE 


De ce. » tempo a csla parte a 
nossa criação Je porcos vehi 
terrives 
praga que, gelo al que causu 
NusdA lqueza sulna, der 
cum tida 
a armas, Jdcede Jú, 
por todos às criadores que t0- 
ubum €s suas iações udentes 


desse mal, mesmo em voneço. 


Essa doença se manitesia no 
- as tLosses, convulsões, 


morte, 

O tratumento qeve ser inicla- 
do de manvira eflticicule para 
o mal que é muito 
transmissivel, chegando, em 
pouco espaço de 
grabsar ontre todas as criuções 
de determinada zona, Não fa- 
lemos subre quiros individuos 
criados no mesmo terreiro (uy 
chiqueiro, aos quaes a doença 
é trausmiltida quasi immedia- 
tamente. 

Além de serem os vermes e 
Jombrigas umas coisas asquel- 
rOSas, Iepelieutes, que se apre- 
sentam na7 carnes e partes dus 
porcos abatilos para & nossa 
alimentação, prejudicam enor- 
memeute O criador no sustento 
de animezs doentes que se não 
(tssenvolvem para serem ven- 
uidos ou abatidos, 

Esse mal deve ser combatido 
é debelsdo com vermicidas de 
eífeito escrgico e o proprio 
criador poderá preparui-os, 

Com rigumas justrucções, pa- 
ra o refirido . atumento, for- 


necemos algumas receitas e 
conselhos, 
O truumento deve ser int- 


ciado da seguinte maneira; 

1º — Evitando que os porcos 
focinhem nos escrementos hu- 
manos, vedando-lhes os logares 
de latrines; 

2 — 4A0Os leilões recem-nas- 
clidus empregar um vermicida; 
estando elles já desmamados: 

3º — * todos os animaes sul- 
nos dos potreiros e chiqueiros 
applicar immediatamente q ver- 
micida; 

4º — Desde que os ingredieo- 
tes sejnia beim dosados, o ver- 
micida poderá ser feito pelo 
proprio criador. 

Em dóses apropriades sos 
differentes estados dos anímaes 
doentes e de accordo com a sus 
idade é fim a que lhes tenhem 
destinado o criador, como por 
exemplo, animal de reprodu- 
cção ou engorda, o vermicida 
deve ser ministrado em fôrma 
de pasta ou mingau, 

Receitas: 

2 grammas de agua-rar. 
pe gramm:s de oleo de ricl- 
o, 
no gramma de mel de abe- 

Mistura-se bem, divide-se em 
tres partes e em cada dia se 
empresa uma vdeczas partes 
uma só vez a cada leitão, 

4 grammas de ague-ras: 

60 grammas de oleo de rici- 


O gracimas de mel de abe- 
Jha 


Mistura-se bem, divide-se em 
tres partes, seguindo-se o modo 
Acima, e emprega-se u crda 
porco de sete a oito meses: 

5, Krammas de agua-ras; 
ride frammas de oleo de rici- 

70 grammas de mel, 


Procede-se operação já 
conhecida, e emprega-se aos 
porcos de engorda, 

sotas de oleo de Santa 
Maria $ 

da grammas de olco de ricl- 
no; 
ne Erammas de mel de abe- 

BR. 


Prevarada sob o mesmo pro- 


de abe- 
a 


cesso das anteriores. Da-se 
nara cada leitão, de uma só 
ver, 
70 cotas de oleo de Santa 
Maria; 
Ad grammas de oleo de ricl- 
no; 
be grammas de mel de abe- 
a 


Como e mesmo processo da 


7 eaptio 





tempo, a| 





» esp! 


prévio to 
sras 





Do dd 


a Vaituo Nurip 


dá-se de umr 
£á vez para cada norso de sete 
a oito mrzes de iânde., 


receita niuterior, 


Uma colher das de chá de 
oleo de Santa Maria; 120 gram- 
oleo de ricino; e 19 


mas de 
grammas de mel de abelha: 
faz-se pn mislura e emprega-se 


de umn só ver, em cada porco 
da engorda 

0,5 smummas de tartaro eme- 
tico, «ssolvido em um pouco 
de agro quente; 30 granumas 
de oleo de ricino: e 0 gram- 
mas de mel de abelha; misiu- 
ra-se bem para dar de uma io 
vez » cala leitão, À 

Uma gramina de tartario 
emetlco dissolvido em um pou- 
co de neua quente; 60 gran- 
mos de cleo de vricino: e al 
gramina de mel de abell 


e «e a a ra a a 


Publicações 


“"CHACARAS E QUINTAES” 





| mecmo dia a 


( ESPECIAL ) 
mistura-se, dando-se de numa 
Só vez ra cada porco de sc'e 
A olto mezes, 

Duas grammas de tartaco 
emetico discalvido em um pou- 
vo de Aqua quente; 140 gram- 
mns «ce oleo de ricino; e 50 
grammas de mel de abelia; 
depois d misiurados, dá-se de 
uma só vez para cada porco ie 
cuguda, 

5º — A falia de pratica para 
os tralumentos, ÁS vezes no 
ofícetiva -Os occasioua a asphy- 
via do animal, motivo porque 
se profere preparar o vermicicda 
em forma pastosa ou mingáu, 
evitando-se empregar a forma 
liquida. 





f* — Antes de se dar O ver- 
micida. prendem-se todos rs 
porcas que se deixa em jejum. 
Depois. em seguida, deve-se 
Juntar as féses espalhada: no 
pateo e no polreiro e chiqueiro, 
nara serem enterradas em va- 
Ins onde, depois, se despeja cal 
e uma soleção de 4 % de sul- 
fato de ferro, deve-se pulveri- 
zar ou molhar os pontos que 
contenham mais quantidade das 
féses, isto é, O lozar donde tl- 
verem sido retiradas em maior 
quantidade 

7 — O vermicida se dá no 
todos os porcos, 

8” — Depois de applicado O 
vermicida e soltos os animaes, 
“e procede a uma boa lavagem 
dus cochos e do chíqueiro, com 
lite de cal misturado com 
34 % de ereolina. 

9º — [Dez dias depois do tra- 
tamento, é necessario repeitl-o 
seguindo a mesma norma e do- 
sagem. 

I0º — E! preciso não collocar 


os porcos em promiscuidade 


Recebemos mais um nu..-FOl com os outros animaes que qs- 


dessa querida revista, referente 
no mez de março, que, Ltr&z O Se- 
guinte summario: 

Duas palavras sobre trichinose. 
— Habilos € Criação do pavão. 
— Oleo de “Sucuplra”, — As 
formiguinhas assucareiras. 
Cocktail genetico. — Como mu- 
dar ns abelhas e um corliço pa- 
ra uma coimeiu racional. 
Avicultura Capichaba, — O ga 
do “Charolez” no Brasil — Fa- 
brico do amido de araruta. 
A planta “transpurente”, — A 
irdustria  manufaciureira  d: 
clepéos e a industria nacional 
de pellos «le coelho, “Poaya mi- 
peira” succedanea da “ipeca”. 
— O Guverno de 8, Paulo e a 
Mandioca, A cultura do 
“tungue” no Brasil, Enxerios 
de usbscaleiros. Carrapatos do 
polaro. — Do cavalo e suu edu- 
cução, Exportando abacaxi, — 
tirds a orientação dos pombus. 

-——Sementes da “extremosa”. 
Tratamentos contra a entero- 
Kepatite dos perús. No jardim: 
JLnipesa dos vasos. — Conserva- 
ção das flores cortadas. — Cul- 


tura do trigo. Como íncubar 
galinhas com perua, — 


ovos de 
Neta de peixe. — “Quatro per- 
sonagens é cata de autor”. 
Como fuzer alporques aereos. 
— Condemnadas a desapparecer 
as “pombas de bando” do Nor- 
Ceste? —- Notas subre a alimen- 
tação dns gallinhas, pelo technt- 
cu avicultor. — Os gallos com- 
batentes de raças Aslaticas, — 
Ainda o “painço”, Os ovos e a: 
crianças. — Crinção de coelhos. 
— À monographia sobre cnrra- 
patos. — Instrucções sobre o 
modo de colleccionar carrapatos 
— Um serviço anti-rabico, que 
irrsdiando de São Paulo, alcan- 
ça os mais distantes rinções. O 


sport e o leite. | 


Consultas 4 Premio: Podras 
de moinho — Cajú e postura —| 
Criação de guavamú — Comba & 
Lo macaro. — Gato brasileiro? 
— Bobre O “café” — Por que 
verde de Paris? — Huverá tal 
leguminosa idea]? — Feijão d: 


vismo no Ceará 


é Fentendo, 
polço ás galinhas — Cooperati- : — E. de 
a mo 


tejam aínda livres da riga em 
nue tenham sido submettidos 
RO iratamento, Quando se com- 
Hrar porcos, antes de collocal-os 
em companhia dos outros que 
o criador Já possua, deve-se fa- 
zer O tratamento recommen- 
dado, Para se manter uma 
criação de porcos em perfeito 
estado, d> sanidade ou isentos 
de lombrigas e vermes, ou evi- 
tar que adoeçam com o mal das 
cadeiras, é preciso ter sempre 
a disposição delles, num eucho 
Ou ntr alimentador automa- 
tico a seguinte mistura: 

Carvão vegetal moido 40 li- 
tros; 

Cinza de madeira, 

Sal moido 4 kilos: 

Cal rpagada ao ar, em pó 2 
kilos; 

Flor de enxofre 2 kilos; 
Pena de ossos em pó 44 ki- 


10 litros; 


Para contribuir para bom 
estado de desenvolvimento e 
saúde dos rcoe, deve-se dar 


como su. alimentação, além d 
alpins, batatas, milho, Miciasos. 
leite desnatado, aboboras, etc., 


tambem capins, v E 
fas, etc Pins, verduras, alfa 


DPI PSL OLL SD DA 
Gratis aos assignan- 


tes do DIARIO 
CARIOCA 


Tomando uma assignatora 
anual do DIARIO CARIQ- 
CA por nosso intermedio, 
F. 8. recebera como BRINDE 
um livro otl, ou então uma 
io er COR 

evis Io DO 
CAMPO, de São Paulo. 

Importancias em vale pos- 
tal om comietadao «nm valor 
Feat rado ao Tp autori- 

1? GUMERCINDO DE 
CAMPOS — Rus Ealustiano 
531 — Campinas 
&ãs Paulo. 

Error roraas. 


eee sees. 
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CINEMA BRASILEIRO 


INICEAM-SE, HOJE. FESTIVAMENTE, AS COMMEMORA. 
ÇÕES DO MEZ DO CINEMA BRASILEIRO . 4 SESSÃO 
INAUGURAL NA SEDE DA “ASSOCIAÇÃO CINEMATO- 
GRAPHICA DE PRODUCIORES BRASILEIROS — COS. 
FERENCIA DO DR. CELSO KELLY, DIRECTOR DE CL 
NEDIA-JORNAL — UM LARGO PROGRAMMA DE Ri 
ALIZAÇÕES — INAUGURAÇÃO (Ec 
DE CINEMA E DO DEP 


GRANDE CONCU 


A ESCOLA PRATICA 
ARTAMENTO DE ELENCOS — O 
RSO DE COMPLEMENTOS 

Com toda a solennidade 
comimemorações do Mez do 
força em marcha vicioriosa. 
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se iniciarão, hoje. as festivas 
Cinema Brasileiro, hoje uma 


Mals uma etapa ve; 
td “ i CI K 
productores de films nacionucs que vem realizando peaeh poa 


por acos a titulos digna de elogtos e do amparo do publl- 
4 o alla patrocinio da “Associação Cinematographica 


de Productores Brasileiros” 
: $ sob cu 4 
se dedicam, no Brasil, Á Indius a bandeira lutam ós/que 


tna do Ci o 
dia deixar de ser, ese anno. Jinema, Como não po 


emo no passado, 7 
de Mato será consagrado Ee pn 


pelos produetores nncionaes, ds 


4 

ê 

ê 

$ 

4 

4 

ê 

| 

commemoracoes das grandes victoria at 5 t 

uma festa de congraçamento A. O, P. pd ia io ê 

programma, prestigiado por figuras da malor prolecção na , 

política, vas letras, nas sefencias e na sociedade, com acol- 3 
labaração, do seu orgão commercial, «a “D, F. B,º, Neste pro- 
egtamma entre outros vultos de prestígio, o sr, Gustavo Ca- 

panema, mibistro da Educação, o dr, Pedro Aleixo, leader 4 
da maioria da Camara dos Deputados, escriptora Maria Eu- 

genia Celso, o ilustre deputado dr. Cardillo Filho, dr. | 

Herbert Moses. presidente da Associação Brasile'ra de Im- h 

prensa. dr. Paulo Filho, director do “Correto da Manhã", dr. * 

Roquette Pinto, dr, Muclo Icão. dr. Viriato Corréa, pro- : 
fessores Joaquim Ribeiro e D, Maria Rasa Ribeiro e Raul 

Pederneiras. dr. Fernando Magalhães, Oduvaldo Vianna, R. | 
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Rosa. Celso Kelly, deputado Gencroso Ponce Filho. Mario 
Nunes, Maximo Ferreira, Radio Nactonal" “A Noite”, “Ra- 
dlo 'Transmissora” e "Clnédis”. Hof» haverá a abertura 
dos trabalho, com uma reunião, na A. CP, B, com dis- 
curso do Dr. Armando Cariló. sem presidente e suggestiva 
conferencia do dr, Celsoy Kelly, sendo servido depo's, fino 
“Jjunch" aos presentes, desdobrando-se dahl em diante, dia 
a dia, todas ns demais commemorações, entre as quaes é 
opportuno destacar as mntinées para as crianças das Esco- 
las Publicas, todas as quintas-feiras. &s 10 horas da manha. 
com ligeiras conferencias de acatados professores e q ETan- 
de concurso de complementos nacionnos, E" alnda, urt! 
prova da elficlencia e do espirito de realização da “Asso- 
clação Cinematographica de Productores Brasileiros”, a 
inauguração da Esco'a Pratica de Cinema e do Departa- 
mento de Elencôs Cinematographicos, Como se póde ava- 
Har pelo que ahi fica escripto, a A. C P. B, offerece uma 
publica demonstração do que tem realizado num anno de 
trabalhos incessantes e ptova o valor. a importancia que 
ninguem mais póde esconder. do patríotico decreto de obrl- 
gatoriedade que o Brasil deve À esclarecida visão do esta- 
dista dr. Getullo Vargas. presidente da Republica, decreta 
que fof o berço das realizações praticas do Cinema Braste '- 
ro. que neste momento atravessa uma phase victoriosa «e 
grandes infciativas e actividades. 
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TEREMOS, HOJE, NO CINE BROADWAY, 
“VOANDO PARA O RIO” 


ee DR. a Edo 





qui De ag mm 


ximios dansarinos, Fred Astaire e Ginger Rogem numa 
elo de “Voando para o Rio ”, que o Broadway Ceiróa hoje 


e e eme +. À historia de “Voando para O 
Rio” é conhecida mas não nos 
furtamos ao desejo de contal-a 
. «| de novo, 
Johnny Weissmuller *| “Tendo vivido muitos annos no 
4 “M 9 ed) Rio de Janeiro, Louis Brock, um 
esta no etro  Ui-';| admirador incondicional de nos- 


esse ses sas sorerrra De 


*| sa terra, resolveu produsir um 

vendo aventuras fim que levasse ao mundo tn- 

9 ato 41 teiro uma visão perfeita das ma- 

emocionantissimas | avilhas da cidade maravilhosa 

dá E então, nasceu “Flying down 

em À Fuga de | to Rio”, tendo como uma das 

*| figuras principaes O nosso par 

Tarzan , trício Raul! Roulien, que, nessa 

O Metro tem, desde bon-* | cocastão, trabalhava nos Estados 

tem, sexta-feira, carte Res Unidos. É 

vo. Desta vez, um film de | E "nho 

aventuras — uovissimo, Fe- + Mas - Voando para o Rio 


is se limitou apenas em ser propáã- 

centissimo mesmo, pola É gandista de nossa capital, Foi 

producção terminada a pru", | tambem o film que tmpos é sym- 
ç 


DEPCLLLCLELPELELLLLODLLDLDOSDALDDILLDO OI OPA IIIAAPA RSA 


co mais de tres mezts UO (| marhia do publico o par admira- 
studios da Metro-GoldwyD- ), ei de poviLriça que'é Fred As- 
Mayer em “Culver Cily':s| taire-Ginger Rogers. 

“A Fuga de Tarzan. Como ] Fo! nessa pelicula que o a& 
Dãs anteriores aventuras “€() omprosy dansarino é 4 gráacio- 
Tarzan, Jobnny Welssemul- 4 sa cstar” ram & ser os 
ler e Maurcen O" Suliivão s/d iurigos de nossa platéa. E des- 
são as suas primeiras figuras, , ue então todas 85 suas. produ- 
As sensações, as SUFprezes O, a arara a população in- 
entretanto, são a pd teirs do Rio 

numerosas, umiis Clectrizan- E dá 

tes. Welssumuller enfrenta ,| g mui regido 
*eras e a tribua dos guerrci- 4,0 de “a foro Losa parada de 
ros Gabonis, luta com croco-s| pa tes ú cidude o Jançã- 
dilos deniro dagua... e não, Ti NS q Carioca”, Ludo Cm- 
recusa os beijos que lhe oífe- ) ltl sus uesse HM um dos Dial» 


rece a boca de Manreen 04 
A ' [3 mn, 
Sullivan. o que tambem € Epa 


Esc Gis CnSam gt 
e . : » a 


velas que ja extublram Os cine- 


LA + 


e i - 4 qe * vunndo para O lo se ii 
ii uno || punha e Ai lembrança tol 
4 RO amo passaLempo, | peso, pela empresas do UR 
as, de emoções bl- 3) | Umar. e de novo, a partir 4 
a EsaSV Doi o o fim esta || Hoje, Orchideas , ao juar 
* com a sua victoria dsseguras q 

da vo amblente luxuoso € 
+ confortavel do Metro, 


EEE rerIeE CA t reta TA, 


melodias 


“Fiving dowa to Rig” e “Ca-| 
locus” vão alegrar o ouvido dos, 
* cariocas com as suas deliclost 
4 











eo 


te a querida 

Stanwrck e o ssmpathico Joel! 
MeCrea, fara 8 sua estréia na 
proxima sexta-feira, na téla do 


mm 


“Romance no Mississippi” -- O mais lindo romance de amor ! !! | 


E me A 


DIARIO GARIOCA —- Sabbado, 1 de Maio de 





1937 


do” a 
bao 


+ 





Uma scfna de ROMANCE NO MISSIPE que veremos depois d e amenhã na clegunte GLORIA + 


“Momance no Mississippi" — 
o Mudo drama de antar prodi- 
zido pela “oth, ContursFox, tem | 
como ambiente um melo artel- 
nalissimo e interessante, uma 
reglão às margens do Misstscip- 
pt. habttndas por pessoas sim 
ptes e diflerentos, que vivem 
una sida quis natural, sem se 
deixarem influenciar pelas In- 
venções do modernismo. Vivem 
no rio, do vo, v nunca querem 
morrer longe «do mesmo. 

5 tão verdadeiro como o seu 
Scenario, são as musicas quo 
dão colorido e rsthimo a essa 
deliciosa producção da  20th. 
Centurs-Fox, tornando-se as- 
sim um esplondído divertimos 
to pura os norsos olhos € uu 
vidos. O film comeca vom q 
casamento de bDarbura Ntan- 
wsek o Joel MeCrea, que se vó 
obrigado a Fugir no proprio dia 
do crsamento, per lraver mata- 
do um homent que quizera bel- 
jar sua esposa, Daly em cdean- 
ta Innumeras peripecias vão ap- 
parecendo, proporcionando um 
interesse fóra do commum au 


i 
espectador. que se vé tosgiado 





ao ter R legenda -- Fim — do 
“Romance no Mississippi”. 
Afóra o ensalsinho amóroso 


formado por Barbara e Melren, 
apparecem no film du J0th. 
Centurx-Fox vuutros artistas de 
valor, destacando-se  Iatherine 
de Mille, uma verdadeira Yara, 
que desejava por tudo roubar 
doc) Melrea para st mesmo de- 
pols do casado... Walter [izon- 
na, esplendido no papel de pao 
de Joel, Buddy Elsen, fimose 
dansarino, Anthony Murtin, des- 
ta vez com um trabalho mais 
saltento e como sempre Nos 
deixaudo mararilhados com R& 
sua voz melodiusi-sima, Iielen 
Westley, Waltor Catictt e o fa- 
nioso Hall Janson Coro, inter- 
pretando canções dos negros do 
Sul, 

Barbara Stanwvck tambem 
tem opportunidade de vantar 
ums linda melodia q executar 
diversos hailados, pois é uma 
eximia dansarina, tendo entra- 
do com a edede de quinze an- 
nos para o celevro Zlegfeid Fol- 
Wes, tendo nuis tarde trocado 
o palco pela teia, E esta é à 


cineme, cm demonstrar as suas 
habilidades coma dansarina, al- 
cançando o malor successo, «e 
depois disso estamos certos em 
«dmirarmos outros films desse 
genero, 

“Romance no Mississippi” — 
o mais lindo romance de amor. 
que nos traz de volta novamen- 

artista Barbara 


cinema Gloria! 
> 
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| 
primela. cecaslão que teve no E symbolo do odiado poder do 
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Ronald Colma, depois de amanha, no Pathé Pa- 
lacio, em “A Queda da Bestilha” | 


ee sm A 





s* cidades + 


Ds e 4 


Ronald Colmam e Elizabeth Allen, em “A Quéda da Bastilha” 


Esse film de grandes prop-r- 
ções, entrecho que figura entre 
os mais suggestivos que se de- 
vem & pana de Charles D.ckens, 
o tim que é das mais srrojads 
realizações dos studlus da Me- 
tro G, Mayer, representa ben: 
em tolos os seus detailies ums 
| des muis poderosus reconstitu- 





das num film. 

E esse tilm majestoso que O 
Pathe Palacio vae exhibir a por- 
tir de depois de amunhã peru 
contentamento geral do publico 


ções hitoricas até hoje plasma-. 


Destaca-se por exempio, a re-, 


producção exacta da Bastilha à 
famosa fortalezy que se tornou 


governo de Frunça, e cuja des-| 


trução pelas muitidões em Ju- 
ria valeu pela expressão da que- 
da do despotismo. 

Nesse scenario se desenrolam 
naturalmente, us misis arrebata- 
doras sequencia, do grande film. 
Al tem Rona!* Colman os seus 
momentos supremos atraves Aa 
sua “performance” ve Sidney 
Carton, o grande herde do film. 

Al tambem tem Elizabeth 
Alan scenas de envolvente bel- 
lceza e all, contrastando com à 


P VE De nam, Cm Cp N 
“Marguerite Gauthier, a dama das Camelias” |: 
nas 


EEE RD SU ea ço 


Greta Garbo, cuja maravilho sa “performance” em " Mar- 


guerito Gauthier, 


“A Dama das Camelias”, ao lado de Ro- 


hert Vaylor, vae deslumbra: iodo o Rio, breve, mo Cine- 
Metro 
= DE es SESI DESSA ADEMIR a 





| 
| 


suavidade desses momentos, ex- 
plodeirs as tras de multidões e 
multidões. . de “exrras”, mas 
“extras * dynaniicos esplendidos 
Ge vibração  magn:ficamente , 
cumpenvtrados da expressão das 
espectaculares scenas que con- 
stituem as maicres emoções, 


| 
| Moscoso Castro | | 
| 


| 

CASA BANCARIA | 

| DEPOSITOS, EMPRESTI- ||| 

Moss E DEsCUNTUS As 

| MELHORES TAXAS |) 
| 





o) 

'*. da Alfandega, 91 
| | 

| VELEPHONE 23-3857 [| 
| - RIO DE JANEIRO , 
ER EEaço erp 








Pary as TONSSES, 
[ts e [RAQUEZAS em GERAL 


Vinho Creosotado 





“Marguerite  Gauthler, 
Dana das Camelias", o film: 
R |] 
giorioso cuja fama corre muvo- 


do. o thesouro de belleza e ro- 
mantismo que os studios da Me- 
tro-Goldwyn - Mayer editaram, 
Eob a orientação desse grande 
estheta que é George Cukor para | 
deslumbramento de legiões —| 
está — parece um sonho! — 
prestes a ser mostrado so pubil-, 
co do Rio de Janeiro: Margue-! 
rito Gauthier, “A Dama das Ca-| 
mellas". com uma nova, mais! 
bela, msis envolvente mais ar-| 


rebatadora Greta Garbo e com! 
um Robert Tavlor que vae mu!-| 
tiplicar contenas de vezes o nu-| 
mero de suas admiradoras esse! 
film de excepção, esse especta-! 
culo que se está tornando ines-| 
quecivel em todo o mundo « que | 
entre nós terá a mais triumphal | 
das recepções — será o proximo, 
cartar do Cine Metro! Versão! 
primorosa, Intelligentemente | 
couilibrada, sem o exaggero chao- 
cante do romantismo piegas do 
famoso romance dé Alexandre 
Dumas Filho, realização cine- 
matogranhica rythmada na Bel- 
leza, sobre todas as coisas, 
“Marguerite Gauthler”, “A Da- 
ma das Cameltlas”, Já const'tue, 
nor todos os titulos, sem reento | 
tie contestação. o espectaculo 
mais sensacional do anno, nesta 
sltora da temporada. Sua es- 
tréa, no Metro assim que “A 
Puga ce Tarzan” deixar o car- 
tar do luxuoso cinema, será um 
conmtocimento que preoccupará 
emita a eifindoe » Gará á Metro- 
Cotgren-Mnvez a conguisty da 
malor victoria entre as “ro-| 
cords” da meesente “season” l 
estamos certós, 
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vw — AVENILIA 


BRONCHH. | o 
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A grande victoria da Warner na distribuição 
dos premios cinematographicos de 1936 : 


Enecerron-so o nono Congresso Cinematographico, realh- 
tado sob n direção da Já famosa Acadomin de Artos e Nel- 
enr'as Clnematogranhicas de Loc Anreleso California » Mo 
Uon Pletures Ierald, orgão official da Setlma Arte, 

A Warner Bros, Pirst National, que Já no unno unte- 
rlor chblivera quatro crandes premios. além de ver eleita A 
malor esfrelia. Eette Dave com o Fin da sim marea port 
mova, mleancomo devta vero ama vitoria quasl escandalosa, 
drectotando nove dos derenove premios distribuidor, 

Demos q segulr uq prolação desses premio ! 

1º Melhor perfarmenco artistles : Paol Monh com “Ms- 
torto de Loniy Pasteur”, 

2 Melhor eegundo desempenho (best empporting aetresi 
“Gale Sondermeirioo om “Adrersidade”, 
do Historia mute aririnat o melhor adaptação cinema- 
torranbieas Sheridan Glmer e Ploree Collings, responsaveis 
di cinemntograpisten de “Historly de Louls Pas- 
enr”, 

4.º Melhor arsilicr de 

corr da Brigada 
nº Melhor [im 
sidade”, 

fi Melhor cinemalograph'a : Tony Gandie. com “ Adyrr- 
cidade”, 

“> Melhor condncção cinemntographica : Tony Gaudio, 
“Adversidnde”, 

8” Melhor neompanhumento musical; 
“ Advrrsldadeo”, 

nº Melhor «short (enlorido) “Give Me Liberty”, 

atada ra ata dos 10 melhores Filme de 1926 firuraram 
tendo ensorecida «empre nas tres tetas offle'nes, orcuni 
suo grtes da cetirerão flnalt os seruínies CGmy da War 
ner First; 

1º — “Sonho de uma note de verão”. 

so — eadversidade”, 

te “A Historia de Louie Pastenr”, 

1º — “Male nroxião do cén”. 

penais dleso podemos dizer que a “Warner” alufou a 
banca * . 
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direcodo 
Limedra”, 
editando : Ralph 


dxck Sullivan. para o 


film 


Dawson, em “Adyrr- 


rom 


Leo Forbstein, 
tom 
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SO' PARA HOMENS 


apato cm vaqueta preta om marron, Artigu forte, JUMM) Fabrica 
HKua Senado Pompeu, IuM Esp Visconde da lrtvea Vudidus 
mals St 


a AMERICO SOLEMH — 


Pelo Correio 











Gene Raymund e Ann "George Arliss tambem 
Sou.hern em “inlode.u cunia. .. 
de Tentação”, segunda- 

feira, no Linema Rio GL cador 


Usa Lar 


adm ira- 
cutra QUI QE 
gado 


vulto 


Imagiuese q arusta 


dor de "Vá 











Gere Rasmund e Aun So. "Duque de Perry TA cara qua 
MiGi a viver uul “imGUeio Ne Rotiyehiids “Diasracu” € o uue 
Pritaçã uma tústoria Sina Lius Ausilus Silitis LBUMOS, UOL 
pica Ge humonsmo, e de >E- tudo à vOL e quitaligo para O 
UUciitAs ureiiuco € unprecistás: | publico ouvir! George Arias A- 
“Modelo de Leniaçuu tira da terprete ge uma CON Cuia Diu” 
RKO reediv, e Us CbportiiiGa=, pela? 
de que tem Atum Soullierm, ds ienes quas! a cortora de que 
tstentur as UiMis ltxUGRAS “IG toF CELê vindo, so cmi umas 
lettes deserihndas qr o Ntur Ar via li cuando UMA 
mB, O Tinc iquriiurtu du ) maMiST! o emula, as 
ARO Raio, O tum, porem tuo S altuGas de um Lesor, é 
e apecas um destic de modas | notas graves Je um Deixo pi-- 
mas una mistoriã Untar te und Devia sor, Da veruade 
vivida em ambientes sibiipilo- | Ruzudtssimo, 

Os. E Que guita Cum O descin= Pots, pur mmals que pureça ums 






penho vojlendido de seus pros possivel, iso aconteceu a 
gunistas, Gune Rasmund, O pás dente, Liturge Arias, que Vert- 
lã da actualidade canta pera mos brevemente na sus mais 
Any Boutlero unia lada cençuo tevente criação "Or.ente contra 







de sur autoria “Will You, que ccudonte” 
rever as innumeras virtudes do j 
grande “astr “alodeio de, so 
leuntação” é um film que dev! 
ser visito, peio que de divertido 
queofferece, contando  ainta,! E 
com a coilatwração de dois ia- 

mosos comediantes que são: He-. 46 ; RS, 
jen Broderick e Eri Blore, Ja Lloyds de Londres 
segunda-telra, dia 3 este film 

será exiib.do no cinema Riu. | Fentisei: 
Ga Mia Vil 
Mrssiiplidiiiu Dra te 


em Apresentar nt erio 


qa — “Livysus de Londres" — & 
RE 1 uu | Sumpiudsu espectaculo ustumco 


Me dd ropiantico, a noluvel epopes 
o eM E Meter : penis 7 

Pa ho Viga EMIDO : que C Os; Biixuu de uma tra no 
CIAMENTE cartaz GO imberiv a partir ve 
So na CASA BOHEMIA 


O culusau da Avenida Lume t 
Pássus - at 


oroducção Ga Gau- 
estreçu no tAcu- 


Ge peu 











& CEM UÇÃO 
Centuls-co 


e ã 


da do Coto 
well 
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Dia, 





mem ro- 
uUluti,= 






Esta tOlicia por ces Isa te- 
Jublisr à todos Es “istus" pot- 
que encuntrarão a vu 
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“Tres Pequenas do Ba- 


lho” 
3 t 
É RO 1 3 Tultstaga Cê Ducç 
eun . tuo 1 
HE Ae! 2 
+ r a Ny 
Vê requicos Lo 
7, À 
T 1 a T+ e tal 
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LA.mó CL 4 , qua * 

Doca UE DiE suvada | ASSIN Continuar a <ua trajecro- 

que, Tia de success, bem tnicin- 
da na sua “premtére'“ na tea 

res E CA Mel do Palacio ! 


8 ' 
dMiischa Auer e B:on- 
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—— ra em a me e partição 


NERO | 
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Deanna Durbin, 
“ 
Universal 


“CLINICA DE VIAS URINARIAS | 


Ur. Samuel Kanitz 


Membro da Socledade de Crologia ds Allemúnha, ex- 
| Assistente dos professores Lichtembers, Lewin. Joseph de 

Rortim e Haslinger, de Vienna. Especialista em doenças dus 
Rins, Bexiga, Prostata, Urcthra, Doenças de Senhoras, | st 
thermia, Uitra violetas, Consultorio: Rua Republica du 
| Pere”, 15-4, 2.º andar, Telephone 42-5581. 





Rinnie Barnes Charles Winninger 
Barbara Read Nan Grey 
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Diario Carioca : 
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Rio de Janeiro, sabbado, 1 de Maio de 1937 


SER 


Para Commemorar o Jubieu de Prata de Ado:ph 


Zukor a Paramount Vae Apresentar Depois, | 
de Amanhã no Palacio «A VALSA DO CHAMPAGNE», 
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Fred Mac Murray e Gladys Swarthout são 05 Principaes interpretes 





& , 
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Maurice Chevaller vae delicirr seus “fans” mais mma res em “Com am sorriso! que An- 
Flims vae apresentar depois de amanhã no Odton 





RECEM — ESTA É.A LIÇÃO DE CHEVALIER NO FILM QUE O MOS- 
TRA MAIS SORRIDENTE E FELIZ DO QUE NUNCA 


De todos os films de Cheva-ptivante, emtim, seu 
ler — o mais optimista é, aem 
duvida, 'esse que vale por uia 


sorriso ser mencionado como um dos 
aproprindo q todas as silunções melhores trabalhos de Cieyans 


depressa o elevaram ás mais al-| para o cinema No “cast” ti- 





Fred Mac Múrrar e Gladys Swarthou/ são o« principaes in terpretes de 


Lhampagueo, À lustesa sup Fr produrção da Paramount que 
Y I 
“Apesar dos perigos a que & uma casa de diversão muito 
ira dos Vicdllilus O EApuc, a vet dtyuceliosA pOr gerentes de 
uu uu sa stuulos e uireciores de films. 
ue ler suas vantagens”, — disse mennun Geres prvi deoscuuesu 
E ccU Laut MUlTCy, UV gap - em Fred qualidade de uctor de 
“astro” que ha pouco uidis CL cinema. 

Lts HOMO Uppitceci ny Lidia Uma orchestra de densa que 
Lusato cinemutugrapínco, eslava de passaçel uia Cupuul 
MMC MULtey, QUê GUtmi QU Te- 405 Hims, necessiluva de um 
Eleitos os CA Vilisa UU Lobdii= VARCPhONILA E Mac Murray ba 
PogHC”, CUMEçUU à LUcar silágr preencher a vaga, Esta cad oleçs 
pevilC QUILO Lutliis UOL ALHOS tra seguiu percorrendo o pais 
ue vusue, Degundo peumente co & finalmente chegou a gro 
Mutações ue uu metnodo com- YTotk para tomar parte em dua: 
piado em segunua mão, uLe !fTiskss sengacioNues! "a nree 15 

v 4 e E) “ ” va 
pieudeu à tur O suuiçieute Of Crowd” e E pg pras 
para poder Migrescar Numa Vc Bari n, “espiao” da táramou dg 
Lutoua Ue vturer vam, cidade foi espectador de uma das re- 
Oudge Lesiulia com sua amil. Hresentações e Immedintamente 
Seu cltuverásiio E aseiçao peu. contatou o sympathico musico, 
musica cortaram Ve vez u sua , Fred volto então para Hol-, 
carreira myveisitaria; As noi-, 1Wood. começando ali uma car- 
os Dascauas em claro, tocanq| Felra meteorica durante a qua! 
nus cabuieis acabaram em | trabalhou ao lado de Claudette 
pouco tempo a inijma disposi-| ção Ap Nord dida 
vdo ue se levantar a tempo de, p , 8 Aid 
assistir as aulus da manhã. & Bylwisa Sidney, Joan Bennett 
assum elle preferiu abandonar | Gladys Swarthout, ; 
livros e tinuar com o sa-| O joven interprete de “A Valsa 
us ; do Champagãe” está convencido! 
rir de que a archestra é o melhor | 
Em Chicago, onde elle foi pa-| treino para um rapas que te- 
tar como musico de uma or-| nha ambição de brilher no ci- 
ciestra, tomou algumas lições de 


rema. 
cunto. Continuando depois sua| | “Quando comecei p cantar”, 
tuurnee” prlos Estad 


tor para Hollywood lé perma-| car de pé, Dirante togo o tem- 
e viu tante lempio contra- po do retiram pºrmanecia 

q pela * aluhs dj jucater”, centado no mei logar, cantando 
veia dota o) náo hd . 


de spletmadasbado sim 





os Un-dos, | diz Fred, “não me ntrevia a fl- | ENTRE 











“A Valsa do 


o Palacio vae apresentar se- 
gunda-feira, em commemoraç v ao jubileu de Prata de Afolph 


£ukor 


com o auxilio de uma megapho- 
ne, tomel um pouco de vormgeru 
e me levantel. e por jim, passei 
a cantar no meio da sala, dei- 
nando ve lado o megaphone E 
possivel até que eu deva & Imi- 
nha naturalidade na execução 
dos "tox-trots” o facto de me! 
escolherem para ligurar em pe2- 
quehnos papeis das revistas que, 
forum postas em scena, q que te, 
vateu algum Lirocinio de vida 
theatrai, 

luntretanto confesso que fiques 
cheio de dedos no dia em que 
comecei a trabalhar com Clau- 
dertte Colbert no tlm “O Lyrio 
Dourado”, Foi preciso mnita 
torça de vontade para vencer 0| 
receio que me tolhiy os morl-; 
mentos. Hoje, posso não inte: | 
pretar bem o papel, porem.| 
actuo com o melór desembaravo, » 

Fred Mac Murray está neste 
mumento gozando Lres semana: 
de ferias. depois de ter traba! 
lhado com Cradys Swarthout em! 
“A Valsa do Champagne”, a! 
super-producção que vae com-: 
memorar em todo 0 mundo o Ju-) 
bileu de Prato de Adolph Zakor, 


RELOGIOS 








Concertam-se 


rantidos, 


CASA RORERTO 
Ar. Rin Branco, 127 (Lado 
Equitativa) 


E 


Serviços qu", 





apologia divertida ao bom |hu- 
mor constante do "astro" Iran- 
cez: “Com un sorriso", 

Nelle* assisto-se ás victorias 
constantes de um rapaz pobre, 
mas Insinuante, que soubera 
conservar, na adversidade, o 
dom de sorrir das proprias des- 
venturas. Porteiro de um gren-' 
de hotel, rapidamente se impoz 
na confiança de todos e logrou 
ser guindado ao cargo de secre- 
tario do director de um famoso 
“music hall” em Paris. Seu gº- 
nio inventivo, sua maneira ca- 


=] aa amam r rr a GD DO DD A DS DD 


tas posições q o tormaran o ido- 
lo da sociedade parisiense quan- 
do afinal lhe coube a direcção 
da propria Opera. - Emquanto 
ico O homem que o noméara Scu 
secretario no início da curreira, 
resvala financeiramente e aca- 
ba finalmente solicitando um 
emprego no seu ex-empregado 
que lhe ensina então q segredo 
da sua fantastica sorteria vida: 


| o emprego constante Go "Sor- 


riso", 
“Com um sorriso"! é um fllm 
que inspira optimismo e 


= Ve o ado AD ias 0a o tego 1o  É, 


deve 


BOBBY BREEN, O “ASTRO” DA MELODIA, E AOS NOVE 
ANNOS DE 


PERO rente rem 
o “e e 


tw; 









PRA Pis ré 
Bobby Breén' em 


. 





Bobby' Bram, é “entre os “astros” de Hol- 
Insood -Irídos quê mais preocupa os produ- 
ctores. mantendo a sua atianção voltada para 
esse pequeno phenômeno que em um flim ape- 
nes consagrou-se o maior arilata da actualida- | x, 
del Depois do muceeeso obtido em “Let's sing 

again", o sem primeiro film, Bobby Breen, appa- 

recerá depois de amanhã no Rex em “Cantan- | 


tada 
Holv”; 


do Saudades”. peu: tegundo film ;para.a RKO 
Radio. binde lie canta canções maravilhosas, 
dando-nos uma interpretação soberba dentro de 
um enrodo que re cara optimamente 4 sua por- 


sonalidade. No elenco desse film que é todo um damn ! 





MA Pra. porem 


IDADE UM CANTOR VETERANO 


"Cantando Saudades” mais um film da RKO que será 


noema “de belleza p mos 
te ob aLoulea Beavérs unfa canção Movimen- 
“Ring. ring the Banlo”. 
fantil de St, Luke, a melodia cnera “Holy. Ho- 
Chair". o lia de edros E a ed 
A . ] h a £ 
Espa nos. Elims em Sb ind pa 
"ulista. que é um grito dolênt ] 
e Igualdade, e ainda a “ o io e Gou- 
nod, e outras lindas cang Em “E 
Saudades" confirma-se n, 
to Nannos que o mundo iu 





i 











' gura tambem q encantadora 
Marie Glory ja conhecidas dus 
nossos “fans”, Entre as canços 
'i do tlm “Chapéo de gozo” que 

| Chevalier canta tambem no 
Casino de Paris onde e u ligura 
maxima da 
rada. 

| pas Esta a na 

a du Ogcon a partir de depo.s 


do . * 


presente tenipu- 





| Irene Dunne — a fulga- 
| rante estreita de “Pec- 
| cados de Theodora” 


“EM CARTAZ NO PLAZA — 
PALEERE SENTE O qUuaR- 
! 10 VE LUORMIK 


Não ha autoridade em ques 
urso uu tcp da uci= 


huuia pruitosura “ciuc” qa dite 


slot does, 


COM UM SORRISO TODAS AS DIFZICULDADES DA VIDA DESAPPA- 


ue Voc cui copirio, ningueiy 

Que seju “grun JO”, Capuz qe 

A p Justilicar O LACiU UC Que se us 
PINA É a Sam de juntar coDiv quasu 
o RP: ae dornur ., imiretanto Unir 
Mv, Ucla (iu GUISLOCIUCIA Já MUQu, 








résentado a Rex 
Bob BI 





n can- 


com o coro In- 


Que | apparere, q A 
Idade 


Des. Em “Cantando 
talento: desse genio 


s 


eira abplandi e re- | tempento 


Ciusa de seus preuicadous uijut- 
UANUS, Cratiiice” em EXCESsU Ly 
SUM VILIDIUAGE, CONUNtLLEU Grau 
“crime”, aurunte varios dias 
la “gun tempo, Essa criutura 
capricnosa leva ul nome que 
& um rotulu de giuria e uma 
ullirmativa da suprema distin- 
*- SãO pessua) — arene Lunde,,, 
| Sum, tvata-se da jultinaments 
bells lrene Dunne, “estrellia”, 
ao jado de Mesvsn Llougits, qr.- 
sa super-comedia “Peccados de 
Aluuuora” tLDedgora Goes 
Walúi) que o Plaza mantem en 
cartaz desde hontem, com umu 
“chance” Jamais egualuda,, 
esmas Adler rothida CONDLNUÍCO 
uma residencia de. sumptuosas 
proporções em Holmy Hill, que 
adia datava, longe de sei aa- 
-buimento e qe poder receber os 
seus donos. O ulico aposento 
Que se crcontrava perfeitamente 
«concluido, num estilo altãe no- 
lavei, era a sala de jantar. 1EsU 
Justamente no tempo em que & 
Columbia, nos seus studios, ro- 
dava "Peccaaos de Theodor”, 
sob a direcção de Richard Bo- 
lestawsky — que, hoje, é morto. 
Mas, tanta vontade sentia 
Lrenc Dunne é tambem seu ma- 
Fido, o dr Prancis Griffin de 
habitarein 'a nova CUBA, que do- 
cidirám logo a mudança para IR 
Lido Ambos dormir no saláu Lé 
bind rd até que ficassem 
os “Liv 
dor Prue Beus respectivos 
» BAsim, essa fo) a rimeir. 
| Casa na Calbfornia em diz feia 
| Ou de favto a famosa, Irene 
Dunne, Anteriotmente, viaje. 
| Fempre que podia de Holvwyo ud 
1 à Nova York. para ver o esposo, 
| Causados, porém, dessa sepiiu- 
ção e dessas: viagens, combitk- 
| ram fixar residencia ali, levan- 
do o dr, Griffin todo o sey 
| “eLovk: selentifico », É 


mm e 


- Dr. Alvaro Moutinho 


O Instituto de Vencreologia frr 
questão de «e tornar ACCeRs;ve) 
R todas as classes sociaes, q tra- 


Pára [eso mantém 
uma tebela reduzida 
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